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RESUMO 

 
Esta pesquisa analisa as relações simbólicas e de poder presentes no cargo de rei da 

Mesa Administrativa da Irmandade do Rosário de São João del-Rei ao longo da segunda 

metade do século XIX. O trabalho aborda questões de formação de identidades e 

sociabilidade a partir da ocupação dos cargos da Mesa Administrativa, sendo utilizados 

(os cargos) como referenciais para a formação de grupos distintos no interior da 

Irmandade. A partir da documentação oficial da Irmandade, foi possível detectar o 

momento de inserção do cargo de rei e as suas alterações até o final do oitocentos e 

início da centúria seguinte. Utilizamos os métodos quantitativo, qualitativo e o 

cruzamento onomástico e percebemos que é possível estabelecermos uma interligação 

entre as alterações na organização interna da Irmandade durante nosso recorte temporal 

e as mudanças sociais, políticas e religiosas do Brasil nesse momento histórico. 

Finalizamos, retomando as memórias individuais e coletivas dos sujeitos que estão, de 

alguma forma, envolvidos com os reis do Rosário na atualidade. 

 
Palavras-chave: Rei do Rosário, relações simbólicas e memórias. 



 

ABSTRACT 

 
This research analyzes the symbolic and power relations present in the position of king 

of the administrative board of the Irmandade do Rosário de São João del-Rei during the 

second  half  of  the  nineteenth  century.  The  work  deals  with  identity  and  sociality 

training issues from the occupation of the offices of the administrative board of the 

brotherhood, being used (positions) as reference for the formation of different groups 

within  the  fellowship.  From  the  official  documentation  of  the  brotherhood  it  was 

possible to detect the time of king post and insert your changes until the end of the eight 

hundred and beginning of the next century. We use quantitative, qualitative methods 

and the name day crossing and realize that it is possible to establish a connection 

between changes in the internal organization of the brotherhood during our time frame 

and the social, political and religious Brazil this historical moment. We finalized, 

resuming individual and collective memories of the subjects that are in some way 

involved with the kings of the Rosary today. 

 
Keywords: King of the Rosary, symbolic memories and relationships 
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INTRODUÇÃO 
 
 

 
O nosso contato com o arquivo da Irmandade de Nossa Senhora do Rosário da 

cidade de São João del-Rei teve início no final da graduação, quando iniciamos a escrita 

de um projeto de pesquisa, que seria apresentado ao programa de pós-graduação – 

mestrado em História da Universidade Federal de São João del-Rei no ano de 2012. Os 

trabalhos efetivos começaram no ano seguinte, tendo como recorte temporal a segunda 

metade do século XIX. O objetivo principal da pesquisa foi analisar a organização 

interna da Irmandade e a religiosidade negra no período citado. 

Partimos  da  percepção  de  que  o  cargo  de  rei  da  Mesa  Administrativa  da 
 

Irmandade do Rosário de São João del-Rei foi inserido no compromisso desta datado de 
 

1841 foi excluído em 1896, retomado em 1909 e permanece nos dias atuais. Assim, 

perguntamo-nos qual a simbologia do referido cargo para a associação religiosa leiga e 

para a sociedade local. A eleição de um rei e a constituição de uma corte são tradições 

que se estendem às festas realizadas em homenagem à Nossa Senhora do Rosário e aos 

santos  de  devoções  negras  como  Santa  Efigênia,  São  Benedito  e  Santo  Elesbão. 

Contudo, focamos nossa atenção nos reis do Rosário e o que eles representaram e ainda 

representam nos contextos religioso sagrado e profano. 

De acordo com Marina de Mello e Souza, os reis e rainhas negros foram eleitos 

e  estiveram  presentes  em  todas  as  regiões  da  América  portuguesa,  que  receberam 

cativos africanos desde o século XVI1. Em uma sociedade escravista e hierarquizada, os 

negros foram, por muitas vezes, eleitos reis. Com suas danças, músicas e encenações, 

buscaram uma “brecha” no sistema colonial e escravista para manterem vivos elementos 

de suas culturas de origem  e, assim, conseguiram construir uma “identidade negra 

católica” 2. 

Nas palavras de Marina de Mello e Souza: 
 
 
 
 
 
 
 

1  SOUZA, Marina de Mello e. Reis Negros no Brasil escravista: história da festa de coroação de Rei 

Congo. Belo Horizonte: Ed. da UFMG, 2002. 
2                   . Reis do Congo no Brasil, séculos XVIII e XIX. Revista de História, n. 152, p. 79-98, 1º sem. 

2005, p. 83. 
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Coroados na igreja pelo padre no dia da festa do orago da irmandade 

que os abrigava, os reis desfilavam com seus séquitos pelos bairros em 

que moravam, mas também pelos espaços mais nobres das cidades, 

praças e ruas onde se situavam os prédios da administração e das 

moradias das pessoas importantes. O grupo ostentava com orgulho 

suas roupas especiais, o mais luxuosas possíveis, meia, calção, sapatos 

de fivela, camisas com babados e casacas engalonadas, manto, cetro e 

coroa, para as rainhas vestidos à moda europeia3. 
 
 

Os reis eleitos na Irmandade do Rosário de São João del-Rei ao longo do século 

XIX tinham, além de uma participação efetiva nas festas, funções administrativas no 

interior da Fraternidade. O cargo de rei era o de maior representatividade da Mesa 

Administrativa da Irmandade, acumulando decisões de “presidente” da associação 

religiosa. No compromisso do século XVIII, as funções administrativas estavam sob 

responsabilidade do juiz4. 

De acordo com Célia Borges, as irmandades do Rosário instituídas no período 

colonial brasileiro representaram grupos sociais compostos por negros de etnias 

diferentes, mas que buscaram, em meio às diversidades, um denominar comum5. Os 

africanos trazidos para o continente americano tiveram que criar novos grupos, nos 

quais deveriam estabelecer relações de convivência e solidificar seus laços sociais. 

Nesse espaço de sociabilidade, a ocupação dos cargos da Mesa Administrativa pode ter 

sido utilizada para a demarcação de uma autonomia em meio ao grupo, possível a partir 

da formação de identidades e de alianças. 

As instituições religiosas leigas foram espaços de sociabilidade e de trocas 

culturais e contaram com a efetiva participação do negro. Resultantes de uma gênese 

social, as irmandades constituíram um “campo” no qual o “habitus” do negro cativo e 

liberto pôde ser estabelecido. Os conceitos de “campo” e “habitus” desenvolvidos por 

Pierre Bourdieu estão diretamente interligados. O habitus é o sistema de disposições 

flexíveis, no qual a percepção e os modos de sentir, de fazer e de pensar levam às ações 

de uma determinada forma em uma circunstância específica. O habitus designa um 

princípio de ação. O campo é definido pela ação dos indivíduos e dos grupos. Campo é, 
 

 
 

3 Idem, p. 88. 
4   Ver funções do rei na Irmandade do Rosário de São João del-Rei em APNSP-SJDR – Livro de 

Compromissos da Irmandade de Nossa Senhora do Rosário de São João del-Rei, 1787 e 1841. 
5  BORGES, Célia Maia. Escravos e libertos nas Irmandades do Rosário: devoção e solidariedade em 

Minas Gerais – séculos XVIII e XIX. Juiz de Fora: Ed. da UFJF, 2005. 
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para Bourdieu, um espaço social onde estão presentes as relações de dominação e de 

conflito. Cada campo possui suas regras de organização e de hierarquia social. 

Campo e habitus constituem-se mutuamente e a estrutura do campo é dada pelas 

relações entre os agentes e as instituições6. Habitus e campo são contextos estruturantes. 

O habitus é definido pelas relações materiais e/ou econômicas (capital material), pelas 

relações culturais (capital cultural) e pelas relações simbólicas (capital simbólico). A 

junção desses “capitais” define os estilos de vida dos sujeitos, isto é, seu “habitus”. 

Partindo  dos  conceitos  elaborados  por  Bourdieu,  entendemos  que  os  negros,  nas 

relações constituídas no interior das irmandades, conseguiram estabelecer seu “habitus”. 

Para entendermos a figura do rei no interior da Irmandade do Rosário de São 

João del-Rei e na sociedade local, retomamos o momento de constituição do arraial que 

deu origem à cidade mineira. São João del-Rei é uma cidade localizada na região 

sudeste do estado de Minas Gerais e foi constituída às margens do rio das Mortes. A 

ocupação da região teve início no final do século XVII com a chegada da bandeira de 

Fernão Dias Pais. Como apontado por Saint-Hilaire, Fernão Dias, em suas passagens 

pelo “Caminho Geral do Sertão” ou “Caminho Velho”, alcançou a região, mas a 

ocupação efetiva foi realizada por Tomé Portes del-Rei, paulista, originário de Taubaté, 

que resolveu permanecer na região com seus familiares, agregados e escravos. Tomé 

Portes instalou-se na margem esquerda do rio das Mortes, onde se dedicou à produção 

de mantimentos para abastecer a população que atravessava a região em direção às áreas 

mineradoras. Esse caminho recebeu o nome de Porto da Passagem7. 

Por volta de 1702, foi descoberto ouro na margem direita do rio das Mortes, 
 

região onde se formou o Arraial Santo Antônio ou Arraial Velho, elevado, em 1718, à 

categoria de Vila São José del-Rei, atual cidade de Tiradentes. A descoberta de ouro na 

outra margem do rio ocorreu após a morte de Tomé Portes, aproximadamente em 1705. 

No local, formou-se um arraial que recebeu algumas denominações como Arraial do 

Rio das Mortes, Arraial Novo de Nossa Senhora do Pilar ou simplesmente Arraial 
 

 
 
 
 
 

6 BOURDIEU, Pierre. O poder simbólico. Tradução Fernando Tomaz (português de Portugal). 2. ed. Rio 
de Janeiro: Bertrand Brasil, 1998. 
7SAINT-HILAIRE, Auguste de. Segunda viagem do Rio de Janeiro a Minas Gerais e a São Paulo: 1822. 

Belo Horizonte: Itatiaia, 1974. 
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Novo. A região passou por um rápido crescimento e o arraial foi elevado à categoria de 

vila e, em 1838, transformou-se na cidade de São João del-Rei8. 

Juntamente com o desenvolvimento da vila de São João del-Rei, constituiu-se 

uma religiosidade marcante. Luccock registrou a presença de várias igrejas, cada qual 

com suas particularidades, além de observar atos religiosos realizados nas próprias casas 

com as famílias reunidas9. As associações religiosas leigas se desenvolveram 

rapidamente porque pertencer a uma irmandade tornou-se de fundamental importância 

para o suprimento de necessidades religiosas e sociais. Para os negros, em especial, 

fazer parte de uma irmandade representava a oportunidade de serem reconhecidos e 

inseridos na sociedade. 

Seguindo o padrão de constituição da sociedade são-joanense, foi criada em 1708 

a Irmandade de Nossa Senhora do Rosário e São Benedito dos homens pretos. Essa foi a 

única irmandade da cidade que aceitou cativos entre seus associados10. Para absorver a 

elite branca da região, foi constituída em 1711 a Irmandade do Santíssimo Sacramento. 

Com o avançar do setecentos, outras irmandades foram sendo criadas na cidade. Em 

1716,  os  homens  sem status  social  para se inserirem  na  Irmandade do  Santíssimo 

Sacramento, criaram a Irmandade de São Miguel e Almas, com sede na Igreja Matriz de 

Nossa Senhora do Pilar. A Irmandade de Nossa Senhora do Carmo foi fundada pelos 

mineradores ricos e pelos grandes comerciantes e instituída em um dos altares laterais 

da matriz até 1734, ano em que a sua capela própria foi construída. Em 1746, a 

Irmandade foi elevada à categoria de Ordem Terceira de Nossa Senhora do Carmo11. 

No ano de 1733, os brancos militares criaram a Irmandade do Senhor Bom Jesus 
 

dos Passos. A Irmandade foi instalada em um dos altares laterais da Igreja Matriz de 

Nossa Senhora do Pilar, onde permanece até os dias atuais. Em 1735, os homens pardos 

criaram a Irmandade da Boa Morte, que ocupou o altar antes pertencente à Irmandade 

 
8 Ver memorialistas são-joanenses: CINTRA, Sebastião de Oliveira. Efemérides de São João del-Rei. 2. 

ed. Belo Horizonte: Imprensa Oficial, 1982. v. I-II. GAIO SOBRINHO, Antônio. Retalhos de uma 

cidade. São Paulo: TGB, 2008. GAIO SOBRINHO, Antônio.  São João  del-Rei: trezentos anos de 

histórias. São João del-Rei: UFSJ, 2006. GAIO SOBRINHO, Antônio. São João del-Rei através de 

documentos. São João del-Rei: UFSJ, 2010. GAIO SOBRINHO, Antônio. Fontes históricas de São João 

del-Rei. São João del-Rei: UFSJ, 2013. VIEGAS, Augusto. Notícia de São João del-Rei. 2. ed. Belo 

Horizonte: Imprensa Oficial de Minas Gerais, 1953. 
9 LUCCOCK, John. Notas sobre o Rio de Janeiro: e as partes meridionais do Brasil. São Paulo: EDUSP, 

1975, p. 305. 
10 Ver BORGES, Célia. Op. cit. 
11 GAIO SOBRINHO, Antônio. Op. cit. {2006} 
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de Nossa Senhora do Carmo. A Irmandade aceitava negros, mulatos e forros. Em 1858, 

recebeu o título de confraria. Muitos artífices e músicos fizeram parte da associação12. 

Em 1749, foi aprovada a primeira Mesa Administrativa da Ordem Terceira da 

Penitência, constituída por intelectuais e burocratas. A capela antiga de devoção a São 

Francisco deu espaço à igreja, que teve sua construção finalizada em 1785. As 

irmandades, confrarias e ordens terceiras da vila de São João del- Rei investiram na 

sofisticação de suas catedrais, chegando a serem registradas rivalidades entre as 

associações durante o processo de construção de seus templos. Seguindo uma tendência 

do período medieval, os colonos acreditavam que construindo igrejas estavam mais 

próximos da salvação de suas almas13. 

A  Irmandade de Nossa  Senhora das  Mercês  foi  criada  em  1749  e  abrigou, 
 

principalmente, crioulos e forros, fazendo distinção à Irmandade de Nossa Senhora do 

Rosário, na qual os cativos estavam presentes. Em 1877, foi inaugurada a nova capela 

de devoção à Senhora das Mercês. A Irmandade de São Francisco de Assis e São 

Gonçalo Garcia foi criada pelos pardos e negros em 1765 e, em 1848, passou à condição 

de Confraria de São Gonçalo, aceitando fiéis de todas as categorias. Em 1783, com a 

fundação da Casa de Caridade, foi criada a Irmandade da Misericórdia com invocação a 

Nossa Senhora das Dores. De acordo com Antônio Gaio Sobrinho, essa foi a última 

irmandade surgida no século XVIII em São João del-Rei14. 

As  irmandades  em  São  João  del-Rei  foram  além  de sua função  religiosa  e 
 

transformaram-se em veículos de inserção social adequados. As Irmandades de São 

Gonçalo Garcia, Nossa Senhora das Mercês, Nossa Senhora do Rosário e da Boa Morte 

aceitavam  negros  entre  seus  associados.  Em  contrapartida,  as  Irmandades  de  São 

Miguel e Almas, Senhor dos Passos e Santíssimo Sacramento e as Ordens Terceiras de 

São Francisco e de Nossa Senhora do Carmo aceitavam apenas brancos15. 

A elite local que estava inserida na Irmandade do Santíssimo Sacramento acabou 
 

migrando  para  as  Ordens  Terceiras  e  estas  passaram  a  ter  o  “quadro  social  mais 
 
 

 
12 Ibidem. 
13 Ibidem. 
14 Ibidem. 
15  Importante ressaltarmos que as expressões “branco” e “preto” são designações surgidas a partir das 

posições sociais e não diretamente relacionadas à cor da pele. Ver FARIA, Sheila de Castro. Identidade e 

comunidade escrava: um ensaio. Revista Tempo, Rio de Janeiro, v. 11, n. 22, p. 122-146, 2007. 
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sofisticado”, no qual a “nata” da sociedade local estava situada16. A hierarquia 

socioeconômica fazia-se presente não só na admissão dos membros das irmandades, 

mas também em sua precedência durante as procissões. As posições privilegiadas eram 

destinadas às ordens terceiras, que eram seguidas pelas irmandades dos brancos e por 

último as associações da “população de cor”, entre as quais tinham prioridade as mais 

antigas. As associações religiosas leigas em São João del-Rei foram “sendo inauguradas 

de acordo com a organização dos diversos grupos sociais e na medida em que estes 

buscavam maior espaço naquela localidade”17. 

Não é possível analisar a sociedade constituída em São João del-Rei sem 

considerar o processo de instituição das irmandades, confrarias e ordens terceiras. As 

corporações religiosas são-joanenses trazem em sua história a marca de uma sociedade 

edificada a partir de padrões de uma estratificação. 

Para a realização de nossa pesquisa, utilizamos análises quantitativas e 

qualitativas, além de trabalharmos com o método onomástico18, que prevê o cruzamento 

de informações obtidas a partir de documentos diversos. A questão dos homônimos ao 

longo do cruzamento onomástico pôde ser solucionada ao recorrermos a detalhes, como 

nomes do cônjuge e do proprietário (no caso de cativos), informações capazes de nos 

auxiliar no processo de identificação precisa dos sujeitos. 

Para compreendermos as funções desempenhadas pelos reis no interior da 

Irmandade, a documentação oficial da associação religiosa representou nosso referencial 

básico. Analisamos os Livros de Compromisso datados de 1787 e 1841, os Livros de 

Eleições nº 08 (1859- 1874) e nº 09 (1876-1923) e o Livro de Atas de Deliberação da 

Mesa – Livro nº 01 (1864-1890). Buscamos informações complementares nos jornais 

impressos que circularam em São João del-Rei durante a segunda metade do século XIX 

 
16 GAIO SOBRINHO, Antônio. Op. cit. {2006}. 
17  SOUZA, Daniela dos Santos. Devoção e identidade: o culto de Nossa Senhora dos Remédios na 

Irmandade do Rosário de São João del-Rei – séculos XVIII e XIX. 2010. Dissertação (de Mestrado)- 

Universidade Federal de São João del-Rei, São João del-Rei, 2010, p. 37. 
18 O método quantitativo é o que prevê a apresentação de resultados a partir da utilização de números. O 
método qualitativo privilegia a microanálise e busca relacionar a realidade com o objeto de estudo. O 

método onomástico é o que parte da utilização de nomes próprios e do cruzamento entre fontes diversas 

para se ter previsão quanto aos resultados. Resumidamente, o  método onomástico é  o processo de 

investigar um mesmo nome em fontes históricos diferentes. No nosso caso, utilizamos os livros de 

eleições e o livro de ata da Irmandade do Rosário de São João del-Rei, inventários e testamentos. Para 

maior compreensão do assunto: GINZBURG, Carlo. A micro-história e outros ensaios. Lisboa: Difel, 

1991; e LEVI, Giovanni. A herança imaterial: trajetória de um exorcista no Piemonte do século XVII. 

Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2000. 
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e nos Códigos de Posturas da Câmara Municipal de 1829 e 1870. Além das fontes 

citadas, utilizamos inventários e testamentos de alguns irmãos do Rosário que ocuparam 

os cargos de juiz/juíza, rei/rainha e prior/prioriza durante os séculos XVIII e XIX, 

objetivando traçar um perfil socioeconômico deles. 

Nosso trabalho foi dividido em três capítulos. Na primeira parte, procuramos 

contextualizar o catolicismo negro no Brasil e as funções desempenhadas pelas 

associações religiosas leigas de devoções negras. As fraternidades possibilitaram, além 

da assistência em meio às incertezas da sociedade colonial, os meios para que o negro, 

escravo ou forro pudesse ser reconhecido como sujeito participante e atuante na 

sociedade.  Finalizamos  o  capítulo  direcionando  nossa  atenção  às  irmandades  do 

Rosário, de maneira especial à Irmandade do Rosário da cidade de São João del-Rei. 

No segundo capítulo, trabalhamos com as festas religiosas organizadas pelas 

irmandades em homenagem a Nossa Senhora do Rosário e devoções, como Santa 

Efigênia, São Benedito e Santo Elesbão, presentes entre os negros africanos e seus 

descendentes. Analisamos as festas realizadas pela Irmandade do Rosário de São João 

del-Rei e a função do rei nas celebrações durante o século XIX. Percebemos que as 

propostas de mudanças nas práticas religiosas contidas no processo de romanização da 

Igreja Católica iniciado no Brasil a partir da segunda metade do oitocentos teve 

influência nas festas organizadas pelas irmandades leigas e que a religiosidade negra 

acabou perdendo parte de seu espaço. 

No terceiro capítulo, fizemos um trabalho com História Oral, no qual resgatamos 

as memórias dos indivíduos inseridos na Irmandade do Rosário de São João del-Rei na 

atualidade e suas percepções em relação à organização da fraternidade, à presença do rei 

e da rainha e às festas do Rosário que hoje contam apenas com as celebrações sagradas, 

tendo excluído toda a parte profana. Na segunda parte do capítulo, abordamos os 

reinados ou congados que se mantêm presentes na cidade de São João del-Rei. 

Trabalhando com as memórias dos congadeiros, conseguimos perceber as simbologias 

presentes nos rituais celebrados pelos grupos, o valor do rei e da rainha no congado e, 

essencialmente, a intensidade com a qual Nossa Senhora do Rosário é cultuada. Para os 

congadeiros, a festa de Nossa Senhora do Rosário não pode ser constituída sem a 

participação  efetiva  dos  congados,  pois  é,  por  meio  dos  cantos,  das  danças  e  do 
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levantamento de mastro que Maria é homenageada e a tradição que remonta a criação da 

festa é mantida. 
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CAPÍTULO 1 
 

CATOLICISMO NEGRO E O ROSÁRIO DE SÃO JOÃO DEL-REI 
 

 
 

1.1 Catolicismo negro 
 

 
 
 

Portugal, país pioneiro na expansão marítima e comercial, alcançou terras do 

continente africano nas últimas décadas do século XV. Os portugueses buscavam novas 

rotas comerciais e metais preciosos e objetivavam disseminar a fé cristã nos territórios 

conquistados. Seus primeiros contatos foram com os povos dos reinos  das Áfricas 

Ocidental e Centro-Ocidental. No reino do Congo, encontraram grandes mercados 

regionais e os povos nativos já tinham um sistema monetário que utilizavam como 

unidade básica as chamadas nzimbu-conchas, que eram coletadas na ilha de Luanda. Em 

março de 1491, chegou à região a segunda frota de navios portugueses sob a liderança 

de Rui de Souza. O rei congolês e seu filho logo foram batizados, recebendo os nomes 

de D. Manuel e D. Antônio, respectivamente19. 

Com o estabelecimento das relações comerciais, os portugueses iniciaram um 
 

processo de propagação do cristianismo no continente africano. Ordens religiosas, como 

os dominicanos, jesuítas e franciscanos, levaram os ensinamentos e os cultos da religião 

cristã às regiões conquistadas. Os lusitanos encontraram, no reino do Congo e em 

Angola,  um  Estado  que  apoiou  o  trabalho  missionário  e  serviu  de  apoio  à  Igreja 

Católica. Insígnias e mitos foram introduzidos à estrutura religiosa vigente no reino do 

Congo e alguns símbolos cristãos foram reinterpretados de acordo com as percepções 

próprias dos congoleses20. A catequização dos negros africanos foi um empreendimento 

que contou com a presença portuguesa na África, mas que também foi responsável pelo 

envio de vários nativos à Europa para serem introduzidos na fé, na cultura e na língua 

ocidental21. 

A  presença  africana  em  Portugal  ainda  não  é  tema  corriqueiro  entre  os 
 

pesquisadores, mas é possível perceber o crescimento dessa população ao analisar o 

 
19 SOUZA, Marina. Op. cit. {2002}, p. 47-48. 
20 Idem, p. 50. 
21   REGINALDO, Lucilene. “África em Portugal”: devoções, irmandades e  escravidão no Reino de 

Portugal,     século     XVIII.     História,     São     Paulo,     v.     28,     n.     1,     2009.     Disponível: 

<http://www.scielo.br/pdf/his/v28n1/11.pdf>. Acesso em: 25 jul. 2015. 

http://www.scielo.br/pdf/his/v28n1/11.pdf
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surgimento de irmandades negras entre os séculos XV e XVIII, período em que as 

associações ganharam representatividade entre os africanos e seus descendentes. No 

início do  século  XVIII,  Portugal  já  contava com  o  mínimo  de nove confrarias  de 

devoções negras22. 

A invocação a Nossa Senhora do Rosário difundida em Portugal desempenhou 
 

significativo papel no trabalho missionário, pois os negros acabaram por reconhecer nas 

irmandades de devoção a Nossa Senhora do Rosário, um espaço propício para se 

inserirem23. A devoção a Nossa Senhora do Rosário teve início ainda no século XIII 

quando Maria, em sua aparição a Domingos de Gusmão, teria lhe ensinado o método de 

oração a partir do rosário24. Essa invocação ficou um pouco “esquecida” até fins do 

século XV, quando as irmandades começaram a ser criadas em território lusitano. 

Além de sedes de devoções, as associações religiosas acumularam 

responsabilidades com o corpo e com a alma. A inserção em uma irmandade garantia o 

acesso aos sacramentos católicos como o batismo, o casamento e a extrema-unção, um 

sepultamento  digno  e  a  celebração  de  missas  em  intenção  das  almas  após  o 

falecimento25. O estabelecimento das irmandades religiosas leigas em território 

americano seguiu um padrão hierárquico e sustentou o controle desempenhado pelo 

Estado e pela Igreja no cenário colonial. 

De acordo com John Thornton, no interior das “irmandades dos pretos”26 esteve 
 

presente um “catolicismo africano”27, no qual, a partir da apropriação entre elementos 

católicos  e crenças  africanas,  chegou-se a uma  nova produção  religiosa.  Trabalhos 

pioneiros a respeito das irmandades da “população de cor” mostram que estas seriam 

vistas apenas como um mecanismo de sustentação do regime escravista, agindo em 

conformidade  com  os  interesses  do  Estado  e  da  Igreja28.  Aqui,  analisaremos  as 
 

 
 

22 Idem, p. 299. 
23 Idem, p. 303. 
24 Idem, p. 303-304. Ver também SOUZA, Juliana Beatriz Almeida de. Viagens do Rosário entre a Velha 

Cristandade e o Além-Mar. Estudos Afro-Asiáticos, Rio de Janeiro, Ano 23, n. 2, 2001. 
25 BORGES, Célia. Op. cit. 
26 Terminologia utilizada no período colonial. Ver BORGES, Célia. Op. cit. 
27 Ver THORNTON, John Kelly. A África e os africanos na formação do mundo Atlântico – 1400 a 1800. 

Tradução Marisa Rocha Mota. Rio de Janeiro: Elsevier, 2004. 
28 Ver SCARANO, Julita. Devoção e Escravidão: A Irmandade de Nossa Senhora do Rosário dos Pretos 

no Distrito Diamantino no século XVIII. São Paulo: Nacional, 1976. (Coleção Brasiliana). BOSCHI, Caio 

César. Os leigos e o poder: Irmandades leigas e política colonizadora em Minas Gerais. São Paulo: Ática, 

1986. 
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irmandades a partir de outra perspectiva29, na qual os negros são percebidos como 

sujeitos atuantes no processo de constituição de relações definidas a partir das 

irmandades. 

Ao abordar a religiosidade e a escravidão no Rio de Janeiro no século XVIII, 

Mariza Soares percebeu que era impossível pensar o estabelecimento de hierarquias na 

referida sociedade sem entender o âmbito de desenvolvimento das irmandades. Estas 

foram as responsáveis pelos principais eventos públicos realizados na cidade no referido 

período, organizando cortejos festivos para homenagear os  santos de devoção e os 

cortejos fúnebres30. Nesse sentido, percebemos que as irmandades firmaram-se a partir 

de dois pilares: a devoção e a promoção de sociabilidade. 

Para Mariza Soares, as identidades constituídas pelos negros africanos, crioulos e 

mulatos no interior das irmandades estavam diretamente relacionadas às experiências 

vividas no “Novo Mundo”, e não às raízes africanas. As identidades étnicas começavam 

a ser formadas no momento do embarque e eram reafirmadas a partir da diáspora em 

território americano31. Apropriações e reconfigurações que resultaram em uma nova 

produção no novo contexto, com manifestações religiosas que podem ser interpretadas 

como uma (re)significação da África ancestral por meio de uma percepção cristianizada. 

A inserção em uma irmandade pode ser percebida como um meio propício para atenuar 

as agruras sociais, às quais os negros estavam expostos, mas elas também representaram 

meios de inserção e conquista de autonomia social. 

Seguindo essa abordagem, Marina de Mello e Souza aponta que a separação dos 

grupos de origem e o fim das relações de linhagem na África forçaram os indivíduos 

escravizados a buscarem outros laços que pudessem oferecer-lhes uma organização 

social.  Assim  sendo,  as  irmandades  presentes  no  Novo  Mundo  representaram  uma 

opção segura para o estabelecimento de novas relações e identidades coletivas, nas 

quais  escravos  de  diferentes  etnias  conviviam  e  superavam  os  conflitos  e  tensões 

gerados  pelas  diferenças32.  Para  João  Reis,  os  escravos  recriavam  no  continente 

americano,  as  denominações que recebiam nos  portos africanos de embarque. Este 
 

29 Ver SOARES, Mariza. Devotos da Cor: identidade étnica, religiosidade e escravidão no Rio de Janeiro, 

século XVIII. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2000. OLIVEIRA, Anderson José Machado de. 

Devoção Negra: santos pretos e catequese no Brasil colonial. Rio de Janeiro: Quartet; FAPERJ, 2008. 
30 SOARES, Mariza. Op. cit., p. 136 e 137. 
31 SOARES, Mariza. Op. cit. 
32 SOUZA, Marina. Op. cit. {2002}. 
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processo de recriações possibilitado pela diáspora favorecia a criação de identidades 

étnicas33. 

Partindo dessas abordagens historiográficas, nas quais as irmandades são 

percebidas como espaços de trocas culturais, onde grupos étnicos diferentes produziram 

identidades coletivas, utilizaremos o conceito de representação desenvolvido por Roger 

Chartier. O historiador francês, ao analisar o processo de construção e apropriação, 

buscou analisar como uma realidade social é construída em diferentes lugares e 

momentos. O conceito de “representação coletiva” define que as representações são 

determinadas de acordo com os grupos sociais, não são neutras e buscam sempre 

estratégias  de  avaliar o  que o  indivíduo  ou  o  grupo  constroem34.  Nesse âmbito,  a 

representação coletiva e a identidade social são pontos essenciais para a constituição de 

um grupo. 

Entendemos que as irmandades, confrarias e ordens terceiras foram espaços de 

construção de representações sociais e possibilitaram as (re)criações identitárias. Assim, 

aproximamo-nos da definição de Fredrik Barth, que analisou o processo de construção 

de identidades étnicas como algo dinâmico, já que as identidades são constantemente 

recriadas a partir de princípios, os quais permitem que os sujeitos se identifiquem como 

pertencentes ao mesmo grupo e que se diferenciem dos indivíduos pertencentes a outros 

grupos. Um sujeito, para pertencer a um grupo étnico, precisa se reconhecer como tal. 

Trata-se de uma representação social constantemente mutável de acordo com a 

organização  política,  econômica,  social  e  cultural35.  As  irmandades  podem  ser 

percebidas  como  espaços  de  reconhecimento  e  formação  de  identidades  étnicas 

coletivas e que se constituem em consonância com o meio social, sempre propícios às 

mudanças. 

Anderson de Oliveira percebeu as estratégias utilizadas pela Ordem do Carmo 

para inserir os negros na religiosidade cristã e para formar uma identidade católica, 

propondo, para tanto, a disseminação de devoções como a de Santo Elesbão e Santa 
 
 

33  REIS, João José. Identidade e Diversidade étnicas nas Irmandades negras no tempo da escravidão. 

Tempo, Rio de Janeiro, v. 2, n. 3, p. 7-33, 1996. 
34  CHARTIER, Roger. A História Cultural: entre práticas e representações. Lisboa: DIFEL, 1990. Ver 

também CHARTIER, Roger. Textos, impressão, leituras. In: HUNT, Lynn. A Nova História Cultural. 

São Paulo: Martins Fontes, 1992. p. 211-238. 
35BARTH, Fredrik. O guru, o iniciador e outras variações antropológicas. Organização Tomke Lask. 

Rio de Janeiro: Contra Capa, 2000. 
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Efigênia,  dois  santos  nascidos  em  terras  africanas.  Elesbão,  natural  da  Etiópia,  e 

Efigênia, rainha da Núbia, tiveram seus cultos propagados na América portuguesa ao 

longo do período colonial. A narrativa de suas vidas mostra que foram nobres africanos 

que abdicaram do poder em nome de uma vida simples, regada a gestos de caridade e 

assistência aos pobres36. 

A  proximidade  entre  carmelitas  e  negros  pode  ser  percebida  a  partir  da 

informação de que no Rio de Janeiro na Freguesia da Sé entre os anos 1702 e 1750. A 

Igreja do Carmo foi o quarto lugar mais procurado para o sepultamento da população 

negra, totalizando 9,5%, ficando atrás apenas da Igreja de Nossa Senhora do Rosário 

com um percentual de 28%, da Igreja de Nossa Senhora da Conceição com 12,9% e do 

Cemitério da Santa Casa de Misericórdia com 10,3%37. 

De acordo com Anderson de Oliveira, a associação do negro à Irmandade de 
 

Santo Elesbão e Santa Efigênia poderia representar, por um lado, a concretização do 

projeto  de  catequese  idealizado  pelos  carmelitas  e,  por  outro,  a  realização  de  um 

processo de formação de identidades coletivas, a partir da constituição de um grupo com 

os mesmos ideais  e perspectivas  e que,  possivelmente, se sentiu representado pela 

hagiografia dos referidos santos38. 

Ao analisarmos o contexto de desenvolvimento das irmandades dos “homens de 
 

cor”, percebemos a presença constante de manifestações religiosas negras, como as 

coroações de reis e rainhas e a realização de cortejos festivos que acompanhavam o 

casal real. A Irmandade de Santo Elesbão e Santa Efigênia da cidade do Rio de Janeiro 

anexou, ao seu compromisso no ano de 1764, cinco capítulos registrando a criação de 

um “Estado”, terminologia presente no documento enviado ao bispo para aprovação. 

Para este “Estado” seriam eleitos um imperador, uma imperatriz, um príncipe, uma 

princesa e sete reis, que fariam parte, obrigatoriamente, das festas organizadas pela 

Irmandade39. 

De acordo com Anderson de Oliveira, a constituição de uma “corte” no interior 

da confraria poderia ser associada às relações de formação de impérios e realezas que os 

cativos  tiveram  conhecimento  na  África  e  em  Portugal  antes  de  sua  vinda  para  a 

 
36 OLIVEIRA, Anderson. Op. cit. 
37 Ibidem. 
38 Idem, p. 252 
39 Idem, p. 275. Ver também SOARES, Mariza. Op. cit. 
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América. Torna-se interessante ressaltarmos que a sociedade estamental representada 

nas coroações das irmandades já estava incluída na realidade dos cativos desde o seu 

continente de origem40. 

Mariza Soares, analisando o mesmo fato, a constituição de um “Estado” no 

interior da Irmandade de Santo Elesbão e Santa Efigênia da cidade do Rio de Janeiro, 

apontou que a coroação de membros da Irmandade e a ocupação de cargos constituintes 

de uma “corte” simbólica poderiam ser percebidas a partir do propósito de construção 

de identidades coletivas41. Associando as duas análises, identificamos as coroações da 

realeza negra como uma representação da hierarquia presente na sociedade, mas não 

podemos deixar de considerar a simbologia que a ocupação desses cargos oferecia no 

interior da Irmandade e que possivelmente foi utilizada para distinções étnicas e para o 

estabelecimento de fronteiras entre os diferentes grupos que dividiam o mesmo espaço 

de sociabilidade. 

Além dos cinco capítulos anexados ao compromisso da Irmandade de Santo 

Elesbão e Santa Efigênia, Mariza Soares fez referência a outros dois documentos 

importantes para compreendermos como a Irmandade estava internamente estruturada 

no século XVIII. O primeiro documento trata-se de uma ata do ano de 1786, que 

descreve um diálogo entre o regente da congregação dos “pretos minas do reino de 

maki” e o secretário da mesma congregação.  A ata narra um conflito gerado pela 

disputa de sucessão do rei Ignacio Gonçalves do Monte, falecido no ano de 1783. 

Anexado à ata, estava um estatuto para a instauração de uma devoção às almas do 

purgatório. O segundo documento é um estatuto para a criação da Confraria de Nossa 

Senhora dos Remédios. De acordo com a historiadora, a ata da congregação permite 

identificar disputas que não aparecem explícitas nos compromissos e possibilita o 

reconhecimento de tensões geradas a partir da organização de pequenos grupos dentro 

de grupamentos maiores. 

No interior da Irmandade de Santo Elesbão e Santa Efigênia, os pequenos grupos 

seriam definidos nos sete reinados integrantes do “Estado”. “Por ocasião das procissões 

e  funerais,  a  irmandade  se  apresentava  por  ‘alas’  e  essas  seriam,  provavelmente, 
 

 
 
 

40 Ver SOUZA, Marina. Op. cit. 
41 SOARES, Mariza. Op. cit. 
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distribuídas entre os reinados”42. Segundo Mariza Soares, a inclusão ocorrida no ano de 
 

1764 facilitou a organização de pequenos grupos no interior da Irmandade. Os sete 

reinados permitiram que as pequenas folias fossem organizadas por grupos étnicos, o 

que possivelmente resultou em um clima de rivalidades e disputas entre elas. 

Os reis, rainhas, duques, condes e outros cargos reais também foram registrados 

nas irmandades presentes em território lusitano, conforme dados de Mariza Soares, que 

apontam a permanência de uma corte na Irmandade de Nossa Senhora do Rosário do 

Mosteiro de São Domingos em Lisboa no século XVIII43. De acordo com a historiadora, 

a composição da realeza negra estava diretamente relacionada à estrutura da sociedade 

portuguesa   do   Antigo   Regime.   Neste   ponto,   distanciamo-nos   um   pouco   da 

argumentação apresentada, porque acreditamos que os cargos de realeza presentes nas 

cortes constituídas no interior das irmandades relacionavam-se também com a estrutura 

hierárquica presente em território africano. 

No processo de conversão dos negros ao cristianismo, Nossa Senhora do Rosário 

e os santos negros constituíram uma rede de proteção, na qual cada um poderia ser 

solicitado diante das situações adversas44. Por terem passado pela Terra, os santos foram 

reconhecidos como intermediários entre Deus e o povo, entre o profano e o sagrado45, e 

suas histórias de vida foram constantemente utilizadas no trabalho missionário. Assim 

sendo,  os  santos  foram  importantes  aliados  da  Igreja  na  evangelização  tanto  da 

população branca quanto dos “homens de cor”. 

Os cultos negros foram propagados na América portuguesa principalmente pelos 

carmelitas e franciscanos. Anderson de Oliveira analisou as devoções a Santa Efigênia e 

Santo Elesbão, partindo da hagiografia46  escrita por Frei José Pereira de Santana, um 

carmelita que viveu entre 1696 e 1759. A obra Os dois Atlantes de Etiópia foi escrita e 

publicada pela primeira vez em 1735 e esteve inserida no processo de catequização 

empreendido pela Ordem do Carmo. A disseminação da devoção à Senhora do Rosário 

na América não contou com a presença dos dominicanos, mas o empreendimento foi 
 
 

42 Idem, p. 201. 
43 Idem, p. 154. 
44 BORGES, Célia. Op. cit., p. 159. 
45 SANCHIS, Pierre. Arraial: Festa de um povo. As romarias portuguesas. Lisboa: Dom Quixote, 1983; 
MOTT, Luiz. Rosa Egipcíaca: uma santa africana no Brasil. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 1993. Ver 

também BORGES, Célia. Op. cit. 
46 Hagiografia representa a escrita da história de vida dos santos no intuito de propagação das devoções. 
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administrado pelos jesuítas. O padre jesuíta José Anchieta criou uma confraria de 

devoção à Senhora do Rosário em Piratininga (São Paulo) e o Padre Antônio Vieira, 

provavelmente, foi o responsável pela instituição da primeira congregação do Rosário 

no Maranhão47. 

Muitas vezes inseridas no interior das irmandades do Rosário, as devoções a 
 

Santo Elesbão, Santa Efigênia, São Benedito e Santo Antônio de Catagerona estiveram 

presentes no contexto brasileiro desde o século XVI. Santo Elesbão foi neto do Rei 

Salomão e da Rainha de Sabá. Até sua conversão à religião católica, governou um vasto 

império localizado na região oeste do mar Vermelho. Acabou abdicando de seu trono, 

doou  seus  bens  aos  pobres  e  tornou-se  um  monge.  Santa  Efigênia,  depois  de  ser 

batizada pelo apóstolo Mateus, tornou-se religiosa e dirigiu um convento com mais de 

duzentas  irmãs.  De acordo com  a hagiografia  escrita por Frei  José,  seu  tio  tentou 

“desposá-la” e, como consequência de sua recusa, acabou mandando atear fogo ao seu 

convento. Efigênia foi milagrosamente salva e por isso é considerada a patrona dos 

bombeiros48. 

São Benedito era filho de escravos e foi impedido de seguir o presbiterado, fato 
 

que o levou a se tornar um irmão leigo franciscano. Cozinheiro do convento, foi 

reconhecido por milagres como a multiplicação de alimentos. Foi beatificado em 1763, 

canonizado em 1807 e tornou-se o patrono dos cozinheiros49. A devoção a São Benedito 

chegou ao Brasil no “início do século XVII, quando foi associada a ele a cura do filho 

de uma escrava no convento de Santo Antônio, no Rio de Janeiro”50. 

A representação iconográfica de São Benedito coloca-o com um hábito marrom 

de irmão leigo franciscano, segurando uma imagem do menino Jesus. Porém, Célia 

Borges percebeu que a imagem presente na Igreja de Nossa Senhora do Rosário da 

cidade de Tiradentes difere-se um pouco dessa representação comum. De acordo com a 

historiadora, a “imagem é retratada com uma abóbora entre as mãos”. Santo Antônio de 

Catalagerona nasceu na Sicília (Itália) no ano de 1490 e faleceu em 1550. Também 
 
 

47 BORGES, Célia. Op. cit., p. 153-154. 
48  OLIVEIRA, Anderson. Op. cit. Ver também SANTANA, Frei José Pereira de. Os Dois Atlantes de 

Etiópia. Santo Elesbão, Imperador XLVII da Abissínia, Advogado dos perigos do mar & Santa Efigênia, 

Princesa da Núbia, Advogada dos incêndios dos edifícios. Lisboa: Oficina de Antônio Pedrozo Galram, 

1735. tomo I. 
49 BORGES, Célia. Op. cit. 
50 Idem, p. 155. 
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conhecido como Catageró, foi escravo e conseguiu sua alforria devido aos inúmeros 

milagres que praticou. Sua beatificação ocorreu em 158951. 

As devoções católicas  na América portuguesa ganharam um espaço para se 

definirem no interior das associações religiosas leigas, como irmandades, confrarias e 

ordens terceiras. Essas associações religiosas foram responsáveis pela criação de uma 

estrutura social, nas quais estivera presente uma série de negociações e circunstâncias 

adversas que exigiram o envolvimento de todos. Para os negros, as irmandades 

transformaram-se em referenciais religiosos, sociais e culturais e permitiram que os 

grupos  adquirissem  “consciência  de  si  mesmos”  no  processo  de  formação  de 

identidades coletivas52. Os negros, no interior das irmandades, não tiveram uma 

participação superficial, mas sim foram atuantes na organização dos rituais e na 

participação dos cultos. 

As irmandades com  as  mesmas devoções  funcionavam como uma rede que 

interligava as localidades. Um associado da Irmandade do Rosário de São João del-Rei, 

por exemplo, se chegasse à Vila Rica, seria reconhecido como irmão pelo grupo de 

mesma devoção53. As irmandades, confrarias, arquiconfrarias e ordens terceiras foram, 

na verdade, grandes responsáveis pela sociabilidade dos que habitaram a região 

mineradora desde o início do seu povoamento. 

Fritz Teixeira de Salles, em seu trabalho sobre as irmandades da região 

mineradora no século XVIII, traçou de forma sistemática um perfil socioeconômico dos 

grupos que aderiram às irmandades e confrarias. Segundo o historiador, havia uma 

tendência de que os brancos fizessem parte das Irmandades do Santíssimo Sacramento e 

Ordens Terceiras de São Francisco de Assis e Nossa Senhora do Carmo, enquanto os 

negros escravos seriam aceitos nas Irmandades do Rosário, São Benedito e Santa 

Efigênia. Os crioulos, os forros e os mulatos estariam na Irmandade de Nossa Senhora 

das Mercês e os pardos na Irmandade de São Gonçalo Garcia54. 

Analisando a constituição confrarial na Capitania das Minas Gerais, é possível 
 

percebermos que as informações apresentadas por Teixeira de Salles realmente eram 
 

 
51 BORGES, Célia. Op. cit. 
52 Ibidem. 
53 Ibidem. 
54 SALLES, Fritz Teixeira de. Associações religiosas no ciclo do ouro. Belo Horizonte: UFMG; Centro 

de Estudos Mineiros, 1963. (Coleção Estudos I). 
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condizentes com a realidade nas vilas mineiras, mas essas delimitações não 

representaram regra exclusiva. Nesse sentido, torna-se interessante mencionarmos o 

exemplo da forra Francisca da Silva de Oliveira, ou simplesmente Chica da Silva, que 

viveu no arraial do Tijuco, atual Diamantina, e manteve concubinato com o contratador 

de diamantes João Fernandes de Oliveira. Chica da Silva pertenceu às Irmandades de 

São Francisco, do Carmo, das Mercês e do Rosário55. Daniela dos Santos Souza 

apresentou, em sua dissertação de mestrado, dados obtidos no inventário da forra 

Margarida Maria de Jesus, que, na vila de São João del-Rei, se integrou às Irmandades 

do Rosário, das Mercês e de Nossa Senhora do Pilar56. 

Assim, percebemos que havia uma circularidade entre as associações religiosas e 
 

que a participação em uma irmandade ligava-se diretamente ao status social alcançado 

em uma referida sociedade. Existem registros de negros fazendo parte das irmandades 

dos brancos, mas foi registrada também a presença de brancos nas irmandades dos 

pretos, principalmente ocupando cargos de tesoureiro e escrivão da Mesa 

Administrativa57. 

Em São João del-Rei, as primeiras irmandades surgiram no início do século 
 

XVIII e seguiram uma distinção apenas entre brancos e negros. A Irmandade de Nossa 

Senhora do Rosário, reconhecida como protetora dos “homens de cor”, foi criada no ano 

de 1708. Em 1711, foi organizada a Irmandade do Santíssimo Sacramento, na qual 

esteve presente a elite branca da região58. Ao longo do setecentos, outras irmandades 

foram constituídas, marcando o processo de estratificação da sociedade local. 

Daniela dos Santos Souza ao trabalhar com o arquivo da Irmandade de Nossa 

Senhora  do  Rosário  de  São  João  del-Rei,  percebeu  como  as  diferentes  devoções 

inseridas no interior da Irmandade poderiam ser identificadas como estratégias para a 

resolução  de conflitos  e  para a  constituição  de  pequenos  grupos étnicos  com  suas 

identidades coletivas definidas. O culto a Nossa Senhora dos Remédios foi instituído na 

Irmandade no final do século XVIII, mas recebeu grande popularidade no século XIX. 

De acordo com a historiadora, Nossa Senhora dos Remédios pode ter sido escolhida 
 

 
55 Ver FURTADO, Júnia Ferreira. Chica da Silva e o contratador de diamantes: o outro lado do mito. São 

Paulo: Companhia das Letras, 2003. 
56 SOUZA, Daniela. Op. cit., p. 40. 
57 BORGES, Célia. Op. cit. 
58 SOUZA, Daniela. Op. cit.; CINTRA, Sebastião de Oliveira. Op. cit. {1982}. 
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pelos confrades africanos libertos e crioulos, que, no momento da estruturação da 

devoção, representavam um “grupo emergente” e buscavam uma diferenciação em 

relação aos cativos. Assim, as devoções representaram um meio de distinção por 

determinados grupos que queriam sua integração em meio às diferenças59. 

Seguindo a perspectiva apresentada por Daniela dos Santos Souza, acreditamos 
 

que a ocupação dos cargos da Mesa Administrativa da Irmandade do Rosário de São 

João del-Rei pode ter sido utilizada para demarcar a formação de pequenos grupos com 

interesses distintos e dividiam espaço no interior da irmandade. O cargo de rei da Mesa 

Administrativa da Irmandade, instituído no compromisso de 1841, detinha, além de 

relações simbólicas, a autonomia para a tomada de decisões administrativas. Contudo, 

ser rei do Rosário era uma forma de conquistar autonomia em meio ao grupo. Nesse 

sentido, daremos continuidade, no próximo item deste capítulo, à análise em relação à 

constituição interna da Irmandade de Nossa Senhora do Rosário da cidade de São João 

del-Rei no século XIX. 

 
 
 

 

1.2 Rosário de São João del-Rei 
 

 
 

A escolha pela irmandade de devoção à Senhora do Rosário deve-se ao fato de 

ser a associação religiosa que mais absorveu a população negra na América portuguesa 

e a única em São João del-Rei a aceitar cativos entre os confrades desde o início do 

século XVIII60. Os dominicanos foram os responsáveis pela difusão das irmandades do 

Rosário a partir de 1475. As fraternidades de devoção à Senhora do Rosário estiveram 

presentes em território lusitano, na África, na América e na Ásia61. 

Segundo  Célia  Borges,  na  região  mineradora,  as  irmandades  do  Rosário 

estiveram presentes em praticamente todos os povoados, chegando a um total de 63 

irmandades  criadas  a  partir  de  meados  do  século  XVII.  As  trocas  materiais  e/ou 

simbólicas  ocorridas  no  interior  das  irmandades  possibilitaram  uma  reorganização 
 

 
 
 
 

59 SOUZA, Daniela. Op. cit. 
60 Ver BORGES, Célia. Op. cit. 
61 Idem, p. 49. 
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cultural, diligenciando, em alguns momentos, conflitos e diferenças, além de promover 

sociabilidade e solidariedade62. 

As irmandades religiosas leigas instituídas em terras brasileiras caminharam de 

acordo com os interesses portugueses. O funcionamento das fraternidades era 

condicionado à aprovação de seus estatutos ou livros de compromisso pela Coroa 

portuguesa.  Ao  analisar  os  livros de compromisso  ou  estatutos  das  irmandades  do 

Rosário localizadas na região mineradora, Célia Borges percebeu que algumas 

corporações conseguiram maior organização interna. Como exemplo, citou a Irmandade 

do  Rosário  de  Antônio  Dias,  situada  em  Vila  Rica;  a  Irmandade  do  Rosário  de 

Caquende, também situada em Vila Rica; e a Irmandade do Rosário de São João del- 

Rei, que chegaram a estabelecer um patrimônio próprio, com a posse de terrenos e casas 

para alugar63. 

Para suprir as despesas, construir templos e organizar festas em homenagem aos 
 

oráculos de devoção, as irmandades encontraram algumas formas para arrecadar 

recursos, como o pagamento de entradas e anuidades, as esmolas coletadas nas portas 

das igrejas e nas vilas, as esmolas de festas e doações aos santos, o acompanhamento de 

féretro, as doações deixadas em testamentos e o aluguel de imóveis pertencentes à 

fraternidade64. 

Conforme Célia Borges, na maioria dos compromissos das irmandades do 

Rosário, estava definido que o cargo de juiz ou rei da Irmandade deveria ser ocupado 

por irmãos negros e estes seriam os responsáveis pela organização interna, exigindo que 

todos cumprissem com as “normas de comportamento” previstas pela fraternidade65. 

Em ordem de hierarquia nas irmandades do Rosário, geralmente estavam reis e juízes, 

que, de acordo com a Irmandade tinham suas funções alternadas. Em algumas 

irmandades, o rei era submetido ao poder do juiz, e em outras o rei era a autoridade 

máxima. Logo abaixo do rei e do juiz, estavam o tesoureiro e o escrivão, seguidos pelo 

procurador e pelos irmãos da Mesa Administrativa da Irmandade. Era previsto que os 

cargos de escrivão e tesoureiro fossem ocupados por homens brancos, pois ao primeiro 

cabia  a  escrituração  de  toda  a  documentação  da   Irmandade  e  o   segundo  se 

 
62 Idem, p. 21, 
63 BORGES, Célia. Op. cit. 
64 Ibidem, 
65 Idem, p. 80-81. 
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responsabilizava por guardar todos os bens da Irmandade, funções para as quais era 

necessário saber ler e escrever66. 

Célia Borges relatou que, em São José del-Rei – atual cidade de Tiradentes –, o 

compromisso da Irmandade do Rosário, no final do século XVIII, previa que os cargos 

de tesoureiro e escrivão deveriam ser ocupados por homens brancos. No entanto, no 

início do século XIX, toda a Mesa Administrativa da Irmandade estava ocupada por 

homens negros. Segundo dados apresentados pela historiadora, em 1804, o escrivão da 

Irmandade era Ventura  “Angola”  e o  tesoureiro,  o  forro José67.  Saber  como  esses 

homens aprenderam a ler e a escrever é uma questão instigante e levou Célia Borges a 

levantar a hipótese de que esse feito ocorrera por intermédio do Capelão da Irmandade. 

A ocupação dos cargos da Mesa Administrativa das irmandades pode ser 

analisada no sentido de perceber as fronteiras e alianças estabelecidas pelos diferentes 

grupos. De acordo com o Compromisso da Irmandade de Nossa Senhora do Rosário de 

São João del- Rei do ano de 1841, as eleições deveriam ocorrer no “dia de natal de cada 

ano” e a ocupação dos cargos aconteceria após a votação dos irmãos indicados por 

“quatro mesários”68. Essas determinações definem que os cargos administrativos só 

seriam ocupados pelos grupos mais bem organizados e que mantivessem relações 

estruturadas no interior da Irmandade, pois, para ser eleito, o confrade deveria ser 

indicado pelos atuais membros da Mesa Administrativa. 

No livro de compromisso da Irmandade do Rosário de São João del-Rei do ano 

de 1787, em seu Capítulo 3º, está especificado que o juiz deveria cuidar da 

 
 

[...] administração e governo da Irmandade, advertindo que todo o 

bem dela consiste no seu zelo e cuidado, pois a ele compete advertir e 

emendar  as  faltas  de  todos  os  irmãos  e  fazer  com  que  cada  um 

satisfaça a sua obrigação mandando pôr em boa arrecadação tudo o 

que pertencer a Irmandade de fazendas, fábrica e ornamentos, sendo 

obrigado a achar-se em todas as festividades que se fizerem a Nossa 

Senhora:  procissões,  mesas  e  mais  atos  da  Irmandade.  A  ele 

pertencerá nomear os Pregadores [...]69
 

 

 
 

66 Ibidem. 
67 Idem, p. 82. 
68 Informações presentes em APNSP-SJDR – Livro de Compromisso da Irmandade de Nossa Senhora do 
Rosário de São João del-Rei, 1841. 
69 APNSP-SJDR – Livro de Compromisso da Irmandade de Nossa Senhora do Rosário de São João del- 

Rei,1787. 
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Já no livro de compromisso da Irmandade do  Rosário de São João del-Rei 

datado de 1841, em seu Capítulo 6º, está definido: 

 
 

[...] § 1º - Ao Rei compete: 

Presidir todas as mesas, a exceção da do dia 25 de dezembro: chamar 

a ordem com brandura e em tom de advertência a todos os demais 

mesários e irmãos não mesários, indicando-lhes quais os seus afazeres 

e os meios de se arrecadar e pôr em boa guarda tudo quanto for 

pertencente à Irmandade. Este mesário, além da coroa que pode cingir 

nos dias festivos da Irmandade, trará igualmente empunhada uma vara 
de prata, sempre que com ela sair incorporado à rua, e dará de mesada 

a quantia de trinta mil reis e a Rainha outro tanto70. 
 
 

Comparando as informações presentes no livro de compromisso de 1787 com as 

do compromisso de 1841, percebemos que as funções desempenhadas pelo juiz e 

posteriormente pelo rei eram semelhantes. Assim, somos levados a pensar que o cargo 

de juiz no século XVIII fora substituído pelo cargo de rei na centúria seguinte. Célia 

Borges narra um episódio ocorrido na Irmandade de Nossa Senhora do Rosário de São 

João del-Rei no ano de 1776. De acordo com a historiadora, nesse ano, chegou à vila de 

São João del-Rei o padre Antônio Caetano de Almeida Vilas-Boas para assumir o cargo 

de vigário na Matriz de Nossa Senhora do Pilar. 

O vigário realizou várias tentativas no sentido de controlar a autonomia das 

irmandades religiosas leigas. Inicialmente, fez algumas investidas contra a Irmandade 

do Santíssimo Sacramento, mas não alcançou conquista alguma. Assim sendo, voltou-se 

para a Irmandade do Rosário e levantou vários questionamentos relacionados à estrutura 

e ao funcionamento desta. O vigário acusou a Irmandade de estar funcionando sem a 

autorização   real   e   questionou   as   posturas   assumidas   pelos   representantes   da 

Fraternidade. As atitudes do vigário Vilas-Boas exigiram que os confrades se unissem 

em defesa da Irmandade e, assim, constituíssem novas alianças71. 

Este embate entre o vigário e a Irmandade de Nossa Senhora do Rosário foi 
 

analisado também por Daniela dos Santos Souza, que apresentou a hipótese de que, 

após o funcionamento da  Irmandade ser questionado por Vilas-Boas,  a Associação 

levou à aprovação da Coroa portuguesa um novo Compromisso em substituição ao 
 

 
70 APNSP-SJDR – Livro de Compromisso da Irmandade de Nossa Senhora do Rosário de São João del- 

Rei, 1841. 
71 BORGES, Célia. Op. cit., p. 71-73. 
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vigente naquele momento. No arquivo da Irmandade, encontramos como Compromisso 

mais antigo o de 1787, mas comungamos da hipótese levantada por Daniela dos Santos 

Souza e acreditamos que possa ter existido outro compromisso na década de 1770, 

momento da chegada do vigário à cidade. 

Se houve um compromisso anterior ao de 1787, torna-se possível também 

pensarmos que nesse documento poderiam estar presentes os cargos de rei e rainha. A 

substituição do rei pelo juiz no Compromisso da Irmandade pode ter sido uma estratégia 

utilizada para conseguir a aprovação junto à Corte portuguesa. De acordo com Célia 

Borges, a Irmandade do Rosário de Itabira instituiu, no século XVIII, em seu 

Compromisso, a figura de um “juiz coroado”, que, na verdade, não era nada mais que o 

rei da Irmandade. A introdução do cargo de “juiz coroado” pode ser analisada pensando 

que esse foi um facilitador no processo de aprovação do funcionamento da referida 

Fraternidade72.  Em  São  João  del-Rei,  o  cargo  de juiz  pode ter sido  utilizado  para 

diminuir os questionamentos em relação ao funcionamento da associação religiosa em 

detrimento ao cargo de rei. 

Perceber que, em 1787, a Mesa Administrativa da Irmandade do Rosário de São 

João del-Rei não contava com os cargos de rei e rainha, mas que estes foram 

referenciados no século XIX, torna-se uma questão instigante. Por que o cargo de rei 

surgiu na documentação da Irmandade somente no momento do império brasileiro em 

1841? Será que os cargos de rei e rainha fizeram parte da Mesa Administrativa da 
 

Irmandade em um momento anterior ao compromisso de 1787? 
 

Constatamos que, mesmo sem serem referenciados no Compromisso, os reis e 

rainhas estavam inseridos na Irmandade. Silvia Brügger e Anderson de Oliveira, a partir 

dos registros paroquiais de óbito e do arquivo da Irmandade de Nossa Senhora do 

Rosário de São João del-Rei, na passagem do século XVIII para o XIX, perceberam, no 

conjunto da população cativa, aumento do número de benguelas em comparação aos 

minas.  Para trabalharem  com  as  referências  às  nações,  apontaram  que  estas  foram 

resultantes das denominações dadas no momento do tráfico e utilizadas no processo de 
 

 
 
 
 
 
 

72 Idem, p. 83. 
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(re)significações e apropriações que permitiram aos africanos uma organização no Novo 
 

Mundo73. 
 

Além de maior registro do número de cativos benguelas na sociedade local, 

Silvia Brügger e Anderson de Oliveira localizaram no arquivo da referida Irmandade 

um livro aberto “aos dois de novembro de 1803”, no qual foram lançadas as missas da 

“Nobre Nação Benguela”. As esmolas recebidas pelos benguelas possibilitaram que, 

neste mesmo ano (1803), o grupo adquirisse uma casa, que se transformou no “Palácio 

Real de toda a Nação de Benguela”74. No interior da “Nobre Nação Benguela”, havia 

cargos reais, como os de rei e rainha, que, mesmo não sendo eleitos para comporem a 

Mesa Administrativa da Irmandade, estavam inseridos no processo de construção de 

uma identidade benguela, uma identidade étnica constituída a partir das relações 

religiosas75. 

Apesar de os benguelas serem em maior número e terem organizado um grupo 

com  fronteiras  identitárias  estabelecidas,  os  cargos  da  Mesa  Administrativa  da 

Irmandade do Rosário permaneceram, ao longo da primeira metade do século XIX, na 

responsabilidade dos “minas”. Segundo Anderson de Oliveira, na Igreja do Rosário da 

cidade de Mariana, no interior das Irmandades do Rosário e São Benedito, havia uma 

disputa entre os  africanos,  em  que os  “minas”  tinham  maior representatividade na 

ocupação dos cargos da Mesa Administrativa76. Essa tendência também foi identificada 

na Irmandade do Rosário de São João del-Rei no momento em que o número de irmãos 

“minas” estava reduzindo, mas a ocupação nos cargos administrativos permanecia entre 

eles77. Ressaltamos que a eleição para a ocupação dos cargos da Mesa Administrativa 

no Rosário de São João del-Rei acontecia após a indicação dos confrades realizada pela 

própria Mesa. Por isso,  para ser eleito,  era preciso  manter vínculos no interior da 

Irmandade. 

Na Irmandade de Santo Elesbão e Santa Efigênia da cidade do Rio de Janeiro, 
 

houve a predominância dos pretos “minas” no controle da Irmandade, enquanto outros 
 
 

73 BRÜGGER, Silvia Maria Jardim; OLIVEIRA, Anderson José Machado de. Os benguelas de São João 

del-Rei: tráfico atlântico, religiosidade e identidades étnicas (séculos XVIII e XIX). Tempo, v. 13, n. 26, 

p. 177-204, 2009. 
74 Ibidem. 
75 Idem, p. 190. 
76 OLIVEIRA, Anderson. Op. cit. 
77 BRÜGGER, Silvia; OLIVEIRA, Anderson. Op. cit. 
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grupos  estavam  terminantemente  excluídos78.  No  capítulo  10º  do  Compromisso  da 

referida Irmandade, datado de 1740, está registrado: 

 
 

[...] e de nenhuma sorte se admitirão pretas de Angola, nem crioulas, 

nem cabras ou mestiços, e o Juiz e mais oficiais e os Irmãos da Mesa 

que  ao  contrário  fizerem  acabando  o  ano  de  sua  ocupação  não 

tornarão a servir coisa alguma na dita irmandade de que se fará termo 

pelo Juiz, oficiais e mais Irmãos que admitam os ditos pretos e pretas 

Angolas crioulos ou cabras tanto homens como mulheres a cada um o 

que deram de sua entrada para que fique de nenhum efeito seus 

assentos de que se fará declaração à margem dos livros deles79. 
 
 

Esse capítulo 10º do Compromisso da Irmandade foi contestado em 1767 pela 

Mesa de Consciência e Ordens, que buscava colocar em prática uma política de 

convivência entre os africanos de diferentes nações80. Mesmo com a determinação da 

Coroa portuguesa de que não poderia haver exclusões entre os ingressantes na 

Irmandade, acreditamos que na prática os limites fronteiriços permaneceram. As 

identidades étnicas construídas a partir da diáspora no continente americano  foram 

utilizadas como requisito para a constituição interna das associações religiosas de 

algumas regiões brasileiras. No entanto, na região mineradora, as restrições aos grupos 

étnicos ocorreram em menor quantidade. 

No Compromisso da Irmandade do Rosário de São João del-Rei de 1787, por 

exemplo, está definido que poderiam ser aceitos como irmãos “todas aquelas pessoas 

que por sua devoção quiserem servir à Nossa Senhora, tanto eclesiásticos, como 

seculares, homens e mulheres, brancos, pardos, pretos, assim escravos como libertos”81. 

No Compromisso da Irmandade de Nossa Senhora do Rosário dos Homens Pretos da 

Igreja de São Gonçalo do Amarante no Arraial do Brumado filiado à Matriz de Nossa 

Senhora do Pilar de São João del- Rei do ano de 1815, foi registrado, em seu Capítulo 

1º, que “todo aquele fiel cristão que quiser ser irmão desta Irmandade, o aceitarão dando 
 

ele de entrada oitava meia e conformando-se em dar todos os meses um vintém de 
 
 

 
78 OLIVEIRA, Anderson. Op. cit. {2008}, p. 283. 
79  Venerável Irmandade de Santo Elesbão e Santa Efigênia do Rio de Janeiro, 1740, fls. 16-17, apud 

OLIVEIRA, Anderson. Op. cit. {2008}, p. 284. 
80 OLIVEIRA, Anderson. Op. cit. {2008}, p. 285. 
81  APNSP-SJDR – Capítulo VII do Compromisso da Irmandade de Nossa Senhora do Rosário de São 

João del-Rei, 1787. 
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esmola para as despesas da Irmandade, sujeitando a cumprir as obrigações que lhe 

impõe esse compromisso”82. 

Anderson de Oliveira apontou que a explicação para esse fato pode estar na 

própria constituição da sociedade mineira, a qual, diante das incertezas econômicas 

presentes no início do povoamento da região, viabilizou a inserção social beneficiada 

pelas irmandades e optou pela concentração de recursos, e não pela construção de 

diferentes igrejas e pela instituição de um grande número de irmandades83. 

Compartilhamos da análise feita por Oliveira e acreditamos que as fraternidades 

presentes na Capitania de Minas Gerais abrigaram grupos distintos, mas encontraram 

recursos que permitiram a construção de identidades étnicas. 

Entendemos os “grupos de procedência”, partindo do conceito apresentado por 

Mariza Soares, no qual as relações interpessoais resultavam na formação de grupos e 

estes possibilitavam, além de um convívio, uma interação social no Novo Mundo. 

Robert Slenes demonstrou como escravos de línguas bantus diferentes descobriram-se 

como “irmãos” ainda na viagem rumo à costa para o embarque na travessia pelo 

Atlântico84. 

Segundo Slenes, entre o final do século XVIII e 1850, a escravidão da região 

Centro-sul do Brasil se definiu como sendo “bantu”, já que a grande maioria de cativos 

direcionados ao Rio de Janeiro, São Paulo e Minas Gerais nesse período era originada 

da África Central. Na “labuta diária, na luta contra os (des)mandos  do senhor, na 

procura de parceiros para a vida afetiva, necessariamente eles (os escravos) haveriam de 

formar laços com pessoas de outras origens, redesenhando as fronteiras entre etnias”85. 

Assim, as diferenças étnicas originais não foram, de acordo com o historiador (e 

concordamos com seus pontos argumentativos), suficientes para impedir que uma 

“identidade bantu” fosse constituída. 

Se, para a elite brasileira, a única identidade que podia ser forjada entre os 

africanos era a que surgisse a partir da sua condição de escravos ou a que fosse baseada 

na “barbárie” compartilhada das suas origens, era impensável que pudesse haver uma 
 

82  APNSP-SJDR – Capítulo I do Compromisso da Irmandade de Nossa Senhora do Rosário de São 

Gonçalo do Amarante, 1815. 
83 OLIVEIRA, Anderson. Op. cit. {2008}, p. 285. 
84 SLENES, Robert W. “Malungu, ngomavem!”: África coberta e descoberta do Brasil. Revista USP, São 

Paulo, n. 12, p. 48-67, 1992. 
85 Idem, p. 54-55. 
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união entre cativos em torno de paradigmas culturais complexos. Assim, afirma Slenes: 

“pior para os senhores, porque, se eles pudessem ter enxergado os africanos como gente 

com história e cultura, seu pavor talvez tivesse sido menor, e sua possibilidade de 

conhecer o ‘outro’, e de prever suas ações, maior”86. 

Algumas  pesquisas  já  apontaram  que  a  inserção  de  africanos  e  crioulos  na 
 

sociedade colonial ocorreu de maneiras distintas e que, por algumas vezes, os nascidos 

em terras brasileiras tiveram benefícios na relação com a cultura dominante e com o 

sistema escravista87.  Essa tendência não  impediu  que,  em  determinados  momentos, 

africanos e crioulos estivessem juntos para defenderem seus interesses e que as relações 

fossem construídas a partir das necessidades locais. Marcos de Oliveira, ao analisar a 

revolta ocorrida no município mineiro de Carrancas, percebeu um momento em que 

africanos e crioulos estiveram juntos para defenderem seus interesses em oposição aos 

senhores escravistas da família Junqueira88. 

Para  Anderson  de  Oliveira,  os  conflitos  iam  além  do  binômio  africanos  x 

crioulos. Como já mostrado, em algumas irmandades, as disputas ocorriam entre os 

próprios africanos na busca pelo estabelecimento de hierarquias e de fronteiras 

identitárias. A ocupação dos cargos da Mesa Administrativa das irmandades se fazia em 

meio à construção de alianças, nas quais os “grupos dominantes e/ou mais organizados 

tinham condições de controlar o maior número de cargos”89. 

De acordo com Caio Boschi e Julita Scarano, a Coroa portuguesa chegou a 
 

implantar na colônia um projeto de miscigenação no interior das irmandades, 

idealizando, assim, a redução na formação de grupos coesos, o que poderia levar à 

organização  de  manifestações  contrárias  ao  sistema  colonial  e  escravista90.  Com  a 

perspectiva   apresentada   pelos   referidos   historiadores,   essa   menor   “segregação” 
 

 
 

86Idem, p. 56 e 57. 
87 A Revolta dos Malês ocorrida na Bahia em 1835 teve a participação de africanos, escravos e libertos, 

mas João José Reis registrou a ausência dos crioulos no movimento. Ver REIS, João José. Rebelião 
escrava no Brasil: a história do levante dos Malês em 1835. Ed. rev. e ampl. São Paulo: Companhia das 
Letras, 2003. MATTOS, Hebe Maria. Escravidão e Cidadania no Brasil Monárquico. Rio de Janeiro: J. 

Zahar, 2000. (Coleção Descobrindo o Brasil). 
88 A Revolta apresentada por Marcos Ferreira de Andrade ocorreu em Carrancas, termo de São João del- 

Rei no ano de 1833. O levante ocorrido nas fazendas da família Junqueira contou com a participação de 

crioulos e africanos. ANDRADE, Marcos Ferreira de. Elites Regionais e a Formação do Estado Imperial 

Brasileiro: Minas Gerais – Companhia da Princesa (1799-1850). Rio de Janeiro: Arquivo Nacional, 2008. 
89 OLIVEIRA, Anderson. Op. cit. {2008}, p. 291. 
90 BOSCHI, Caio. Op. cit.; SCARANO, Julita. Op. cit. 
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colocaria o Estado como o responsável pela constituição das irmandades, visão que se 

distancia  das  novas  abordagens  apresentadas  pela  historiografia  e  que  aponta  os 

“homens de cor” como agentes atuantes na constituição de suas associações religiosas. 

Dando continuidade à análise das funções desempenhadas pelos confrades 

ocupantes dos cargos da Mesa Administrativa, a Irmandade do Rosário de São João del- 

Rei apresenta, no Capítulo 10º do Compromisso de 1841, as seguintes informações: 

 
 

§ 2º - Ao Provedor compete: 

Substituir ao Rei em suas faltas, na forma do Cap. 3º [...] e tanto ele 

como a Provedora trarão por insígnia uma vara também de prata, 

dando cada um de mesada a quantia de vinte e quatro mil réis. 

§ 3º - Ao secretário compete: 

Fazer escrupulosamente toda a escrituração da Irmandade nos seus 

livros e fora deles, empregando os maiores cuidados e desvelos para 

que ela se faça com maior perícia possível [...]. 

§ 4º - Ao Tesoureiro compete: 
Conservar em cofre fechado todas as joias preciosas da Irmandade, 

bem como todo o dinheiro que arrecadar, com o qual fará por ela todas 

as despesas necessárias, quando assim lhe for ordenado [...]. 

§ 5º - Ao Procurador compete: 

Promover por todas as formas as cobranças da Irmandade fazendo 

com que se arrecade tudo quanto é pertencente à mesma e ajudará com 

seu trabalho pessoal aos Armadores da Igreja e Andores, a fim de que 
se faça com a decência devida e dará de mesada seis mil réis. 

§ 6º - Aos Irmãos de Mesa compete: 

Assistir as mesas quando para isso forem avisados pelo Procurador ou 
Andadores, ajudando a Mesa a pedir esmolas em todos os domingos 

do ano, e cada um dará de mesada três mil e seiscentos reis e as Irmãs 

de Mesa outro tanto. 

§ 7º - Ao Zelador compete: 
Vigiar sobre o asseio e limpeza do Templo e de todas as suas alfaias, 
paramentos e trastes, propondo em Mesa todo o preciso para a 

conservação de sua decência [...]91. 
 
 

Ocupar os cargos da Mesa Administrativa da Irmandade oferecia um status no 

interior do grupo. Os confrades, membros da Mesa, eram responsáveis pelo 

funcionamento da associação religiosa. O provedor, o secretário, o tesoureiro, o 

procurador,  o  zelador  e  os  irmãos  de  Mesa  deveriam  desempenhar  as  atividades 

propostas no compromisso da Irmandade. O juiz e, posteriormente, o rei foram, de 
 
 
 
 

91 APNSP-SJDR – Livro de Compromisso da Irmandade de Nossa Senhora do Rosário de São João del- 

Rei, 1841. 
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acordo  com  a  documentação  da  Irmandade  do  Rosário  de  São  João  del-Rei, 

encarregados de atividades administrativas essenciais à organização da Fraternidade. 

Os reis e rainhas desempenharam importantes funções na organização das 

irmandades do Rosário ao longo do período colonial, mas autoridades civis e 

eclesiásticas fizeram constantes pressões para que esses cargos fossem extintos das 

mesas administrativas. Algumas tentativas para excluir os cargos de rei das irmandades 

foram efetuadas, porém os reis e rainhas já estavam presentes nas irmandades no 

setecentos e em algumas permanecem até a atualidade, como é o caso da Irmandade do 

Rosário de São João del-Rei92, 

Alguns registros demonstram que, na semana da festa, os reis da Irmandade 
 

passavam a ser entendidos como autoridades de fato em sua sociedade local. Célia 

Borges mencionou que, em São Sebastião de Mariana, no ano de 1711, um vigário 

colado solicitou à Metrópole que impedisse a permanência dos cargos de realeza negra e 

apresentou inúmeros momentos em que essas figuras desempenharam poder naquela 

freguesia. De acordo com o vigário, o rei da Irmandade foi até a cadeia da vila soltar 

alguns  pretos  e  exigiu  que  fosse  respeitado  por  representar  uma  autoridade93.  Em 

Lisboa, no ano de 1873, na festa do Espírito Santo, o imperador do Divino deu ordens 

para que liberasse os presos da prisão e foi obedecido94. 

Sabemos que a ocupação dos cargos de rei e rainha conferia poder no interior das 

irmandades e que, por isso, era alvo de disputas e discórdias. Para o escravo ou forro, 

ocupar esses cargos era sinônimo de maior status em meio ao grupo no qual estava 

inserido95. No segundo capítulo deste trabalho, analisaremos os reis e rainhas das 

irmandades do Rosário no contexto das festas realizadas em homenagem à Maria e às 

devoções negras. Festas compostas por elementos sagrados e profanos, momentos em 

que os rituais de escolha de reis e imperadores podem ser compreendidos a partir de seu 

valor simbólico. 

Anderson  de  Oliveira,  em  relação  às  devoções  negras  no  Brasil  colonial, 
 

posiciona-se  de  maneira  contrária  ao  que  João  Mira  definiu  como  sendo  um 
 

 
 
 

92 Questão apresentada no terceiro capítulo deste trabalho. 
93 BORGES, Célia. Op. cit. 
94 SANCHES, Pierre apud BORGES, Célia. Op. cit. 
95 BORGES, Célia. Op. cit. 
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“catolicismo superficial”96, no qual a Igreja teria exercido um trabalho de catequização 

com  pouca  absorção  dos  negros97.  Essa  definição  dialoga  com  o  conceito  de 

“catolicismo negro” apresentado por Roger Bastide98, que percebe o negro apenas 

incorporado na religião do branco seguindo seus passos. 

Para Anderson de Oliveira, “falar em ‘superficialidade’ é ignorar que foram 

feitas diversas leituras  do catolicismo”99. O negro, a partir de sua “apropriação” e 

“representação”, recriou símbolos e crenças católicas, mas não de maneira superficial, e 

sim de acordo com sua percepção. É nesse contexto que situamos nossa análise e 

buscamos identificar como os cargos de rei e rainha da Mesa Administrativa da 

Irmandade  do  Rosário  de  São  João  del-Rei  contribuíram  para  a  consolidação  de 

identidades e de criações próprias dentro de uma religiosidade católica. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
96  MIRA, João Manoel Lima. A evangelização do negro no período colonial brasileiro. São Paulo: 

Loyola, 1983. 
97 OLIVEIRA, Anderson. Op. cit. {2008}. 
98  BASTIDE, Roger. As Religiões Africanas no Brasil. Tradução Eloisa Capellato e Olívia Krahenbuhl. 

São Paulo: Pioneira, 1971. 
99 OLIVEIRA, Anderson. Op. cit. {2008}, p. 34. 
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CAPÍTULO 2 
 

FESTAS NO ROSÁRIO 
 

 
 

2.1 Festas e Irmandade  

TÁ CAINDO FULÔ 

Lá na rua debaixo, 

Lá no fundo da horta 
A polícia me prende, olelê 

A Rainha me solta 

 
Tá caindo fulô, eh eh 

Tá caindo fulô, eh ah 

Lá do céu, cai na terra 

Ai meu Deus, tá caindo fulô 

 
Senhor capitão, 

Onde me mandar eu vou, 

No palácio da rainha, 

Nasceu um pé de fulô 

Tá caindo fulô, eh eh 

 
Tá caindo fulô, eh ah 

Lá do céu, cai na terra, eh 

Tá caindo fulô 

 
Lá na rua debaixo, 

Lá no fundo da horta 

A polícia me prende, olelê 

A Rainha me solta100
 

 

As associações religiosas leigas desempenharam siginificativo papel na 

organização da sociedade local, sendo que o “momento máximo na vida da organização 

fraternal  era a festa  dos  confrades”101   em  homenagem  aos  oragos  devocionais.  De 

acordo com Kleber do Sacramento Adão, as festas sempre tiveram uma importante 

função para as diferentes culturas. No Brasil, as festas traduziam e revigoravam  a 

dinâmica da vida urbana durante o período colonial e mantinham presentes os variados 
 
 
 
 
 

 
100 Música cantada por diversos grupos de congado, cuja letra é de domínio público – cantos de Congo. 

Letra disponível em: <http://cantosdecongoitabira.blogspot.com.br/2010/08/ta-caindo-fulo.html>. Acesso 

em: 1 mar. 2016. 
101 BORGES, Célia. Op. cit., p. 173. 

http://cantosdecongoitabira.blogspot.com.br/2010/08/ta-caindo-fulo.html
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bens simbólicos desenvolvidos no âmbito das irmandades leigas102. Na Capitania de 

Minas, a religiosidade barroca, preocupada com a “estetização das relações entre os 

homens e Deus”103, esteve presente e as festas promovidas pelas irmandades serviram 

como princípio de disputas entre as associações religiosas que mediam seu prestígio 

social a partir de pomposas celebrações festivas. 

As festas em homenagem a Nossa Senhora do Rosário estiveram presentes na 

América portuguesa desde o início da colonização. A devoção ao Rosário possibilitou 

que os cativos vindos de regiões diferentes do continente africano  recriassem seus 

universos culturais, o que foi utilizado no processo de comunicação e formação de 

identidades. O Papa Gregório XIII instituiu, em fins do século XVI, que em todas as 

igrejas, onde estivesse presente uma Irmandade do Rosário, deveria acontecer, no 

primeiro domingo de outubro, uma festa em sua homenagem104. 

A devoção a Nossa Senhora do Rosário e o costume de recitar o terço foram 

promovidos pelos dominicanos, que, com sua ação evangelizadora, disseminaram a 

invocação entre os africanos. Marina de Mello e Souza cita José Ramos Tinhorão ao 

dizer que este “entende que o catolicismo foi sempre integrado às comunidades negras 

por meio das ‘exterioridades do culto’ e não pela ‘assimilação dos conceitos teóricos da 

fé’” e que os “negros elegeram Nossa Senhora do Rosário para objeto de culto por 

terem estabelecido uma relação direta entre o seu rosário e o ‘rosário de Ifá’, usado por 

sacerdotes africanos”105. Assim como Marina de Mello e Souza, concordamos com a 

perspectiva apresentada por José Ramos Tinhorão e acreditamos que houve uma 

associação entre as insígnias católicas e africanas, o que resultou em um “catolicismo 

africano”106 no Novo Mundo. 

Trazida para o Brasil, a devoção ao Rosário sempre contou com as festas, cujas 
 

celebrações dividiam-se entre o sagrado e o profano. Compostas por novenas, missas, 

procissões, coroações de reis e rainhas, formação de corte festiva para acompanhar a 

realeza,  danças  dramáticas,  música,  “batuques”  e  cortejos  pela  cidade,  banquetes, 
 
 

102 ADÃO, Kleber do Sacramento. Devoções e diversões em São João del-Rei: um estudo sobre as festas 

do Bom Jesus de Matosinhos (1884-1924). 2001. Tese (Doutorado em Educação Física)-Faculdade de 

Educação Física, Universidade Estadual de Campinas, Campinas, 2001. 
103 BORGES, Célia. Op. cit., p. 21. 
104 Idem, p. 173. 
105 SOUZA, Marina. Op. cit., p. 161. 
106 Conceito desenvolvido por THORNTON, John. Op. cit. 
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levantamento de mastros e rituais de embaixadas, as festas do Rosário permanecem 

vivas em algumas regiões do Brasil. As danças dramáticas ou embaixadas representam 

encenações de combate entre grupos rivais, em que os negros sempre saem vitoriosos 

graças à proteção mariana. 

No Compromisso da Irmandade do Rosário de São João del-Rei datado de 1841, 

encontra-se definido, em seu Capítulo 10º, a seguinte passagem: 

 
 

Tendo a experiência de longos anos mostrado que a base sustentadora 

das Corporações Religiosas é o culto pomposo que se dedica ao seu 

Orago, por esta razão pois será a Irmandade estritamente obrigada a 

fazer celebrar todos os anos na segunda oitava de Natal107 uma 
festividade em honra e louvor da Virgem Santíssima Senhora do 

Rosário e se empenhará para que neste dia haja sempre missa solene, 

sermão ao Evangelho para nele se publicar a Eleição: á tarde (no dia 

da festa do Rosário) procissão com Santo Senhor e na entrada desta o 

hino Te Deum. Saudamos, precedendo a tudo isto, as Novenas da 

mesma Senhora, que se deverão principiar no dia dezessete de 

Dezembro, [...] cujos atos serão todos presididos e oficializados pelo 

respectivo  Capelão  da  Irmandade  ou  por  outro qualquer  sacerdote 

quando ele de acordo com a Irmandade der licença108. 
 
 

Posteriormente, a festa passou a ser celebrada no mês de outubro, seguindo a 

definição do Papa Gregório XIII no final do século XVI. 

A importância da realização da festa em honra a Senhora do Rosário para a 

irmandade é possível ser analisada a partir do fragmento apresentado acima. “Tendo a 

experiência  de  longos  anos  mostrado  que  a  base  sustentadora  das  Corporações 

Religiosas é o culto pomposo que se dedica ao seu Orago”, esse trecho vai de encontro 

ao que Célia Borges considera como sendo “o momento máximo”109 na vida dos 

confrades. 

Alguns dados presentes na documentação da Irmandade do Rosário de São João 

del-Rei mostram-nos indícios de como a música desempenhava um papel relevante no 

momento da organização das festas. No Compromisso de 1841, no Capítulo 6º, § 1º, 

momento em que são apresentadas as “obrigações dos mesários”, aparece a informação 
 

 
107 Oitava de Natal: o Natal é celebrado no dia 25 de dezembro, mas a solenidade litúrgica se estende por 

oito dias, do dia 25 de dezembro ao dia 1º de janeiro. 
108APNSP-SJDR – Livro de Compromisso da Irmandade de Nossa Senhora do Rosário de São João del- 

Rei, 1841. 
109 BORGES, Célia. Op. cit. 
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de que a função do zelador da Irmandade era manter limpas todas as alfaias pertencentes 

à Irmandade e que a Mesa Administrativa deveria fazer o que fosse necessário para 

manter as alfaias em bom estado de conservação. 

Sabemos que as alfaiais são objetos litúrgicos utilizados durante as celebrações, 

como a âmbula (utilizada para conservação e distribuição das hóstias), o cálice 

(recipiente no qual se consagra o vinho durante a missa) e a patena (pequeno prato, 

geralmente de metal, utilizado na distribuição das hóstias), entre outros. No entanto, 

fazemos referência a outro tipo de alfaias, que são instrumentos musicais semelhantes 

aos tambores, utilizados em manifestações cultuais de cunho africano, como o maracatu. 

Acreditamos que o Compromisso da Irmandade estava se referindo à primeira definição 

que apresentamos, mas utilizamos esse conceito como uma ponte para pensarmos o 

valor da música para a cultura africana. 

Na cultura africana, a música é percebida como um “fenômeno universal”110, 
 

que tem a função de propiciar o espírito de coletividade e sociabilidade. A música 

remete a um dos princípios culturais africanos fundamentais, que é a oralidade, 

essencialmente utilizada na transmissão de saberes. Na sociedade brasileira, a música se 

concretizou como um dos principais elementos de identidade negra, em que são 

utilizados diferentes instrumentos musicais. Em meio aos instrumentos musicais, o 

tambor ocupa uma posição de destaque, sendo considerado um símbolo da música e da 

cultura africana. O artista Johann Moritz Rugendas representou, no início do século 

XIX, a “Dança da Guerra”, um jogo de capoeira ao som de uma espécie de tambor111. 

O jongo, também conhecido como caxambu ou tambu, é um dança e um gênero 

poético-musical, que engloba diversão e aspectos religiosos. O jongo representa uma 

dança afro-brasileira, que se originou entre os escravos nas plantações de café do Vale 
 
 
 
 
 
 
 

 
110    SILVA,  José  Carlos  Gomes.  Culturas  Africanas  e  Cultura  Afro-brasileira:  uma  abordagem 

antropológica através da música. Santo Amaro: Unifesp, 2013.Disponível em: 

<http://www2.unifesp.br/proex/novo/santoamaro/docs/cultura_afro_brasileira/culturas_africanas_e_afro- 

brasileira.pdf>. Acesso em: 11 abr. 2016, p. 6. 
111 MORENO, Raphael Pereira. Instrumentos musicais e capoeira. Disponível em: 

<http://portalcapoeira.com/capoeiragem/74-musicalidade/390-instrumentos-musicais-e-capoeira>. Acesso 

em: 11 abr. 2016. 

http://www2.unifesp.br/proex/novo/santoamaro/docs/cultura_afro_brasileira/culturas_africanas_e_afro-brasileira.pdf
http://www2.unifesp.br/proex/novo/santoamaro/docs/cultura_afro_brasileira/culturas_africanas_e_afro-brasileira.pdf
http://www2.unifesp.br/proex/novo/santoamaro/docs/cultura_afro_brasileira/culturas_africanas_e_afro-brasileira.pdf
http://portalcapoeira.com/capoeiragem/74-musicalidade/390-instrumentos-musicais-e-capoeira
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do Paraíba, nos estados do Rio de Janeiro e São Paulo e em algumas fazendas dos 

estados de Minas Gerais e Espírito Santo112. O jongo utiliza-se de 

 
 

[...] dois ou mais tambores, feitos de troncos de árvore escavados, 

cobertos de couro em uma das extremidades e afinados com o calor do 

fogo; um estilo vocal composto por frases curtas cantadas por um 

solista e repetidas ou respondidas pelo coro; uma linguagem poética 

metafórica e a presença da umbigada, passo de dança característico 

em que dois dançarinos encostam o ventre. Esses elementos sugerem 

laços com práticas culturais dos povos bantu da África central e 

meridional, de onde veio a maioria dos escravos que trabalhavam nas 

fazendas do Sudeste do Brasil113. 
 
 

O jongo, com sua linguagem poético-metafórica, transmite mensagens ou 

enigmas a serem decifrados. De acordo com Stanley Stein, cujas gravações são 

organizadas  por  Gustavo  Pacheco  e  Silvia  Lara114,  “o  instrumental  do  jongo  era 

formado por um casal de tambores, por vezes acompanhado de um terceiro tambor ou 

chamador [...] Ao grande, estrondoso tambor do casal os escravos davam o nome de 

caxambu; o tambor acompanhante, o menor e de som mais agudo [...] era chamado de 

candongueiro”115. Percebemos a importante função do tambor no jongo, assim como em 

outras manifestações africanas e afro-brasileiras. 

Para Glaura Lucas, a música teve sempre um significado expressivo nas festas 

dos negros, nas quais o cantar, o tocar e o dançar se tornavam manifestações de 

oração116. Eduardo Coelho desenvolveu um trabalho a respeito das raízes musicais na 

cidade de São João del-Rei e apresentou que, mesmo antes da constituição da orquestra 
 

 
 
 
 
 
 

112  PACHECO, Gustavo. Memória por um fio: as gravações históricas de Stanley J. Stein. In: LARA, 

Silvia Hunold; PACHECO, Gustavo. Memória do Jongo: as gravações históricas de Stanley J. Stein. Rio 

de Janeiro: Folha Seca; Campinas, SP: CECULT, 2007, p. 16. 
113 Idem, p. 16-17. 
114  O historiador norte-americano Stanley Stein percorreu o Vale do Paraíba em 1948 para fazer uma 

pesquisa sobre a economia da região. Realizou diversas entrevistas com a população local e acabou 

gravando músicas regionais, principalmente jongos. Stanley Stein retornou aos EUA, mas, anos depois, 

enviou sua bobina de gravação ao historiador Gustavo Pacheco, que, com recursos do CNPq, do Centro 

de Pesquisa em História Social da Cultura (Cecult-Unicamp), conseguiu dar corpo ao material, que 

utilizamos para a realização deste trabalho e que já fora referenciado. 
115 PACHECO, Gustavo. Op. cit., p. 29. 
116 LUCAS, Glaura. Os sons do Rosário: o Congado Mineiro dos Arturos e Jatobá. Belo Horizonte: Ed. 

da UFMG, 2002. 
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bicentenária  Lyra  Sanjoanense,  os  músicos  se  já se juntavam  em  grupos  distintos, 

objetivando contratos das irmandades e/ou da câmara municipal117. 

A orquestra Lyra Sanjoanense foi fundada em 1776 e a orquestra Ribeiro Bastos, 

em 1840. Foram essas duas orquestras que incrementaram o cenário musical na cidade 

de São João del-Rei no século XIX. As duas orquestras mantêm, até os dias atuais, 

algumas rivalidades durante as celebrações da Semana Santa e das irmandades são- 

joanenses118. De acordo com Eduardo Coelho, foi no século XIX que se estabeleceram 

as disputas entre as duas orquestras. A Lyra Sanjoanense teve como primeiro Maestro 

José Joaquim de Miranda e manteve sua exclusividade na Ordem Terceira de Nossa 

Senhora do Carmo e na Irmandade de Nossa Senhora da Boa Morte. A Ribeiro Bastos, 

fundada pelo Mestre Francisco José das Chagas, esteve presente, a partir de 1840, na 

Ordem Terceira de São Francisco. 

Os integrantes da Lyra Sanjoanense ficaram conhecidos como “rapaduras” 

enquanto os membros da Ribeiro Bastos receberam a referência de “coalhadas”119. A 

primeira justificativa para as denominações estava direcionada à cor dos componentes 

das orquestras, em que os “brancos” – “coalhadas” – estariam na orquestra Ribeiro 

Bastos e os “negros” – “rapaduras” – estariam na orquestra Lyra Sanjoanense. No 

entanto, Eduardo Coelho aponta que Martiniano Ribeiro Bastos, maior representante 

dos “coalhadas”, era mulato, o que atribui um sentido diferente a essa analogia. Se a 

distinção entre as orquestras ocorreu por uma questão racial, só pode ter sido por uma 

implicação do início do século XIX, ressalta Eduardo Coelho ao citar José Maria Neves 

– memorialista são-joanense –, porque, na segunda metade do oitocentos, as duas 

composições eram essencialmente mulatas de acordo com registros referentes aos seus 

membros120. 

Para  Eduardo  Coelho,  independente  das  implicações  relacionadas  à  cor,  a 
 

permanência dos apelidos apontava para a existência de rivalidades entre os grupos. O 
 

 
117  COELHO, Eduardo Lara. Coalhadas e rapaduras: estratégias de inserção social e sociabilidades de 

músicos negros – São João del-Rei, século XIX. 2011. Dissertação (Mestrado em História)-Universidade 

Federal  de  São  João  del-Rei,  São  João  del-Rei,  2011.  O  trabalho  de  Eduardo  Lara  Coelho  foi 

transformado em livro no ano de 2014. 
118 Idem. 
119 Ver também ALMEIDA, Marcelo Crisafuli N. “Folguedos do Povo” e Partida Familiar: A música e 

suas  manifestações  populares  em  São  João  del-Rei  (1870-1920).  2010.  Dissertação  (Mestrado)- 

Universidade Federal de São João del-Rei, São João del-Rei, 2010. 
120 COELHO, Eduardo. Op. cit., p. 72-73. 
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historiador destaca como a música teve siginificativa função no processo de 

“reconhecimento e/ou ascensão social para muitos mulatos e negros em São João del- 

Rei”121. 

No jornal Arauto de Minas, periódico que circulava na cidade de São João del- 

Rei no ano de 1877, encontramos a seguinte nota de autor desconhecido: 

 
 

Terminaram no dia 24 do corrente as novenas de Nossa Senhora do 

Rosário, graças ao bom tempo acudio a Igreja numeroso concurso de 

devotos, e tornar-se-hia esta solemnidade brilhantíssima, a não haver 

alguns senões por parte da música, cujo Director devia livrar o público 

de uns massantes e enfadonhos minuetos usados há tempos a esta 

parte. Pelo amor de Deus!122
 

 
 

Sabendo  que  a  orquestra  Lyra  Sanjoanense  era  a  responsável  pela  música 

presente nas celebrações festivas do Rosário na segunda metade do século XIX123, 

podemos até considerar que a referida nota publicada no jornal Arauto de Minas possa 

ser resultado do cenário de disputas e rivalidades entre as orquestras são-joanenses. 

Porém,  como  o  autor  não  se  identifica,  não  podemos  definir  se  era  ele  algum 

componente ou se estava ligado de alguma forma à orquestra Ribeiro Bastos. O que 

sabemos é que a orquestra estava presente na festa do Rosário “há tempos”, 

demonstrando  a  valorização  da  música  pela  Irmandade  durante  suas  celebrações 

festivas. 

Além das procissões, os documentos oficiais da Irmandade do Rosário de São 

João  del-Rei  não  registram  a realização  de outras  celebrações  na parte externa do 

templo religioso. Porém, a análise minuciosa de pequenos prenúncios nos levam ao 

pressuposto de que a Senhora do Rosário era homenageada pelas celebrações litúrgicas, 

mas que as comemorações que aconteciam na parte externa do templo religioso, como 

coroações  de  reis  e  rainhas  e  cortejos,  com  danças  e  músicas,  também  estavam 

presentes. O memorialista são-joanense Sebastião Cintra registrou a informação obtida a 

partir da documentação da Irmandade do Rosário de São João del-Rei que, no ano de 
 
 
 

 
121 Idem, p. 159. 
122 IPHAN – Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional de São João del-Rei. Jornal Arauto de 

Minas, de 30 de dezembro de 1877. 
123 COELHO, Eduardo Lara. Op. cit. 
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1841, foi pago a “Joaquim Francisco de Assis Pereira ‘seis mil réis’ pela pintura da 
 

bandeira para o mastro”124. 
 

O levantamento do mastro está diretamente relacionado às festas dos reinados 

negros, ocorridas nos adros das igrejas. Sabemos que esse costume foi mantido por 

muitos ternos de congado, que, dias antes de suas festas, erguem o mastro. Essa 

cerimônia representa o início da festa em homenagem à Senhora do Rosário ou a outras 

devoções, como o Divino Espírito Santo. 

Marcelo Crisafuli faz referência aos “folguedos do povo”. Já Silvia Brügger e 

Anderson de Oliveira apontam para o fato de existirem, na documentação da Irmandade 

do Rosário de São João del-Rei, informações a respeito das esmolas arrecadadas nos 

“folguedos da praia”125. As referências aos “folguedos” indicam que os confrades 

realizavam festas para arrecadar esmolas e que estas eram realizadas “na praia”, 

denominação dada ao córrego que atravessa toda a cidade e que era cercado por uma 

areia tão branca que lembrava a beira-mar126. 

Esses “folguedos da praia” ou “folguedos do povo” podem ser utilizados para 

detectarmos as formas de organização e os recursos utilizados para a construção de 

identidades no interior da Irmandade. Silvia Brügger e Anderson de Oliveira127 

apontaram como os confrades “benguelas” conseguiram, com as esmolas arrecadadas 

nos “folguedos”, comprar uma casa e fazer dela o “palácio da Nobre Nação Benguela”. 

Possivelmente, os “folguedos” estiveram presentes não só nos momentos destinados à 

arrecadação de esmolas, mas também nas festas realizadas pela Irmandade. Ao que tudo 

indica, os “folguedos” eram momentos em que os negros do Rosário se reuniam para 

cantar e dançar. Acreditamos que eram manifestações semelhantes às apresentações dos 

grupos de congado que presenciamos na atualidade em diferentes regiões do Brasil. 

No Compromisso da Irmandade do Rosário de São João del-Rei datado de 1787, 

os cargos de rei e rainha não são indicados, mas no Compromisso de 1841, os referidos 

cargos aparecem ocupando uma posição de grande representatividade na organização 
 
 
 

124 Informação obtida em CINTRA, Sebastião. Op. cit. 
125  Ver BRÜGGER, Silvia; OLIVEIRA, Anderson. Op. cit. {2009}; CRISAFULI, Marcelo. Op. cit.; 

CINTRA, Sebastião. Op. cit. 
126 CRISAFULI, Marcelo. Op. cit. 
127Ver BRÜGGER, Silvia; OLIVEIRA, Anderson. Op. cit.; CRISAFULI, Marcelo. Op. cit.; CINTRA, 

Sebastião. Op. cit. 
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religiosa. O rei era o responsável pela resolução de todas as questões administrativas e a 

rainha o auxiliava. O rei e a rainha eram coroados e, nas procissões do Rosário, 

ocupavam lugar de destaque. Seguindo uma tendência apresentada pela historiografia 

brasileira128, as coroações de reis e rainhas negros estiveram, desde o início da 

colonização, acompanhadas de cortejos e festividades resultantes de um processo de 

(re)significações realizadas pelo negro africano e seus descendentes ao entrarem em 

contato com a cultura e a religião europeia. 

A presença do mastro, dos reis e rainhas, dos “folguedos” e das alfaias é registro 

de que as festas realizadas na Irmandade do Rosário de São João del-Rei, durante os 

séculos XVIII e XIX, contaram com as festividades realizadas no adro da igreja. De 

acordo com Marina de Mello e Souza, nas irmandades do Rosário, as coroações de reis 

e rainhas foram sempre seguidas pela encenação de uma corte real e por músicas e 

danças africanas, cortejos nos quais os negros eleitos reis trajavam roupas luxuosas, 

mantos forrados, coroas e cetros feitos muitas vezes de metais preciosos e acumulavam 

notabilidade dentro e fora das associações religiosas nos dias festivos129. 

Marina de Mello e Souza abordou uma festa realizada em Nova York ainda em 
 

seu período colonial. A referida celebração foi apresentada por Alice Morse Earle na 

última década do século XIX. A “Pinkster Day” era uma festa celebrada também pelos 

negros, que, durante uma semana, apresentavam danças congolesas e tinham como 

representante um rei, que, nas comemorações usava um casaco militar, enfeitado com 

fitas e um chapéu preto com um pompom de lado130. O Dia de Pinkster era celebrado 

ainda em Maryland, na Pensilvânia, e na cidade de Troy, fundada por holandeses. Era o 

rei quem dava o ritmo do movimento aos dançarinos, tocando um grande tambor, e era 

o responsável por todo o divertimento. 

A festa de “Pinkster Day” acontecia no domingo de Pentecostes, e o rei, que 

liderava  as  festividades  em  diferentes  lugares,  deveria  se  dividir.  O  rei  coletava 

donativos e solucionava disputas e querelas de qualquer natureza131. Marina de Mello e 

Souza ressalta que as festas de negros realizadas no domingo de Pentecostes na América 

do Norte aconteciam em comunidades protestantes. Portanto, os reis negros não tinham 

 
128 Ver SOUZA, Marina. Op. cit. 
129 SOUZA, Marina. Op. cit. 
130 Idem, p . 173-174. 



52 

137 Idem, p. 228. 

 

 

 

 
 
 
 

o papel de conversão ao catolicismo, mas sim de chefe político e religioso, que, mesmo 

inseridos em um contexto diferente, eram “festejados com cortejos, danças e 

tambores”132. 

As coroações de reis negros realizadas no Brasil ganham significado ao serem 

analisadas em sua particularidade, e não apenas como um processo de resquícios das 

tradições africanas e dos costumes ibéricos133. São celebrações que misturam o caráter 

popular ao aspecto sagrado de louvor à Maria e aos santos católicos de devoções negras. 

As cortes festivas constituídas no interior das irmandades eram compostas por 

cargos semelhantes aos presentes nas cortes europeias e africanas. Essas cortes ficavam 

responsáveis pela realização das festas e pela coleta de donativos. A arrecadação de 

donativos em nome dos reis da festa se assemelha à tradição lusitana presente nas folias, 

mas também à cultura “banto”, porque na África Centro-ocidental era costume das 

aldeias enviarem tributos aos seus reis e chefes tribais134. De acordo com Marina de 

Mello e Souza, o grande número de escravos que ocupavam cargos das cortes festivas 

era sinal de que os cativos conseguiam conquistar certa autonomia e que poderiam ter 

funções de ascendência em relação ao restante do grupo135. 

Quando os congoleses aceitaram o batismo católico proposto pelos colonizadores 

lusitanos, a elite da África Centro-ocidental acabou adotando títulos e símbolos da 

nobreza europeia, por isso elementos das coroações de reis negros e formação das cortes 

festivas realizadas na Europa também estiveram presentes em terras africanas136. A 

coroa foi introduzida na África pelos europeus como sinal de poder e realeza, mas não 

substituiu todos os símbolos tradicionais de chefia, como os gorros tecidos de fibras, 

que continuaram a ser utilizados nos reinados negros da América portuguesa. 

Os reinados festivos inseridos no Brasil colonial resultavam em uma interrupção 

do ritmo normal de vida, suspendiam temporariamente a ordem estabelecida, invertiam 

as hierarquias, extravasavam as tensões e estabeleciam relações entre os grupos137. Por 

isso,  as  eleições  de  reis  negros  e  suas  comemorações  festivas  enfrentaram,  em 

momentos  históricos  diferentes,  repressão  e  controle.  Como  já  vimos,  algumas 
 

132 SOUZA, Marina. Op. cit. 
133 BORGES, Célia. Op. cit. 
134 SOUZA, Marina. Op. cit., p. 209. 
135 Idem, p. 212. 
136 Idem, p. 214.. 
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irmandades tiveram que suprimir os cargos de rei e rainha dos Compromissos, para que 

estes fossem autorizados pela Coroa portuguesa e a associação pudesse funcionar. 

Torna-se necessário percebermos que os grupos que se formavam em torno dos 

reis e eram constituídos a partir de alianças e das condições presentes na sociedade 

local. Ao longo da história, a escolha de reis nas irmandades religiosas esteve associada 

a uma série de conflitos e disputas. João José Reis encontrou, no recôncavo baiano, no 

ano de 1808, grupos de africanos de etnias diferentes comemorando as festas de Natal 

de maneira isolada. Apesar de trabalharem lado a lado nos engenhos, nas horas de folga, 

os escravos se reuniam em grupos étnicos ou nações. Com essas informações, o 

historiador mostrou que as festas dos negros poderiam ser utilizadas para unir ou para 

separar e que algumas características étnicas poderiam ser essenciais no processo de 

constituição de identidades, enquanto outras seriam ignoradas na delimitação de 

afinidades138. 

Alguns viajantes  que chegaram ao Brasil depois de 1808 deixaram registros 
 

dessas festas realizadas em lugares diferentes da colônia. Spix e Martius, por exemplo, 

vieram com a comitiva da arquiduquesa da Áustria, Dona Leopoldina, em 1817, por 

ocasião do seu casamento com Dom Pedro, e registraram, no ano de 1818, no Tijuco, a 

celebração de uma festa que durou seis dias e que contou com uma variedade de 

cortejos, danças e espetáculos teatrais. Johann Emanuel Pohl chegou ao Brasil em 1817 

juntamente com Spix e Martius e descreveu a ocorrência de reis negros na região de 

Goiás139. Hermann Burmeister esteve em Minas Gerais no ano de 1851 para conhecer as 

descobertas de Peter Lund na região de Lagoa Santa e deixou registros das festividades 

em homenagem à Nossa Senhora do Rosário que presenciou na região140. 

Os folcloristas no século XX, ao referirem-se aos reinados negros, utilizaram as 
 

expressões “rei congo” ou “congadas”. Mário de Andrade, pioneiro em abordar o tema 

no novecentos, relacionou as palavras “congo” ou “congada” às danças dramáticas 

presentes  no  âmbito  dos  reinados  negros. Essas  danças  seriam  uma reprodução  de 

episódios da história dos povos bantos na África e em Portugal e representariam o ponto 
 

 
 
 
 

138 REIS, João José apud SOUZA, Marina. Op. cit., p. 252-253. 
139 SPIX, Martins; POHL, Johann Emanuel Pohl apud SOUZA, Marina. Op. cit. 
140 BURMEISTER, Hermann apud SOUZA, Marina de Mello. Op. cit. 
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fundamental para a constituição de uma identidade negra católica141. Seguindo a 

argumentação de que a expressão “rei congo” estava diretamente relacionada à história 

de colonização do continente africano e às relações estabelecidas com Portugal, Marina 

de Mello e Souza apresentou que, ao longo do século XIX, as referências aos reis de 

nação foram diminuindo e cedendo espaço para os “reis congo”. 

De acordo com Marina de Mello e Souza, a definição de “rei congo” pode estar 

associada às características do tráfico de escravos ou às relações históricas definidas 

entre Portugal e o reino do Congo. E, ainda, as celebrações dos reinados do Congo 

poderiam  ser vinculadas  à intensidade com  a qual  a catequese  foi  disseminada na 

África. Considerando que as relações entre Portugal e África foram intensas no Reino 

do Congo, a utilização da expressão “rei congo” estaria relacionada a uma identidade 

mítica, construída a partir desse contato, mas que ultrapassava as especificidades do 

reino em questão. A autora fez essa abordagem, para explicar a utilização da letra 

minúscula na expressão “rei congo”. 

Um reinado negro no qual se elegia um “rei congo” era uma manifestação festiva 

que contava com os cortejos de rua, as danças e os cânticos africanos e com as danças 

dramáticas, nas quais um exército de pagãos enfrentava os soldados cristãos do rei 

congo142. O Congo representava a cristandade e o negro escravo era o responsável pela 

disseminação da fé. O mito fundador da “congada” relaciona-se à história do reino do 

Congo, mas as manifestações festivas transformaram-se em um produto de encontro 

entre culturas diferentes inseridas em uma mesma sociedade143. Os reinados negros, as 

cortes festivas e as congadas reuniram contribuições oferecidas pelos diferentes grupos 

sociais, que, de alguma forma, se viam envolvidos nas festividades. 

Nas palavras de Glaura Lucas: 
 

 
 

Nos rituais do Congado, portanto, estão presentes valores e saberes 

africanos, principalmente vinculados às culturas bantu, os quais, 

trazidos para o Novo Mundo, sobreviveram às imposições culturais da 

cultura dominante, com ela se mesclaram e se transformaram 

continuamente em sua trajetória brasileira.144
 

 

 
 

141 Ver ANDRADE, Mário de. Danças Dramáticas do Brasil: Folclore. São Paulo: Itatiaia, 1982. 
142 SOUZA, Marina. Op. cit., p. 273. 
143 Idem, p. 331. 
144LUCAS, Glaura. Op. cit., p. 18-19. 
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As  festas  de  “rei  congo”  fundamentaram-se  em  uma  lenda  que  liga  Nossa 

Senhora do Rosário aos ternos145  de congado. De acordo com a memória dos negros 

africanos que foram repassando as informações aos seus descendentes, a imagem de 

Nossa Senhora do Rosário apareceu no mar (existem versões nas quais o aparecimento 

ocorreu em um rio, no mato ou em uma rocha). Inicialmente, os brancos tentaram retirar 

a imagem da água e levá-la a uma capela, mas a santa acabou voltando para o mar. Os 

negros, então, conseguiram permissão para homenagear a santa. Primeiro, foi um grupo 

de Congo, formado por negros jovens, que cantou e dançou para a santa, mas conseguiu 

apenas um leve movimento da imagem. Em seguida, foi um grupo de Moçambique, 

constituído por negros mais velhos, que se aproximaram tocando os candombes, com 

seus ritmos mais lentos. Eles conseguiram atrair a santa para a praia e a conduziram até 

a igreja146. 

Existem versões que apresentam o grupo Moçambique como o responsável pela 

ida da imagem até a igreja e outras que colocam o grupo Cacique nessa posição, mas o 

importante é percebermos que não podemos falar de congado a partir de uma unidade. 

Cada grupo ou terno de congado é constituído por características distintas. Conforme 

Glaura Lucas, o grupo de Candombe é considerado o “pai” de todos os reinados e por 

isso  não  se  apresenta  nas  ruas.  Suas  celebrações  são  sempre  no  interior  das 

comunidades. Os cortejos são abertos pelos grupos de Congo, que, com sua 

movimentação rápida, tem a função de “abrir e limpar” os caminhos para a passagem 

das guardas de Moçambique que conduzem os reis e rainhas147. 

Os reinados negros presentes na colônia e no império brasileiro e encontrados 
 

ainda hoje em diversas regiões do Brasil representam um mito responsável pela 

construção de identidades a partir de culturas diferentes. Para Brandão, os elementos 

culturais  de  etnias  diferentes  estiveram  presentes  na  constituição  dos  reinados.  As 

embaixadas  dramáticas  presentes  nas  celebrações  apresentam  traços  característicos 
 
 
 
 
 

 
145 Expressão utilizada para referenciar os grupos que fazem parte das festas de congado. 
146  Existem referências diferentes para essa narrativa e que estão presentes entre os grupos de congado. 

Neste momento, estamos adotando a narrativa do congado mineiro dos Arturos e Jatobá, apresentada por 

LUCAS, Glaura. Op. cit. 
147 LUCAS, Glaura. Op. cit. 
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europeus, enquanto as lutas inseridas nas embaixadas fazem parte de uma “identidade 

guerreira, tribal e africana”148. 

Segundo Brandão: 
 

 
 

Muito embora as congadas possam conter elementos genuínos de uma 

memória africana como parte dos seus gestos, cantos, falas e passos, 

elas possuem a estrutura de rituais de tradição católica e europeia. Sob 

essas condições, elas incorporam-se ao conjunto de atrações festivas e 

populares a meio caminho entre o puramente folclórico e o religioso 

catequético149. 
 
 

Comungamos desta perspectiva que apresenta os reinados ou congados como 

resultante de uma “mistura” entre o africano e o europeu. Conforme Glaura Lucas, mito 

e história se confundem nas manifestações dos reinados negros150. Durante as 

festividades, são utilizadas linguagens verbais e não verbais para desenvolverem uma 

comunicação que é própria do grupo. Assim, é possível criar estratégias que não podem 

chegar ao conhecimento de pessoas do meio externo. Esses artifícios foram úteis aos 

escravos, que estabeleciam comunicações que não eram percebidas pelos senhores”151. 

Nas palavras da autora, 
 

 
 

[...] através das expressões musicais, textuais e dos gestos corporais, 

os  negros  criavam ambientes de ações e de relações tanto sociais 

quanto espirituais, nos quais se identificavam, se comunicavam, se 

compreendiam, penetrando nas tradições legadas pelos ancestrais e 

colocando-as em movimento, inclusive nos próprios tempos e espaços 

da  religiosidade  oficial  das  festas,  sem que  isso  fosse  plenamente 

alcançado pelos olhares e ouvidos repressores da vigilância152. 
 
 

Acreditamos que as coroações de reis e rainhas do Rosário são resultantes de 

marcas deixadas por uma religiosidade católica em junção com os elementos culturais 

africanos. Alguns símbolos utilizados nos reinados negros do passado permanecem na 

atualidade,  como  a  utilização  das  máscaras.  Na  perspectiva  de  Célia  Borges,  as 

máscaras têm grande valor simbólico para as culturas africanas. Ela relata que, durante 

 
148 BRANDÃO, Carlos Rodrigues. Festim dos Bruxos: estudos sobre a religião no Brasil. Campinas: Ed. 

da Unicamp. São Paulo: Ícone, 1987. 
149 Idem, p. 193-194. 
150 LUCAS, Glaura. Op. cit. 
151 Idem, p. 57 
152 Ibidem. 
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as  observações  realizadas  para  a  conclusão  de  seu  trabalho  no  ano  de  2005,  foi 

percebido que, na festa realizada na cidade de Serro, Minas Gerais, há um personagem 

mascarado,  cuja  função  é evitar que pessoas  diferentes  se aproximem  do  local  do 

evento,  delimitando  as  fronteiras  para  a  realização  das  festas153.  Spix  e  Martius 

relataram, no século XIX, a presença de um homem usando uma máscara na festa que 

observaram no Tijuco154. 

A presença dos reinados na Irmandade do Rosário de São João del-Rei, em 

especial ao longo do século XIX, é a questão instigante da nossa análise. Encontramos 

um manuscrito do século XX, de Samuel Soares de Almeida155  com o seguinte texto: 

“A Irmandade do Rosário celebrava outrora pomposas festas com procissão e dansas 

pela rua, nas quais vião-se um rei e uma rainha eleitos pelos seus confrades [...]”156. 

Precisamos fazer algumas ressalvas em relação ao documento apresentado. 

Samuel Soares de Almeida foi uma figura pública, grande interessado na história da 

cidade de São João del-Rei e, de acordo com o Instituto Histórico e Geográfico de 

Tiradentes – Minas Gerais, o responsável pela venda do livro de assentos de batismo 

realizados entre os anos 1742 e 1749 na Paróquia do Pilar de São João del-Rei à 

Biblioteca Nacional do Rio de Janeiro na primeira metade do século XX. Nesse livro, 

encontra-se o assento de batismo de Joaquim José da Silva Xavier – Tiradentes157. Não 

tivemos tempo de nos aprofundar na análise dos manuscritos do referido autor, os quais 

estão disponíveis no arquivo do Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional 
 

 
153 BORGES, Célia. Op. cit. 
154 SPIX, Johnn; MARTIUS, Baptist. Viagem pelo Brasil: 1817-1820. 4. ed. São Paulo: Melhoramentos, 
1981. 
155  “Samuel Soares de Almeida, filho de Antônio Soares de Almeida e de Gabriela Pereira de Almeida. 

Estudou humanidades no Seminário de Mariana, em Ouro Preto e no Externato de São João del-Rei. 

Praticava modelagem e encadernação de livros, além de exercer a pintura, tendo executado em 1916 

cenários para o Clube Teatral Artur Azevedo. No começo do século, sem dispor dos instrumentos 

necessários e do material apropriado, confeccionou clichês das seguintes pessoas: Major Carlos Sânzio de 

Avelar Brotero, Miguel Arcanjo da Silva, Cap. Sinfrônio dos Reis e Silva, e José Inácio da Silva Rios, 

que foram publicados no periódico local O Resistente. Foi eleito, em 1922, juiz de paz. Em 1934, 

lecionou Latim e Desenho no Ginásio Antônio Vieira de Formiga. Com a aquisição de livros estrangeiros 

e de obras que integravam o acervo do Barão de Loreto, dispendeu cerca de ‘14:000$000’. Samuel cedeu 

tudo à Biblioteca Municipal de São João pela quantia de ‘4:500$000’. Estudioso da história são-joanense 

e genealogista, era membro do Instituto Histórico e Geográfico de Ouro Preto”. Informação obtidas em 

CINTRA, Sebastião. Op. cit., p. 69-70. 
156 IPHAN – Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional de São João del-Rei. Manuscritos de 

Samuel Soares de Almeida. “Memória Histórica do Município de São João del-Rei”. Samuel Soares de 

Almeida, 10 de fevereiro de 1919. 
157   Informação  disponível  em:  <http://ihgt.blogspot.com.br/2007_12_01_archive.html>. Texto  escrito 

pelos representantes do Instituto Histórico e Geográfico de Tiradentes – MG. Acesso em: 15 jan. 2016. 

http://ihgt.blogspot.com.br/2007_12_01_archive.html
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(IPHAN) de São João del-Rei, mesmo porque não era o objetivo de nosso trabalho. 

Todavia, acreditamos que esse estudo seria importante para a historiografia, já que, do 

pouco que pesquisamos, percebemos ser Samuel Soares de Almeida uma figura que 

divide opiniões entre os são-joanenses. Seus manuscritos aparecem em papel típico de 

um momento anterior ao século XX e a grafia utilizada por ele merece atenção especial. 

Samuel Soares informa-nos, no manuscrito do início do século XX, que a 

Irmandade do Rosário realizava pomposas festas com procissões e danças pelas ruas. 

Se as festas eram realizadas anteriormente, possivelmente, Samuel Soares fazia 

referência ao século XIX. Assim, acreditamos que, mesmo não encontrando registros 

específicos de que as festas do Rosário, realizadas desde a constituição da associação 

religiosa na cidade de São João del-Rei, contaram com as festividades que 

acompanhavam as coroações dos reis e rainhas do Rosário, podemos, a partir de 

informações como a de Samuel Soares, concluir que as celebrações fizeram parte da 

estrutura interna da Irmandade e que podem ser sido utilizadas para a demarcação de 

fronteiras e formação de grupos com interesses semelhantes no interior da Irmandade. 

Precisamos considerar, ao analisar os manuscritos de Samuel Soares, o que ele pode ter 

ouvido ou mesmo presenciado no início do século XX. 

De acordo com José Ramos Tinhorão, as coroações de reis e rainhas negros até o 

século XIX foram realizadas dentro das igrejas. Porém, com as proibições eclesiásticas 

intensificadas a partir da segunda metade do oitocentos com o processo de romanização, 

as  celebrações  foram  encaminhadas  para  o  adro  das  igrejas158.  Dialogando  com  a 

questão apresentada por Tinhorão, o próximo item deste capítulo analisa os embates 

políticos e seus possíveis reflexos na organização interna da Irmandade do Rosário de 

SJDR a partir da segunda metade do oitocentos. 

 
 

2.2 As festas e os embates políticos 
 

 
 

A segunda metade do  século  XIX no  Brasil  foi  marcada por uma série de 

mudanças, em especial as transformações urbanas, objetivando implantar um “modelo 

de  civilização”  inspirado  nos  países  europeus.  Essas  medidas  civilizatórias  foram 
 

 
158  TINHORÃO, José Ramos. Os sons dos negros no Brasil: cantos, danças, folguedos. São Paulo: Ed. 

34, 2008, p. 120. 
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percebidas com maior intensidade na cidade do Rio de Janeiro, capital do império, mas 

deveriam ser estendidas a todo o território brasileiro. Ações foram pautadas no sentido 

de romper com costumes e práticas coloniais, instaurando uma mentalidade constituída 

com base nas sociedades francesa e inglesa159. 

De acordo com Anderson de Oliveira, as ações empreendidas foram no sentido 
 

de transformar o cenário urbano brasileiro, especialmente o do Rio de Janeiro. Na Corte, 

foram implantadas legislações que visavam à limpeza dos logradouros públicos, 

construção de praças e ruas, instalação de serviços de bonde e criação de ferrovias. As 

irmandades tiveram que construir seus cemitérios, porque os sepultamentos no interior 

das igrejas foram proibidos160. O Código de Posturas da cidade do Rio de Janeiro do 

ano de 1830 estabeleceu que a realização de qualquer espetáculo público só poderia 

ocorrer com a autorização da Câmara Municipal e essa determinação se estendia às 

irmandades. Assim, o poder público buscava um controle sobre o espaço urbano, 

evitando a ocorrência de práticas associadas ao passado colonial. 

A Igreja Católica, em sintonia com o processo de transformações sociais 

brasileiras,  implantou,  a  partir  da  segunda  metade  do  século  XIX,  um  projeto  de 

medidas reformadoras que ficou conhecido como Romanização. Instaurada pelo Clero 

reformador, a Romanização marcou um momento em que as relações entre Igreja e 

Estado eram instáveis. Assim, a Igreja aproveitou de sua representatividade social e 

lançou as propostas de mudança que visavam à manutenção de sua autonomia161. 

Conforme Maurício de Aquino, pensar o processo de romanização é dispensar novos 

olhares para a relação entre Estado e Igreja durante o segundo reinado brasileiro162. 

A Romanização buscou uma reformulação dos costumes do clero e da sociedade 

brasileira.   As   festas   organizadas   pelas   associações   religiosas   leigas   foram   as 

responsáveis pela manutenção de uma vitalidade católica durante a colônia, o primeiro 

reinado  e  o  período  regencial,  mas  elas  acabaram  sendo  incluídas  no  bojo  de 
 
 
 

 
159 OLIVEIRA. Anderson José Machado. A festa da Glória. Festas, irmandades e resistência cultural no 

Rio de Janeiro imperial. História Social, Campinas, n. 7, p. 19-48, 2000. 
160 Idem. 
161 Idem. 
162 AQUINO, Maurício de. Romanização, historiografia e tensões sociais: o catolicismo em Botucatu-SP 

(1909-1923). Fênix – Revista de História e Estudos Culturais, Ano VIII, v. 8, n. 2, maio/jun./jul./ago. 

2011. Disponível em: www.revistafenix.pro.br. Acesso em: 25 mar. 2016. 

http://www.revistafenix.pro.br/
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transformações propostas pelo processo de romanização163. Para o clero reformador, as 

pomposas   festas   organizadas   pelas   irmandades   tinham   funções   sociais   que 

ultrapassavam os limites da religião e por isso deveriam ser modificadas. Nesse sentido, 

as  festas  passaram  a ser associadas  aos  costumes  que o  clero  reformador buscava 

superar. 

Pensar como as irmandades leigas e as festas organizadas por elas sobreviveram 

em meio a esse cenário que buscava a implantação de uma mentalidade religiosa 

reformadora é algo interessante e importante segundo Anderson de Oliveira164. O 

processo de romanização propôs uma mudança nas práticas religiosas e várias tentativas 

foram feitas no sentido de controlar as ações das irmandades leigas e colocá-las sob o 

controle da autoridade eclesiástica. Os párocos reformadores tentaram implantar um 

sistema no qual o clero controlaria toda a vida religiosa, exigindo padrões morais de 

conduta e condenando as práticas populares. 

No entanto, mesmo com as transformações da segunda metade do século XIX, 

as irmandades mantiveram sua importância no contexto religioso do império brasileiro. 

Para Anderson de Oliveira, as autoridades eclesiásticas, que visavam, inicialmente, à 

desintegração das irmandades religiosas leigas, foram obrigadas a considerar a situação 

de maneira diferente ao perceberem que as fraternidades desempenhavam um papel de 

suma importância no controle dos fiéis. Assim, o clero reformador passou a se dedicar 

às transformações das práticas e costumes das irmandades já considerando sua 

permanência na sociedade165. 

De acordo com Jérri Roberto Marin, o processo de romanização objetivou inserir 
 

no cenário do império brasileiro as “crenças e práticas romanas”, reduzindo a autonomia 

dos leigos166. Maurício de Aquino nos mostra como a Romanização representou 

mudanças no catolicismo, mas não apenas em sua formação institucional. Para o autor, 
 
 
 
 
 
 

163 Idem. 
164 OLIVEIRA, Anderson. Op. cit. {2000}. 
165  OLIVEIRA, Anderson. Os Bispos e os Leigos: Reforma Católica e Irmandades no Rio de Janeiro 

Imperial.      Revista      de      História      Regional,      p.      147-160,      2001.      Disponível      em: 

<http://www.revistas2.uepg.br/index.php/rhr/article/view/2122/1603>. Acesso em: 25 mar. 2016. 
166  MARIN, Jérri Roberto. História e historiografia da romanização: reflexões provisórias. Revista de 

Ciências Humanas, Florianópolis: EDUFSC, n. 30, p. 149-169, out. 2001, p. 7. 

http://www.revistas2.uepg.br/index.php/rhr/article/view/2122/1603
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as práticas reformadoras inseriram “a estrutura hierárquica da Igreja Católica do Brasil 

na estrutura burocrática da Santa Sé”167.  E continua afirmando que 

 
 

essa inflexão levaria a uma clericalização e sacramentalização das 

práticas religiosas do catolicismo no Brasil sem precedentes, em 

substituição ao caráter laico, festeiro, regalista e devocional do 

catolicismo praticado até esse movimento que teria se iniciado no 

século  XIX,  mas  que  se  fortaleceu,  de  fato,  a  partir  do  fim  do 

padroado, em 07 de janeiro de 1890168. 
 
 

Marina de  Mello  e Souza  aponta que,  antes  da instauração  do  processo  de 

romanização,  algumas  medidas  no  sentido  de  modificar  os  costumes  populares  já 

haviam sido tomadas. A chegada da família real ao Brasil em 1808 foi responsável pela 

definição de algumas proibições em relação às danças e tambores dos negros, chegando 

às manifestações até então aceitas no interior das irmandades. Esse cenário de 

transformações foi intensificado ao longo do século XIX. 

Martha Abreu analisou as mudanças do final do século XIX a partir da festa do 

Divino Espírito Santo da cidade do Rio de Janeiro. Nesse caso, a interferência mais 

intensa sobre as manifestações religiosas populares presentes na festa ocorreu por 

intermédio do poder municipal169. Para Martha Abreu, a festa do Divino Espírito Santo 

se transformou, ao longo do oitocentos, em uma “festa de paróquia”, na qual as práticas 

festivas coloniais e barrocas se transformaram “com o aprofundamento dos mecanismos 

de intervenção e dominação social dos poderes públicos e religiosos”170. 

Segundo Mary Karasch, a repressão às danças e aos batuques organizados pelas 

irmandades de negros na cidade do Rio de Janeiro intensificou-se a partir de 1820 e fez 

com que a Irmandade de Nossa Senhora do Rosário do Campo de Santana excluísse 

seus cargos de rei e rainha de suas comemorações171. 

Em São João del-Rei, Kleber Adão faz referência à festa do Divino Espírito 
 

Santo, que esteve presente no bairro Matosinhos até o ano de 1924. A festa contava com 
 

 
 

167 AQUINO, Maurício. Op. cit., p. 2. 
168 Ibidem. 
169  ABREU, Martha. “O Império do Divino”: Festas Religiosas e Cultura Popular no Rio de Janeiro 

(1830-1900).  1996.  Tese  (Doutorado  em  História)-Instituto  de   Filosofia  e   Ciências  Humanas, 
Universidade de Campinas, Campinas, 1996. 
170 Idem, p. 421. 
171 KARASCH, Mary apud ABREU, Martha. Op. cit., p. 171. 
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as   celebrações   eclesiásticas   e   com   as   festividades   profanas,   como   jogatinas, 

levantamento de mastros e coroação do imperador da festa, todas realizadas na parte 

externa do tempo religioso. A festa foi suspensa pelo bispo de Mariana, Dom Helvécio 

Gomes de Oliveira, que justificou o fato dizendo que o consumo de bebidas alcoólicas 

durante as celebrações estava intenso. Porém, Kleber Adão localizou registros de jornais 

da cidade que circulavam na época e que permitiram a percepção de que a festa foi 

censurada por disputas de poder político e por força dos representantes religiosos locais, 

que buscavam a eliminação de práticas associadas aos costumes populares172. 

O Código de Posturas e Regimento Interno da Câmara Municipal de São João 
 

del-Rei do ano de 1829173  traz as seguintes informações em seu “Capítulo II – Sobre 
 

Medidas Preventivas de Danos”, em seus artigos: 
 

 
 

Art. 135 

É  proibido  as  danças  de  batuques  nas  Casas  das  Povoações  com 

algazarras de dia ou de noite de sorte que incomode a vizinhança. 

Pena de prisão por um dia e desfazimento do ajuntamento. 

 
Art. 136 

É permitido aos escravos tocar, cantar, dançar nas ruas e praças das 

povoações, mas os juízes de paz poderão determinar a este respeito o 

que for conveniente ao público, podendo-se recorrer dos mesmos para 
a câmara. 

 
Art. 137 

São  permitidos  os  quimbetes  ou  reinados  que  costumam  fazer  os 

escravos em certos dias do ano contanto que não sejam de noite. 
 
 

Esse Código de Posturas e Regimento Interno da Câmara Municipal foi 

modificado em 1877. Pelo novo documento ficou estabelecido que: 

 
 

Art. 125 

É proibido sob pena de multa e 24 horas de prisão: 

$1º- Fazer bulha, vozerias e dar altos gritos sem necessidade, de dia 

ou de noite. 

$2- Fazer batuques desenvoltos ou sambas, tocar tambor em pagodes 

ou  acompanhando  santos  em  charola  ou  tocar  instrumentos  que 

perturbem o sossego público174. 
 
 

 
172 ADÃO, Kleber. Op. cit. 
173 Ver GAIO SOBRINHO, Antônio. Op. cit. {2013}. 
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Assim, percebemos que o poder municipal são-joanense proibiu, a partir de 
 

1877, qualquer “tambor em pagodes ou acompanhando santos”. No entanto, na primeira 

metade do século XIX, na década de 1830, os reinados, que na verdade eram momentos 

em que os negros acompanhavam os santos tocando seus tambores, eram permitidos, 

sendo que os escravos ainda poderiam tocar, cantar, dançar nas ruas e praças. 

Outra questão a ser destacada em São João del-Rei, na segunda metade do 

século XIX, relaciona-se ao processo de modernização. Nas últimas décadas do 

oitocentos, em especial a partir de 1881 com a inauguração da Estrada de Ferro Oeste de 

Minas, foram implantadas transformações do cenário urbano são-joanense175, já que: 

 
 

Juntamente com a ferrovia, vieram o telégrafo, a casa bancária, a 
iluminação elétrica, o ringue de patinação, o cinema, o telefone, o 

primeiro automóvel, o primeiro time de futebol, o hábito dos cafés 

como espaço de lazer, o teatro municipal, o atelier fotográfico176. 
 
 

Voltando aos manuscritos de Samuel Soares de Almeida em relação às festas 

organizadas pela Irmandade do Rosário, encontramos a seguinte passagem: “pouco a 

pouco farão-se modificando esses divertimentos e em 1820 deixarão de ser eleitos o rei 

e a rainha dos pretos”177. Essa informação não será apreendida como uma verdade 

absoluta, mas sim como um indício. Samuel Soares deixou registrado que suas 

informações foram obtidas no arquivo das associações religiosas de São João del-Rei178, 

mas o dado de que a Irmandade do Rosário deixou de eleger o rei e a rainha em 1820 

não está confirmado, já que no Compromisso de 1841 os cargos citados foram 

instituídos179. 

Acreditamos que Samuel Soares possa ter se baseado em registros orais aos 
 

quais teve acesso durante suas pesquisas e trabalhos sobre a história da cidade de São 
 

 
174 Código de Posturas e Regimento Interno da Câmara Municipal de São João del-Rei, 1877. 

Microfilmagens – acervo da Câmara, Biblioteca da Universidade Federal de São João del-Rei – Campus 

Dom Bosco. Série 57: Leis e Resoluções da Câmara de São João del-Rei – XLRC 251. Podemos entender 

o código de posturas como um conjunto de leis que visa a definir ações e posturas dos indivíduos. 
175 Ver ADÃO, Kleber. Op. cit. 
176 Idem, p. 148. 
177 IPHAN – Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional de São João del-Rei. Manuscritos de 

Samuel Soares de Almeida. “Memória Histórica do Município de São João del-Rei”. Samuel Soares de 

Almeida, 10 de fevereiro de 1919. 
178 Idem. 
179APNSP-SJDR – Livro de Compromisso da Irmandade de Nossa Senhora do Rosário de São João del- 

Rei, 1841. 
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João del-Rei realizados no início do século XX e que estava se referindo à participação 

dos reis e rainhas durante as festas realizadas pelos negros, nas quais estavam presentes 

os cortejos festivos que acompanhavam as figuras reais. Assim sendo, as mudanças 

podem ser no valor simbólico das festas organizadas em homenagem a Nossa Senhora 

do Rosário. Reiteramos que a década de 1820 foi apresentada por Mary Karasch como 

sendo o momento de intensificação da repressão às festas populares na cidade do Rio de 

Janeiro. Acreditamos que, em São João del-Rei, algumas práticas possam ter chegado 

como reflexo das medidas adotadas no Rio de Janeiro. 

Durante a segunda metade do século XIX, percebemos que a cidade de São João 

del-Rei  estava  se  modernizando  e  as  leis  municipais  sendo  criadas  no  sentido  de 

reprimir as manifestações populares, essencialmente as associadas aos negros. Nesse 

sentido, perguntamo-nos se a estrutura interna da Irmandade do Rosário passou por 

alguma transformação, já que foi essa a associação religiosa leiga que, desde o início de 

sua constituição em 1708, aceitou os negros cativos como confrades. Para responder a 

essa questão, voltamos aos documentos oficiais da Irmandade do Rosário e percebemos 

que, em seu Livro de Compromisso datado de 1841, está presente o seguinte adendo: 

“Por proposta da Mesa, aprovação do Reverendíssimo Sr. Bispo em 20 de agosto de 

1896, passou o cargo de Rei a denominar-se Prior e a Rainha Prioriza. Secretaria da 
 

Confraria do Rosário, [...] de setembro de 1896”180. 
 

Anexada ao Compromisso, localizamos uma carta enviada à Diocese de Mariana 

no dia 13 de agosto de 1896, solicitando a referida modificação na nomenclatura dos 

cargos de rei e rainha da Irmandade. A carta foi assinada pelo capelão da Irmandade, 

pelo rei Severiano Nunes Cardoso de Rezende, pelo secretário Francisco de Paula, pelo 

tesoureiro José Maximiano Pereira e pelo procurador José Florêncio181. Levantamos 

alguns questionamentos  relacionados a essa modificação  estrutural e suas possíveis 

consequências na simbologia das festas do Rosário e nas coroações de reis e rainhas da 

Irmandade, que, de acordo com o Compromisso desta, aconteciam no segundo domingo 

de fevereiro, sendo o momento em que os confrades, eleitos no “dia de Natal” para 
 

 
 
 
 

180 APNSP-SJDR – Livro de Compromisso da Irmandade de Nossa Senhora do Rosário de São João del- 

Rei, 1841. 
181 Idem. 
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compor a Mesa Administrativa, tomavam posse em uma celebração solene presidida 

pelo capelão da Irmandade182. 

Consultando a imprensa local da segunda metade do século XIX, encontramos 

uma nota referente à mudança nos cargos da Irmandade do Rosário no jornal O 

Resistente, de 04 de setembro de 1896, e, por julgarmos pertinente a este trabalho, 

apresentamos a publicação na íntegra: 

 
 

Confraria do S. S. Rosário 

Em vista de proposta da Mesa Administrativa de S.S. Rosario desta 

cidade, o Exmo. e Revdmo Sr. Bispo, Vigario Capitular, mudou o 

nome  de  Rei  e  Rainha,  com  que  se  designavam    as  primeiras 

digaidades d’aquella corporação, para o de Prior e Prioreza, passando 

consequentemente a Sub-Prior e Sub-Prioreza o Provedor e a 

Provedora. 

Foi um dia o proprio Rei do Rosario!... 
O que dirá a isto o Revdm. poeta Corrêa de Almeida? 

O notavel é que o irmão de cujas mãos cahiusceptro, nosso amigo 

Severiano  de  Rezende,  em  quem  extinguiu-  se  o  reinado  está 

constituindo o primeiro que goza do titulo de Prior da Confraria. 
Pelo que não se pôde dizer que foi um rei desthronado. 
É um redivivo!... 

Seja  como  for,  approvamos  a  reforma;  porquanto  tal  dignidade 

religiosa,  quem  em  tempos  idos  se  justificava  pela  existência  do 

Reinado  ou  Congado  hoje  era  uma  excrescência  de  significação 

intolerável “183. 
 
 

De acordo com a nota do periódico, no ano de 1896, não existiam os reinados ou 

congados, os quais estiveram presentes outrora e que eram usados para justificar a 

permanência dos  cargos  de  rei  e rainha  na Mesa Administrativa  da  Irmandade  do 

Rosário. A publicação ainda acrescenta que Severiano de Rezende não é um “rei 

destronado”, mas um “revivido” na figura do prior. Assim, percebemos que, no final do 

século XIX, as tradições populares negras dos reinados já não estavam presentes e que 

um grupo no interior da Irmandade buscava romper com uma marca do passado e que se 

fazia presente a partir dos cargos de rei e rainha. 
 

 
 
 
 

182 Idem. 
183  IPHAN – Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional de São João del-Rei.   Jornal O 
Resistente, de 04 de setembro de 1896, p. 2. Caixa 80. A referência a essa publicação está presente no 

trabalho de PASSARELLI, Ulisses. Dez antigas notícias do folclore de São João del-Rei. Revista do 

Instituto Histórico e Geográfico de São João del-Rei, São João del-Rei, n. 11, 2005. 
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Tanto no adendo presente no Compromisso da Irmandade quanto na publicação 

do periódico local O Resistente, é possível identificarmos a referência ao nome de 

Severiano Nunes Cardoso de Rezende. Buscando informações consistentes a respeito 

dessa figura são-joanense, percebemos que se trata de um político conservador, escritor 

e advogado nascido no ano de 1847 e que foi confrade de outras irmandades da cidade 

além da Irmandade do Rosário. 

Marcelo Crisafuli, ao trabalhar com a presença da música popular em São João 

del-Rei na passagem do século XIX para o século XX, deixou registros da ocorrência 

dos chamados “folguedos do povo” – as festas populares que aconteciam nos bairros 

mais afastados do centro ao longo desse período e que encontraram grande resistência 

por parte da elite local184. Crisafuli fez referência ao político Severiano Nunes Cardoso 

de Rezende e às suas críticas aos “folguedos do povo” publicadas no jornal O Arauto de 

Minas nas décadas de 1870 e 1880. Severiano de Rezende “foi redator e dono do jornal 

O Arauto de Minas, um periódico a serviço do Partido Conservador da cidade. E, mais 

ainda, foi escritor de peças teatrais (religiosas  algumas) e deputado na Assembleia 

Provincial”185. 

Considerando  que  a  mudança  nas  referências  dos  cargos  da  Irmandade  do 

Rosário ocorreu a partir de uma proposta apresentada pelo político Severiano de 

Rezende, torna-se possível associarmos essa modificação a uma tentativa de romper 

com traços ligados às práticas populares e que a elite brasileira tentou suprimir ao longo 

do século XIX em nome de um país “modernizado e civilizado”. 

Como já apresentado anteriormente, as Ordens Terceiras são instituições 

religiosas leigas que englobam a “elite” econômica da sociedade. De acordo com 

Cristiano  Oliveira  de  Souza,  ocupar  cargos  da  Mesa  Administrativa  das  Ordens 

Terceiras durante o período colonial e/ou imperial “era um modo não só de exercer, mas 

também de demonstrar as relações de poder”186. 
 
 
 
 
 

 
184 ALMEIDA, Marcelo. Op. cit. 
185 Idem, p. 49. 
186 SOUZA, Cristiano Oliveira de. Prestígio, poder e hierarquia: a “elite dirigente” da Venerável Ordem 

Terceira de São Francisco de Assis de Vila Rica. (1751-1804). 2015. Tese (Doutorado em História)- 

Universidade Federal de Juiz de Fora, Juiz de Fora, 2015, p. 146. 
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Sabendo que os cargos de prior e prioriza são característicos das Ordens 

Terceiras187, o fato de Severiano de Rezende sugerir a alteração na nomenclatura dos 

cargos de rei e rainha para prior e prioriza nos leva a pensar que possa ter sido uma 

tentativa de “aproximar” a Irmandade do Rosário às corporações religiosas mais 

“elitizadas”, rompendo, assim, com um passado ligado à escravidão. 

Analisamos até o momento a tentativa de um grupo integrante à Irmandade do 

Rosário no final do século XIX de modificar as nomenclaturas dos cargos de rei e 

rainha. Anexado ao mesmo Compromisso da Irmandade do Rosário, encontramos outra 

carta direcionada ao bispo de Mariana. O referido documento, datado de 06 de fevereiro 

de 1909, foi assinado por João Ignacio Coêlho, o então prior da Irmandade, e pelo 

secretário  Antônio  Leôncio  Coelho.  Trata-se  de  um  pedido  de  retorno  aos  antigos 

cargos de rei e rainha, e justificam dizendo que era essa a “vontade da maioria dos 

confrades”188. 

Voltando ao Compromisso da Irmandade, na página seguinte ao adendo de 1896, 
 

deparamo-nos  com  uma  informação  do  dia  22  de  maio  de  1909,  registrada  pelo 

secretário Antônio Leôncio. Na referida anotação, está especificado que, a partir do dia 

06 de fevereiro de 1909, o arcebispo de Mariana havia acatado a solicitação enviada a 

ele pela Irmandade e os cargos de rei e rainha deveriam ser restabelecidos em 

substituição aos cargos de prior e prioriza. 

Com as informações obtidas no Livro de Compromisso da Irmandade do Rosário 

de São João del-Rei, percebemos que, entre 1896 e 1909, dividiam o espaço de convívio 

social   da   Confraria   grupos   com   interesses   distintos.   Diante   dessa   questão,   o 

fundamental é percebermos a força simbólica que os cargos de rei e rainha 

desempenharam no interior da Irmandade. Essa força fez com que os cargos de rei e 

rainha do Rosário voltassem mesmo em um país republicano. Os cargos foram 

retomados, mas as festividades do congado com os cortejos festivos da realeza do 

Rosário mantiveram-se afastados e permanecem até a atualidade. 

Partindo dessas mudanças nas nomenclaturas dos cargos da Mesa Administrativa 
 

da Irmandade do Rosário de São João del-Rei, levantamos a hipótese de que o cenário 
 

 
 

187 Ver BOSCHI, Caio. Op. cit. 
188 APNSP-SJDR – Livro de Compromisso da Irmandade de Nossa Senhora do Rosário de São João del- 

Rei, 1841. 
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interno da Irmandade, pelo menos nas últimas décadas do século XIX, estava composto 

por grupos com interesses distintos e que essa situação possivelmente gerava conflitos. 

Seguindo esse caminho, no próximo item do capítulo, iremos apresentar algumas 

informações a respeito dos confrades que ocuparam os cargos de rei e rainha durante a 

segunda metade do século XIX. A fim de detectarmos possíveis mudanças na ocupação 

dos cargos da Mesa Administrativa da Irmandade do Rosário de São João del-Rei, 

estendemos um pouco nosso recorte temporal e incluímos alguns irmãos do Rosário que 

foram reis e rainhas durante o século XVIII e na primeira metade do século XIX. 

 
 

2.3 Disputas internas 
 

 
 

Com o intuito de entendermos a simbologia presente nos cargos de rei e rainha 

da Irmandade do Rosário de São João del-Rei, buscamos informações a respeito dos 

confrades que ocuparam as referidas funções. Será que os reis e rainhas do Rosário do 

século XVIII pertenciam ao mesmo grupo social dos reis e rainhas do século XIX? Os 

reis e rainhas no oitocentos eram escravos? O valor de ser rei ou rainha do Rosário no 

século XVIII era o mesmo para a centúria seguinte? Como a sociedade são-joanense 

percebia os reis e as rainhas do Rosário no século XVIII? E no século XIX? 

Para responder a essas questões, iniciaremos com a análise do Quadro 1: 
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Quadro 1 

Relação de reis/ juízes e rainhas/ juízas da Irmandade do Rosário no século XVIII 

e primeira metade do século XIX 
Nome Entrada na Irmandade Condição Cargo na Irmandade 

Brizida 1773 Escravo Rainha dos Congos 

Agostinho Gonçalves 1774 Escravo Juiz de São Benedito 

Maria Ribeira 1778 Forro/ Angola Juíza de Ramalhetes 

Maria Aniceta Dias Rapoza 1767 Não informado Segunda juíza de São Benedito 

Joana Nunes da Silva 1767 Forro/ cor preta Juíza de São Benedito 

Lúcia Joaquina da Silva 1783 Escravo/Mina Juíza de Ramalhetes de Santo Antônio de 

Angélica do Espírito Santo 1784 Escravo/Angola Juíza de Ramalhetes 

Ana Soares Alves de Almeida 1785 Escravo/Mina Juíza de Ramalhetes 

Joana Gurgel 1785 Escravo/Mina Juíza de devoção 

Josefa Custódia de São José 1786 Escravo Juíza de Ramalhetes de Nossa Senhora 

Bárbara Lopes da Guerra 1786 Escravo Juíza de São Domingos 

Antônia Maria do Sacramento 1788 - Rainha 

Maria de Lima 1790 Forro Juíza da Senhora do Rosário 

Maria de Lima 1790 Forro Juíza de Nossa Senhora do Rosário 

Antônia Gonçalves 1791 Forro/Crioula Juíza de São Benedito 

Joaquina de Melo 1792 Escravo Juíza de Ramalhetes de Santo Antônio de 

Cecília de Melo 1792 Escravo Juíza de Ramalhetes da Senhora dos Remédios 

Joana Dias da Costa 1793 Escravo Juíza de Ramalhetes de Santo Antônio de 

Caetano de Souza Vieira 1793 Forro Juiz de Nossa Senhora dos Remédios 

Luiza Barbosa da Silveira 1794 Forro/Crioula Juíza de Santa Catarina 

Francisca Rosa de Santana 1794 Escravo/Crioula Juíza de Promessas de Nossa Senhora do 

Teresa Moreira 1796 Forro/Mina Juíza de São Benedito 

Matias Henriques de Souza 1796 Crioulo Juiz de Promessas de Nossa Senhora 

Antônio dos Santos Cunha 1796 Branco Juiz de Nossa Senhora dos Remédios 

Bonifácia de Souza 1796 Forro/Crioulo Juíza de Nossa Senhora dos Remédios 

João Gonçalves 1797 Escravo/Angola Juiz de Promessas de Nossa Senhora dos 

Maria da Silva Miranda 1797 Forro/Benguela Juíza de Promessas de Nossa Senhora do 

Júlia Rosa de Santana 1797 Escravo Juíza de Nossa Senhora do Rosário 

Maria da Silva Miranda 1797 Forro/Benguela Juíza de Promessas de Nossa Senhora do 

Ana da Silva Miranda 1797 Crioula Juíza de Promessas de Nossa Senhora do 

Ana Dias 1800 Escravo/Nagô Juíza de Santo Antônio de Catageró 

João Ribeiro da Silva 1800 Pardo Juiz de Nossa Senhora dos Remédios 

Mariana de Souza 1801 Forro/ Mina Juíza de Nossa Senhora dos Remédios 

Maria Pereira de Jesus 1801 Pardo Juíza de Nossa Senhora dos Remédios 

Ana Fernandes Sampaio 1801 Forro/Crioula Juíza de Santo Antônio de Categeró 

Luis França de Jesus 1802 Escravo Juiz de São Benedito 

João Antônio de Pinho 1806 Forro/Crioulo Juiz de Nossa Senhora dos Remédios 

Maria da Silva Correia 1810 Mina Juíza de Promessas de Nossa Senhora do 
Fonte: Banco de dados disponibilizado pelos professores José Anderson Machado de Oliveira e Silvia 

Maria Jardim Brügger. Informações coletadas a partir dos Livros de Entrada de Irmãos – Livro nº 17, 

Livro nº 18, Livro nº 19 e Livro nº 20 do arquivo da Irmandade de Nossa Senhora do Rosário da cidade 

de São João del-Rei. 
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Observamos no Quadro 1 as referências constantes aos cargos de juiz e juíza, 

muitas vezes ocupados por escravos e forros ao longo do século XVIII e primeira 

metade do século XIX. Em 1773, a irmã do Rosário Brizida (não encontramos mais 

informações a respeito do nome), escrava, foi eleita “Rainha dos Congos”. Torna-se 

importante ressaltarmos que no Compromisso da Irmandade do Rosário de São João 

del-Rei do ano de 1787 não estavam instituídos os cargos de rei e rainha. Era o juiz que 

detinha a maior representatividade no interior da Confraria até o Compromisso do ano 

de 1841, momento em que o rei passou a ser a figura com maiores poderes de decisão. 

Uma “Rainha dos Congos”, antes da instituição dos cargos na Mesa Administrativa da 

Irmandade, pode parecer um pouco contraditório, por isso talvez faça mais sentido 

pensarmos que a Irmandade do Rosário de São João del-Rei teve um Compromisso 

anterior ao de 1787189. 

A presença de uma “Rainha dos Congos” pode estar relacionada às festas dos 
 

Reinados, que, possivelmente, fizeram parte da Irmandade no setecentos. A expressão 

“rei do congo” já fora pensada por Marina de Mello e Souza ao dizer que essa 

terminologia vai muito além de uma referência territorial relacionada ao reino do Congo 

e cria uma simbologia que está associada às festas de coroações de reis e rainhas negros 

no interior das irmandades190. Ao falarmos de uma “rainha dos congos”, é possível que 

estejamos nos referindo a uma figura que desempenhava uma função simbólica em meio 

a grupos diferentes de negros que organizavam seus festejos, com danças e músicas. 

Dando continuidade à análise do Quadro 1, no ano de 1788, Antônia Maria do 

Sacramento foi eleita rainha. Não temos outra referência a respeito do cargo ocupado 

pela irmã do Rosário, mas, considerando que no Compromisso de 1787 os cargos de rei 

e rainha não estavam instituídos, podemos deduzir que os cargos existiam mesmo não 

estando previstos no Compromisso. 

Maria Aniceta Dias Rapoza foi “Segunda Juíza de São Benedito” no ano de 
 

1767. Tivemos acesso ao seu inventário, que foi realizado no dia 13 de setembro de 
 

1796. De acordo com as informações apresentadas por seu inventariante, Maria Aniceta 
 

 
189 Questão abordada detalhadamente no primeiro capítulo. O Compromisso anterior ao de 1787 pode ter 

sido substituído como consequência das ações do Vigário Vilas-Boas, que chegou à cidade de São João 

del-Rei no ano de 1776 e fez várias interferências na organização da Irmandade do Rosário, objetivando 

diminuir a autonomia da referida associação religiosa leiga. 
190 SOUZA, Marina. Op. cit. 
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morava na Paragem  do  Bengo,  no  subúrbio  de São João  del-Rei.  Entre seus  bens 

estavam: 

 
 

02 tachos, ferro, balança, um ferro de limpar bananeiras, dez pratos de 
estanho, cinco colheres e um garfo, cinco caixas, uma quarta e meia 

de medir usados, seis tamboretes, dois catres, uma mesa de pinho [...] 
colcha, lençóis, camisola, toalha, guardanapos, cobertor, fronhas, uma 

saia etc.191. 
 
 

Maria Aniceta tinha uma escrava “de nome Theresa, benguela, com 34 anos de 

idade e avaliada em 70$000”. Entre seus bens de raiz, estavam “uma chácara situada no 

Bengo e avaliada em 120$000 e um pedaço de terra avaliado em 20$000”192. Em seu 

testamento, Maria Aniceta declarou ser natural da Costa da Mina, solteira e sem filhos. 

Declarou ainda ser irmã de Nossa Senhora do Rosário da vila de São João del-Rei e seu 

desejo era ser sepultada na igreja do Rosário193. 

Ao abordarmos o caso de Maria Aniceta, percebemos a necessidade de 

referenciarmos as “Sinhás pretas” apresentadas por Sheila Faria. Maria Aniceta era 

“mina” e provavelmente vivia somente com sua escrava “benguela”. Possuía, além de 

uma escrava, uma chácara. Maria Aniceta foi juíza da Irmandade, cargo importante no 

interior da associação religiosa. Ela tinha posses, o que a aproxima das “Sinhás pretas” 

de Sheila Faria, mulheres que conseguiram libertar-se da escravidão e acumular bens. 

Na  maioria  das  vezes,  não  tinham  filhos  e  viviam  somente  com  suas  escravas, 

geralmente mulheres nascidas em território africano. Deixavam seus bens em herança 

para as escravas ou para as suas filhas194. 

Ana Teixeira de Guimarães, uma “sinhá preta” apresentada por Sheila Faria, 

chegou ao Brasil em péssimas condições, mas conseguiu alforriar-se pagando pela sua 

liberdade com recursos de seu próprio trabalho. Morreu em Mariana aos 60 anos de 
 
 
 
 
 

191  IPHAN – Instituto do Patrimônio Artístico e Cultural Nacional. Inventário de Maria Aniceta Dias 

Rapoza. Inventariante: Manuel José de Souza Caldas. Inventário em 1796, caixa 068. 
192 Ibidem. 
193 Idem, fl 03v- Testamento. 
194  FARIA, Sheila Siqueira de Castro. Sinhás pretas: acumulação de pecúlio e transmissão de bens de 
mulheres forras no sudeste escravista (séculos XVIII e XIX). In: SILVA, Francisco Carlos Teixeira da; 

MATTOS, Hebe Maria; FRAGOSO, João. (Org.). Ensaios sobre História e Educação. 1. ed. Rio de 

Janeiro: Mauad; FAPERJ, 2001. v. 1, p. 289-329. 
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idade, deixando como herdeira de seus bens a “cria” de sua escrava Juliana, sua afilhada 
 

Francisca, com dois anos de idade195. 
 

Maria Aniceta era “mina” e sua escrava “benguela”. De acordo com  Silvia 

Brügger e Anderson de Oliveira, a relação entre “minas” e “benguelas” foi alvo de 

disputas de poder no interior da Irmandade do Rosário de São João del-Rei196. Nesse 

sentido, pensamos a relação de Maria Aniceta com sua escrava Theresa. 

Não  encontramos  inventários  e/ou  testamentos  dos  outros  confrades 

referenciados no Quadro 1, mas foi possível percebermos como os cativos e forros 

tiveram acesso aos cargos da Irmandade do Rosário da cidade de São João del-Rei até o 

início do século XIX e acreditamos que a ocupação de algum cargo no interior da 

corporação religiosa poderia representar uma distinção e um status em meio ao grupo. 

Analisamos os Livros de Eleições da Irmandade do Rosário e apresentamos os 

irmãos do Rosário que ocuparam os cargos de rei/prior e rainha/prioriza no período 

compreendido  entre  1863  e  1909.  Algumas  páginas  dos  livros  incluídos  em  nossa 

análise encontram-se muito deterioradas, por isso não foi possível completar a nossa 

relação nominal. 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

195 Ibidem. 
196 BRÜGGER, Silvia; OLIVEIRA, Anderson. Op. cit. {2009}. 
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ANO REI/ PRIOR RAINHA/ PRIORIZA 

1863 Alferes José Marcelino Pereira Delfina Esteves de São Francisco 

1864 Alferes José Marcelino Pereira Marianna Serafim da Matta 

1865 Antônio José da Rosa Francelina Aureliana de São José 

1866 Antônio José da Rosa - 

1867 Antônio José da Rosa - 

1870 Joaquim Francisco de Assis Pereira - 

1871 Joaquim Leite de Araújo - 

1875 Vigário Miguel do Sacramento Edivirges de Faria Braga 

1877 Domingos Fernandes de Sampaio Maria Custódia Magalhães 

1878 João Rodrigues de Mello Gabriella Alexandrina Pereira da 

1879 Ignácio Bernardes de Souza - 

1883 Joaquim Thimoteo Correia Maria Ignacia de Figueiredo 

1884 José Theodoro de Faria Custódia Maria do Sacramento 

1889 Clementino Alves da Costa Carolina Baptista dos Santos 

1891 Martiniano Ribeiro Bastos - 

1892 Sebastião José do Espírito Santo Justa Candida Santiago 

1893 Clementino Alves da Costa Petronilha Alves de Jesus 

1894 Clementino Alves da Costa Francisca Bernardina de Figueiredo 

1895 Antônio Gomes Pedrozo Francisca Effigenia Barcellos 

1896 Cel. Severiano Nunes Cardoso de Márcia Igner de Souza Carneiro 

1897 Prior Cel. Severiano Nunes Cardoso Maria Cândido de Jesus 

1898 Prior Francisco Honório de Oliveira Francisca Maria Eleodora 

1900 Prior Dr. Eduardo de Almeida Felisbina Raymunda de Jesus 

1909 Prior João Ignácio Coelho - 

 

 

 
 
 
 

Quadro 2 

Relação de alguns reis e rainhas da Irmandade do Rosário de São João del-Rei ao 

longo da segunda metade do século XIX 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Fonte: ANSP – Arquivo Nossa Senhora do Pilar de São João del-Rei. Livros de Eleições: Livro nº 08 – 

1859-1874 e Livro nº 09 – 1876-1923. Os nomes de algumas rainhas do Rosário não puderam ser 

localizados, por isso não constam neste Quadro. 
 
 
 
 

O Quadro 2 nos permite identificar os confrades que ocuparam os cargos de rei e 

rainha, prior e prioriza. Para compreendermos quem eram essas pessoas ocupando os 

cargos da Mesa Administrativa da Irmandade do Rosário de São João del-Rei, demos 

continuidade às consultas aos inventários e testamentos. 

O rei da Irmandade do Rosário entre os anos 1863 e 1864 foi o Alferes José 

Marcelino Pereira, que se inseriu na Irmandade em 1828. O confrade faleceu em 1877, 

aos 49 anos de idade, depois de ter sido Juiz de Nossa Senhora dos Remédios em 1831, 
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Irmão de Mesa em 1834, Escrivão entre 1836 e 1837, Secretário em 1842 e 1843 e 
 

Provedor em 1855 e 1856197. 
 

No testamento de José Marcelino Pereira, está presente a seguinte informação: 
 

 
 

Declaro que sou natural desta cidade e nela batizado, filho de pais 

incógnitos que nunca se descobriram, fui exposto em várias casas sem 

nelas haver recurso que pudesse ser aceito [...] no fim apareceram 

duas caridosas mulheres Maria Pereira de Souza, crioula, forra e sua 

escrava por nome Maria que por verem da maneira em que eu andava 

aceitaram-me e criaram-me com todo o desvelo. [...] Declaro que sou 

Terceiro da Ordem de São Francisco e também irmão alistado do 

Santíssimo Sacramento, Passos, Rosário, onde em todas tenho servido 

cargos e os pago mandarão dizer as Missas que tenho de sufrágio 

apresentando a certidão a minha testamenteira satisfará a quem dever 

de anuais198
 

 
 

O Alferes José Marcelino Pereira possuía: 
 

 
 

475 gramas de prata velha – 95$000; 3 tachos de cobre – 11$520;  02 

arrobas de ferro – 10$000; 12 cadeiras usadas com palhinha – 30$000; 

01 sofá com encosto de palhinha – 25$000;   01 mesa pequena 

envernizada – 6$000;   01 par de castiçais de vidro com defeito – 

1$600; 01 par de figuras – 2$000; 02 mesas pequenas de jantar e uma 

pequena ordinária – 9$000;   01 lavatório de madeira – 3$000; 03 

marquesas, uma ordinária e duas de palhinha – 12$000; 01 guarda 

roupa pequeno envernizado – 25$000; 01 catre e armação – 4$000; 01 

marquesa envernizada com palhinha – 15$000; 01 armário oleado – 

5$000; 01 cabide – 5$000; 06 painéis em mau estado – 3$000; 01 

coleção de cabeças, mãos, para a armação – 10$000; 01 coleção de 

anjos de papelão – 5$000; 01 jogo de pistolas – 6$000; 01 pipa usada, 

01 torneira – 10$000; 23 garrafas pequenas  e grandes – 36$800;  02 

balança grande em mau estado e uma com pesos – 13$000; 02 pipotes 

com torneiras  - 3$000; 100 garrafas vazias – 8$000; 30 sacos de 

algodão grandes e pequenos – 12$000; 02 ternos de medida de pau de 

folha – 2$000. Possuía ainda uma escrava de nome Francisca de 50 

anos, cozinheira, avaliada em 500$000 e uma escrava de nome Eva, 

crioula, com 20 anos, costureira e avaliada em 800$000199. 

 

O  Alferes  José  Marcelino  Pereira  não  tinha  muitos  bens,  mas  pertenceu  a 

irmandades  diferentes  na  cidade  de  São  João  del-Rei,  inclusive  a  Irmandade  do 
 

 
197 IPHAN – Instituto do Patrimônio Artístico e Cultural Nacional. Inventário do Alferes José Marcelino 

Pereira. Inventariante Mariana Cândida de Jesus. Inventário em 1877, caixa 193. 
198 Idem, fl 03v, Testamento. 
199 IPHAN – Instituto do Patrimônio Artístico e Cultural Nacional. Inventário do Alferes José Marcelino 

Pereira. Inventariante Mariana Cândida de Jesus. Inventário em 1877, caixa 193. 
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Santíssimo Sacramento, que, de acordo com registros do memorialista Antônio Gaio 

Sobrinho, era destinada à elite local200. Tinha duas escravas e parece ter tido inserção no 

universo dos descendentes de escravos, já que fora criado por uma forra. 

Joaquim Francisco de Assis Pereira foi rei da Irmandade do Rosário em 1870. 

Em seu inventário, encontramos a informação de que Joaquim pertencia à Ordem 

Terceira de São Francisco de Assis, Confraria de São Gonçalo Garcia, Ordem Terceira 

de Nossa Senhora do Monte do Carmo, Confraria de Nossa Senhora da Boa Morte, 

Irmandade  de  São  Miguel  e  Almas,  Confraria  de  Nossa  Senhora  das  Mercês  e 

Irmandade dos Passos201. 

Percebemos que Joaquim Francisco, além de ocupar um cargo de destaque no 
 

interior da Irmandade do Rosário, era confrade de outras associações religiosas leigas, 

incluindo a Ordem Terceira do Carmo, fato que demonstra que o irmão do Rosário 

detinha um status na sociedade local. 

Edivirges de Faria Braga foi rainha da Irmandade do Rosário de São João del- 

Rei em 1875. Em seu inventário datado de 1877, está presente a informação de que a 

inventariada possuía três bestas avaliada em 210$000; um escravo de nome Antônio 

Africano, com 45 anos e avaliado em 1:200$000; parte de uma casa e chácara no 

Matosinhos muito deteriorada no valor de 750$000; a terça parte de uma pequena e 

insignificante  morada  de  casas  constituída  de  um  terreno  da  chácara  avaliada  em 

33$333; uma morada de casas térreas no valor de   400$000; e uma terça parte em 

apólice de cento de réis metade do legado avaliada em 833$333202. 

Domingos Fernandes de Sampaio, rei da Irmandade do Rosário de São João del- 

Rei no ano de 1877, faleceu em 1897. Em seu inventário, encontramos a informação de 

que ele possuía como bens de raiz um pequeno terreno avaliado em 100$000; uma 

morada de casas velhas com pátio e pequena chácara tudo cercado de muro e avaliado 

em 1:300$000; e uma morada de casas em bom estado com bom repartimento com 

pátio, horta e poço no valor de 1:600$000. Na ocasião de seu falecimento, tinha dívidas 
 
 
 

 
200 GAIO SOBRINHO, Antônio. Op. cit. {2006}. 
201  IPHAN – Instituto do Patrimônio Artístico e Cultural Nacional. Inventário de Joaquim Francisco de 

Assis Pereira. Inventariante João Batista de Assis Viegas. Inventário em 1894, caixa 360. 
202  IPHAN – Instituto do Patrimônio Artístico e Cultural Nacional. Inventário de Edivirges de Faria 

Braga. Inventariante Ventura Antônio de Faria Lee. Inventário em 1877, caixa 644. 



76  

 

 

 
 
 
 

ativas com a Irmandade de Nossa Senhora do  Rosário203. Percebemos que era um 

homem com algumas posses e que provavelmente não se inseriu em outra fraternidade 

além da Irmandade do Rosário. 

José Theodoro de Faria, rei da Irmandade do Rosário no ano de 1884, faleceu 

em 22 de outubro de 1898. Em seu inventário, consta que possuía um cavalo manso 

velho avaliado em 50$000; 28 facas, três relógios, prata em obra avaliada em 99$000; 

Títulos da Companhia Industrial Sanjoanense, da Companhia Estrada de Ferro Oeste de 

Minas avaliados em 1:648$000; uma morada de casas cobertas de telhas térreas com 

alguns cômodos forrados de esteira com pequeno pátio no valor 750$000. Ainda em seu 

inventário, estão presentes recibos de pagamento às irmandades: Irmandade do Senhor 

dos Passos – 13$500; Confraria de São Francisco e São Gonçalo Garcia – 14$800; 

Irmandade do Santíssimo Sacramento – 78$000; Venerável Ordem Terceira de São 

Francisco – 346$600; Confraria de Nossa Senhora do Rosário desta cidade – 124$000; 

Irmandade de São Miguel e Almas – 47$000204. No testamento de José Theodoro de 

Faria, está presente a seguinte declaração: “Deixo os seguintes legados pios: à Ordem 

Terceira de São Francisco de Assis, ao seu asilo e à Igreja de Nossa Senhora do Rosário 

desta cidade a quantia de duzentos mil réis a cada uma”205. José Theodoro de Faria foi 

um homem com muitos bens materiais, a ponto de deixar registrado em seu testamento 

que era sua vontade fazer doações em dinheiro à Ordem Terceira de São Francisco de 

Assis e à Irmandade do Rosário. 

O cel. Severiano Nunes Cardoso de Resende foi o primeiro prior da Irmandade 

do Rosário em 1896, lembrando que a alteração na nomenclatura dos cargos de rei e 

rainha foi sugerida por ele. O confrade já havia ocupado outros cargos da Mesa 

Administrativa da irmandade, como o de secretário em 1877. Quando chegou a ocupar o 

cargo de rei, propôs a modificação mencionada. Severiano de Resende faleceu em 1920, 

depois de ter sido professor, jornalista e dramaturgo. Teve grande representação política 
 
 
 
 

 
203 IPHAN – Instituto do Patrimônio Artístico e Cultural Nacional. Inventário de Domingos Fernandes de 

Sampaio. Inventariante José de Souza Caldas. Inventário em 1897, caixa 118. 
204 IPHAN – Instituto do Patrimônio Artístico e Cultural Nacional. Inventário de José Theodoro de Faria. 

Inventariante Augusto Theodoro de Faria. Inventário em 1898, caixa 83. 
205  IPHAN – Instituto do Patrimônio Artístico e Cultural Nacional. Testador José Theodoro de Faria. 

Testamenteiro Augusto Theodoro de Faria. Testamento em 1898, caixa 46. 
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e chegou a ser deputado provincial. Dirigiu o jornal O Arauto de Minas de 1877 a 
 

1888206. 
 

Francisco Honório de Oliveira foi prior da Irmandade do Rosário em 1898 e 

faleceu em 05 de março de 1925. Em seu inventário, constam como bens: 

 
 

Uma casa na Praça das Mercês com uma porta e três janelas na frente, 

forrada e  assoalhada com terreno,  confrontando por  um lado  com 

herdeiros de Avelino Alves de Andrade, por outro com José Ignacio 

da Silva Rios e pelos fundos com o Beco do Muxinga – 14:000$000. 

Uma casa na Rua Coronel Tamarindo com uma porta e duas janelas, 

parte assoalhada e parte ladrilhada de tijolos forrada da esteira com 

terreno, confrontando por um lado com Eugênio de Castro e Silva por 

outro com Silvério Dias Raposo e pelos fundo com Augusto Cândido 

– 2:600$000. 

Uma casa na Rua Coronel Tamarindo com uma porta e duas janelas na 

frente assoalhada e forrada de esteira e o terreno confrontando com 

Silvério Dias Raposo e por outro com Antônio Jacob e pelos fundos 

com Alberto de Castro e Silva – 2:600$000. 
Uma casa na Rua Coronel Tamarindo com uma porta e duas janelas na 

frente assoalhada e forrada e o respectivo terreno confrontando por um 

lado com José Bernardino da Silva – 2:600$000. 

Uma casa na Rua Pau de Ingá com seu terreno confrontando por um 

lado com Francisco Vicente e pelos fundos com José Bernardino da 

Silva – 600$000. 

Uma casa na Rua Coronel Tamarindo com uma porta e uma janela 

com seu terreno confrontando por um lado com a Rua de Pau de Ingá 
– 1:600$000207. 

 
 

No testamento de Francisco Honório de Oliveira, consta que era irmão de São 

Gonçalo, São Francisco, Rosário, Boa Morte, Passos e Carmo, em todas serviu cargo e 

que seus débitos deveriam ser pagos com a apresentação das certidões das missas a que 

tinha direito208. O testador expressa sua vontade dizendo: 

 
 

Meu corpo será revestido com qualquer dos Hábitos que possuo dando 

preferência ao do Rosário, colocado em caixão de terceira classe, tudo 

forrado de preto sem galões, e carregado para o cemitério do Rosário 

por um irmão de São Gonçalo, um de São Francisco, um do Rosário, 

um da Boa Morte, um dos Passos e um do Carmo, irmãos pobres e que 
 

 
 

206 CINTRA, Sebastião. Op. cit. 
207  IPHAN – Instituto do Patrimônio Artístico e Cultural Nacional. Inventário de Francisco Honório de 

Oliveira. Inventariante Antônio Balbino da Silveira. Inventário em 1925, caixa 639. 
208  IPHAN – Instituto do Patrimônio Artístico e  Cultural Nacional. Testador Francisco Honório de 

Oliveira. Testamenteiro Antônio Balbino da Silveira. Testamento em 1925, caixa 156. 
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terão direito ao trabalho a gratificação de cinco mil réis a cada um que 

o meu testamenteiro lhe dará de pronto209
 

 
 

Percebemos que Francisco Honório de Oliveira era um homem de posses, mas 

imbuído em uma visão crítica em relação aos sepultamentos pomposos. Ele define que 

os irmãos para auxiliarem em seu sepultamento deveriam ser pobres, além de receberem 

por tão ação. Considerando que seu falecimento ocorreu no início do século XX, 

podemos incluir as mudanças nos costumes fúnebres implantadas a partir da década de 

1850. 
 

Cláudia Rodrigues apresenta uma análise sobre o impacto da epidemia de febre 

amarela que atingiu a cidade do Rio de Janeiro durante os anos 1849 e 1850. A partir 

dessa epidemia, a “familiaridade” entre vivos e mortos deixou de prevalecer, porque os 

mortos  passaram  a  ser  vistos  como  ameaças  aos  vivos,  no  momento  em  que  as 

sepulturas e os cadáveres transformaram-se em focos de contaminação da febre amarela. 

O alto índice de contaminação e mortalidade causado pela febre amarela passou a ser 

utilizado para justificar o discurso médico que visava ao afastamento dos mortos e o fim 

das sepulturas do interior das igrejas. Durante o surto da epidemia, entrou em vigor a 

legislação imperial que estabelecia a construção de cemitérios em locais afastados dos 

centros urbanos210. Os velórios, que eram momentos de celebrações pomposas, foram 

modificados211. Os hábitos e os costumes fúnebres ganharam nova perspectiva. Neste 

sentido de mudanças, percebemos a vontade de Francisco Honório de ter um 

sepultamento simples. 

Não localizamos inventário e/ou testamento do prior da Irmandade do Rosário 

no ano de 1909, momento em que os cargos voltaram a receber as nomenclaturas 

antigas  de rei  e rainha.  João  Ignácio  Coelho  foi  o  responsável,  juntamente com o 

secretário da Irmandade daquele ano, Antônio Leôncio, pelo envio da carta ao bispo 

Dom Silvério Gomes Pimenta solicitando a retomada dos cargos de rei e rainha da 
 

 
 
 
 

209 Ibidem. 
210 RODRIGUES, Cláudia. A cidade e a morte: a febre amarela e seu impacto sobre os costumes fúnebres 

no Rio de Janeiro (1849-50). História, Ciências, Saúde, Manguinhos, Rio de Janeiro, v. 6, n. 1, mar./jun. 

1999. 
211 Ver REIS, João José. A morte é uma festa: ritos fúnebres e revolta popular no Brasil do século XIX. 

São Paulo, Companhia das Letras, 1991. 
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Irmandade.  João  Ignácio  Coelho  passou  a  ser  rei  da  Irmandade  após  o  bispo  ter 

restabelecido as antigas referências aos cargos da Mesa Administrativa. 

Localizamos o bisneto de João Ignácio Coelho – Evandro de Almeida Coelho –, 

confrade da Irmandade do Rosário da cidade de São João del-Rei nos dias atuais. 

Evandro Coelho é professor aposentado, escritor e apaixonado pela histórica São João 

del-Rei.  João  Ignácio  Coelho  teve uma filha,  Sophia Ernestina,  que se casou  com 

Antônio Leôncio, secretário da Irmandade do Rosário em 1909. O casal teve quatro 

filhos, sendo que um deles foi José Leôncio Coelho, pai de Evandro Coelho212. 

Evandro Coelho é sobrinho neto do Monsenhor Gustavo Ernesto Coelho, que foi 

Pároco da Matriz de Nossa Senhora do Pilar de 1902 a 1924. Assim, percebemos que, 

no momento do envio do pedido de retomada dos cargos de rei e rainha, o pároco da 

igreja matriz de São João del-Rei era o irmão do secretário da Irmandade do Rosário, 

Antônio Leôncio, que por sua vez era genro do prior João Ignácio Coelho. Sabemos que 

o Monsenhor Gustavo faleceu em 1924 e foi sepultado na Igreja de São Gonçalo Garcia, 

porque, de acordo com Evandro Coelho, era seu desejo ser enterrado  na “igreja mais 

pobre da paróquia”213. Mais uma vez, observamos o ideal de humildade na hora da 

morte. A vontade do Monsenhor Gustavo era de ter um sepultamento sem pompas e 

sem luxo. 

Julgamos pertinente apresentarmos as informações associadas ao último prior da 

Irmandade  do  Rosário  de  São  João  del-Rei,  João  Ignácio  Coelho,  e  seu  genro  e 

secretário da Irmandade, Antônio Leôncio. O bisneto de João Ignácio Coelho – Evandro 

Coelho – guarda algumas memórias da família como fotos e documentos diversos. 

Evandro é um homem de cor branca, religioso e que se mantém atuante nas celebrações 

da Irmandade do Rosário de São João del-Rei. Percebemos, com essa narrativa, como a 

tradição de ser irmão do Rosário vem atravessando gerações na família de Evandro 

Coelho. 

Estamos aqui levantando hipóteses a respeito  dos fatores  que resultaram na 
 

mudança  nas  nomenclaturas  dos  cargos  da  Mesa  Administrativa  da  Irmandade  do 
 

212 Entrevista concedida por Evandro de Almeida Coelho a Luciana Mara dos Santos no dia 28/12/2016 

na casa do entrevistado e que fora realizada especialmente para esta pesquisa. 
213  Informações obtidas em COELHO, Evandro de Almeida. Algumas anotações sobre o Monsenhor 

Gustavo Ernesto Coelho, pároco da Matriz de Nossa Senhora do Pilar de 1902 a 1924. Disponível em 

<http://saojoaodel-rei.blogspot.com.br/2014/04/algumas-anotacoes-sobre-o-monsenhor.html>.     Acesso 

em: 28 dez. 2015. 

http://saojoaodel-rei.blogspot.com.br/2014/04/algumas-anotacoes-sobre-o-monsenhor.html
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Rosário  de  São  João  del-Rei  no  ano  de  1896,  buscando  entender  quais  eram  os 

propósitos do grupo de irmãos do Rosário que sugeriram a alteração e os dos que 

pediram   o   restabelecimento   dos   cargos   de   rei   e   rainha.   Percebemos   que   as 

nomenclaturas retomadas no início do século XX foram mantidas na atualidade e no 

Compromisso da Irmandade aprovado em dezembro de 2015 e que entrou em vigor em 

abril de 2016 (última informação recebida). Os cargos estão presentes e ainda com 

maior representação no interior do grupo religioso, pois caberá ao rei todas as decisões 

administrativas da Irmandade. 

Tentamos elencar algumas informações a respeito dos confrades que ocuparam 

os  cargos  de  juiz,  juíza,  rei,  rainha,  prior  e  prioriza  da  Mesa  Administrativa  da 

Irmandade do Rosário nos séculos XVIII e XIX. Acreditamos que seja possível 

destacarmos algumas de nossas conclusões. Percebemos que a fraternidade analisada 

passou por um processo de transformação na segunda metade do oitocentos e que pode 

ter sido influenciada pelas mudanças sociais e políticas ocorridas no Brasil, como a 

abolição da escravatura em 1888 e a programação da República em 1889. Não podemos 

deixar de  considerar  as  medidas  implantadas  pela  Igreja  por meio  do  processo  de 

Romanização, que teve início na segunda metade do oitocentos e que buscou controlar a 

autonomia e as práticas religiosas das irmandades leigas. 

Nesse cenário de mudanças, situamos a alteração na nomenclatura dos cargos da 

Mesa Administrativa da Irmandade do Rosário de São João del-Rei e a retomada das 

referências tradicionais 13 anos depois. Com a análise dos inventários e testamentos, 

pudemos conhecer um pouco sobre o perfil dos ocupantes dos cargos de maior 

representatividade para a Irmandade, ou seja, o juiz que passou a ser rei, o rei que se 

transformou em prior e o prior que voltou a ser rei. Percebemos que, a partir da década 

de 1860, os ocupantes desses cargos, se não podemos pensar que eram pertencentes à 

elite,  eram  homens  e  mulheres  com  algumas  posses  e,  na  maioria  das  vezes, 

pertencentes a outras irmandades. Assim, a mudança nos cargos pode ter vindo como 

uma tentativa de aproximar a Irmandade do Rosário dos padrões das outras associações 

religiosas, como as Ordens Terceiras, pois, como já mencionado, os cargos de prior e 

prioriza eram típicos dessas organizações. 

Assim, podemos caminhar para a terceira e última parte de nosso  trabalho, 

quando iremos dar continuidade à análise em relação à simbologia presente nos cargos 
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de rei e rainha. Nessa perspectiva, trabalharemos com as figuras de reis e  rainhas 

existentes  nos  dias  atuais,  estejam  eles  inseridos  na  Irmandade do  Rosário  ou  nos 

grupos de congado. 
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CAPÍTULO 3 
 

MEMÓRIAS DOS REINADOS 
 

 
 

A memória, como propriedade de conservar certas informações, 

remete-nos em primeiro lugar a um conjunto de funções psíquicas, 

graças às quais o homem pode atualizar impressões ou informações 

passadas, ou que ele representa como passadas214. 
 
 

A memória está na base da História e é o elemento que define as identidades 

culturais. Seu tempo é o presente. História, memória e cultura formam, de acordo com 

Margarida de Souza Neves, uma tríade fundamental para a interpretação das ações 

humanas de uma época determinada215. A memória é uma produção originária de uma 

representatividade do passado, não individual, mas do sujeito inserido em um grupo, em 

um contexto social. Para Maurice Halbwachs, a memória é sempre coletiva. São os 

grupos sociais que definem o que é “memorável”216. Para Peter Burke, a memória 

precisa ser considerada como fonte histórica217. Segundo Le Goff, a história alimenta a 

memória, que busca salvar o passado para alimentar o presente e o futuro218. 

Atualmente,  o  historiador  é  visto  como  o  responsável  não  por  encontrar  a 

verdade sobre um fato, mas sim por entender como esse fato foi construído pelo sujeito 

histórico e encontrar diversas verdades sobre este. De acordo com Margarida de Souza 

Neves, a memória contém uma verdade provisória. Ela se transforma e tem sua 

história219. A autora utilizou as reflexões apresentadas por Paul Ricoeur sobre história, 

memória e esquecimento. Para o filósofo francês, a memória individual se estrutura na 

memória  coletiva  e  introduz  um  elemento  que  definiu  como  “os  próximos”.  Os 
 
 
 
 
 
 
 

214 LE GOFF, Jacques. História e Memória. Tradução Bernardo Leitão. Campinas: Ed. da Unicamp, 

1990, p. 423 
215  NEVES, Margarida de Souza. Nos compassos do tempo. A história e a cultura da memória. In: 

AZEVEDO, Cecília; ALMEIDA, Maria Regina Celestino; SOIHET, Rachel; GONTIJO, Rebeca (Org.). 

Mitos, projetos e práticas políticas: memória e historiografia. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 

2009. 
216 HALBWACHS, Maurice. A memória coletiva. Tradução Laurent Léon Schaffter. São Paulo, Vértice; 

Revista dos Tribunais, 1990. 
217 BURKE, Peter. Variedades de história cultural. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2000. 
218 LE GOFF, Jacques. Op. cit. 
219 NEVES, Margarida. Op. cit. 
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próximos, segundo Paul Ricoeur, são as interligações entre o individual e o coletivo; 
 

mediações entre a memória coletiva e a individual220. 
 

De acordo com Halbwachs, história e memória distanciam-se porque a primeira 

deve ser única e externa ao indivíduo, enquanto a segunda precisa ser múltipla e sempre 

viva. Halbwachs reconheceu o individual, mas este seria definido a partir do coletivo221. 

No  entanto,  as  concepções  resultantes  dos  debates  mais  recentes222   percebem  o 

individual  como  ponto  fundamental  para  a  compreensão  das  relações  internas  aos 

grupos, introduzindo a memória como resultante de relações e imposições intragrupais. 

O individual ganhou nova simbologia no processo de análise do coletivo. A partir da 

década de 1960, surgiram diferentes discussões historiográficas e a história oral 

apresentou-se como caminho para novos estudos culturais, considerando fontes e 

metodologias diversas. 

Com  a  chamada  Nova  História  Cultural223,  surgiu  um  perfil  diferente  do 
 

historiador, no qual as verdades são vistas como provisórias. Juntamente com essas 

novas perspectivas, o trabalho com a História Oral despontou como uma metodologia 

propícia para a percepção histórica. A História Oral permitiu colocar os sujeitos, antes 

em situação de anonimato, no foco da pesquisa e da análise. As entrevistas, principal 

instrumento  utilizado  pela  História  Oral,  são  narrativas  de  memória,  nas  quais  os 

sujeitos demonstram como eles percebem a si mesmos e o mundo e como são vistos 

pelos grupos nos quais estão inseridos. História Oral e memória se mostram 

completamente interligadas na busca de uma (re)construção do passado não como uma 

verdade absoluta, mas sim buscando colocar em prática uma intersubjetividade, que 

possibilita a compreensão do caminho seguido pelos sujeitos históricos no processo de 

construções de suas verdades culturais224. 

Ao trabalharmos com a história oral, tentamos resgatar o passado dos sujeitos 
 

que tiveram seus antepassados envolvidos na constituição da Irmandade do Rosário da 

cidade de São João del-Rei no século XIX, em especial aqueles que ocuparam cargos da 

Mesa Administrativa da associação religiosa, principalmente os cargos de rei e rainha. 
 

220 RICOEUR, Paul apud NEVES, Margarida. Op. cit. 
221 HALBWACHS, Maurice. Op. cit. 
222 Ver BURKE, Peter. Op. cit. 
223 Idem. 
224 FIORUCCI, Rodolfo. História oral, memória, história. Revista História em Reflexão, UFGD, v. 4, n. 8, 

jul./dez. 2010. 
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Além de darmos voz aos confrades do Rosário, buscamos os relatos dos congadeiros da 

cidade de São  João  del-Rei,  objetivando identificar  as  permanências  e  rupturas  na 

organização da festa em homenagem a Nossa Senhora do Rosário ao longo do tempo. 

 
 
 

 

3.1 Irmãos do Rosário e os Reinados 
 

 
 

Iniciamos nossas entrevistas com o professor de Matemática aposentado da rede 

estadual  de  ensino,  Nelson  Antunes  de  Carvalho,  que  se  vê  envolvido  com  as 

celebrações da Irmandade desde criança225. Nelson tinha, na ocasião da entrevista, 62 

anos de idade. Ele se autoidentifica como branco e há 26 anos é membro da Mesa 

Administrativa da Irmandade, ocupando o cargo de tesoureiro. De acordo com as 

informações disponibilizadas pelo entrevistado, a Confraria do Rosário hoje conta com 

cerca de 3.000 associados que pagam regularmente suas anuidades. A maioria deles 

reside no bairro Tijuco e no centro da cidade. 

Recebemos a informação de que a Confraria ainda se direciona pelo 

Compromisso aprovado no século XIX, no ano de 1841, mas que um novo estatuto foi 

aprovado em dezembro de 2015 pelo bispo da diocese de São João del-Rei, D. Célio de 

Oliveira Goulart, e entrou em vigor no mês de abril de 2016. Conforme o novo estatuto, 

as eleições deverão ocorrer a cada dois anos (anos ímpares) depois da novena de Natal, 

no dia 23/12, e a posse da Mesa Administrativa no segundo domingo de fevereiro226 

(tradição que foi mantida em relação ao Compromisso de 1841). No entanto, o primeiro 

processo direcionado pelo novo estatuto tem se realizado fugindo um pouco dessas 

normas. A eleição não ocorreu e, em detrimento desta, o pároco da Catedral Basílica de 

Nossa Senhora do Pilar, padroeira de São João del-Rei, Pe. Geraldo Magela da Silva, 

indiciou o Sr. Nelson Antunes para ocupar o cargo de rei na Mesa Administrativa da 

Irmandade. Assim sendo, o rei será o responsável pela indicação dos confrades que 

ocuparão os outros cargos. Nelson Antunes diz que: 
 

 
225 Entrevista concedida por Nelson Antunes de Carvalho a Luciana Mara dos Santos no dia 26/09/2013 

na casa do entrevistado e que fora realizada especialmente para esta pesquisa. 
226 Entrevista concedida por Nelson Antunes de Carvalho a Luciana Mara dos Santos no dia 05/03/2016 

na secretaria da Irmandade do Rosário de São João del-Rei e que fora realizada especialmente para esta 

pesquisa. 
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Pelo estatuto novo, como é a primeira vez, o pároco faz a indicação 

para que haja a implantação das alterações do estatuto. A partir do 

primeiro mandato, a cada dia 23/12, é realizada a assembleia 

(anteriormente convocada). Depois da novena de Natal, a assembleia 

se reúne e há eleição para os cargos, evidentemente antes de haver 

eleição, há formação de chapa, há todo o processo eleitoral que é 
coordenado pela atual mesa, mas sempre com a aprovação do pároco. 

Pode haver eleição avulsa, mas como normalmente as pessoas se 

recusam a prestar serviço, porque são funções voluntárias, não existe 

nenhuma remuneração quanto a isso, as pessoas resistem e, neste caso, 

a Mesa pode apresentar a proposta, desde que os irmãos aceitem a 

fazer parte dessa Mesa. A composição de mesa é sempre difícil227. 
 
 

A posse da nova Mesa Administrativa contará com celebrações festivas, como o 

Te Deum228. Como o segundo domingo de fevereiro de 2016 coincidiu com o momento 

da quaresma, período em que a Igreja Católica celebra a memória do jejum de Jesus 

Cristo no deserto e que representa um momento de silêncio e reflexão por parte de toda 

a Igreja, as celebrações não poderiam ocorrer. Em consequência, a posse foi adiada para 

um momento posterior à Páscoa, celebração da ressurreição de Jesus Cristo. 

De acordo com o Sr. Nelson Antunes, após a sua indicação para o cargo de rei 

da Mesa Administrativa da Irmandade, houve homologação por parte dos irmãos, e só a 

partir deste momento, o convite foi aceito e reconhecido por ele229. Segundo Nelson 

Antunes: 

 
 

O rei representa o cargo de presidente ou provedor, função 

administrativa. As figuras do rei e rainha, do rei e da rainha de honra 

continuam a existir. O rei seria o cargo correspondente ao presidente 

nas outras instituições. As outras instituições têm o cargo de 

coordenador geral que normalmente é o presidente ou provedor, aqui 

no caso é o rei, que ainda é uma denominação da época do primeiro 

estatuto porque existia ainda aquela estrutura de rei e rainha, 

provavelmente vinda dos congados, uma vez que a irmandade era 
privativa, vamos dizer assim, dos homens de cor. Então, na época foi 

colocada a mesma estrutura e o estatuto, ao longo do tempo, inclusive 

o atual, manteve230. 
 

 
227 Idem. 
228 Te Deum – hino cristão utilizado pela Igreja Católica nos momentos solenes de ação de graça. 
229 Entrevista concedida por Nelson Antunes de Carvalho a Luciana Mara dos Santos no dia 05/03/2016 

na Secretaria da Irmandade do Rosário de São João del- Rei  e que fora realizada especialmente para esta 

pesquisa. 
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No entanto, sabemos que em 1896 os cargos de rei e rainha da Irmandade foram 

substituídos pelos cargos de prior e prioriza, mas foram retomados no ano de 1909. 

Outra questão interessante que observamos é que, nos documentos oficiais, a associação 

religiosa antes referenciada como Irmandade do Rosário e São Benedito dos pretos 

passou a ser referenciada como Confraria do Rosário dos pretos no ano de 1869231. Não 

conseguimos   obter   nenhuma   informação   precisa   a   respeito   dessa   alteração   e 

acreditamos que na prática pode não ter tido mudanças profundas, mas torna-se 

importante incluirmos essa questão no bojo de transformações pelas quais a Confraria 

passou ao longo da segunda metade do século XIX e que estamos analisando neste 

trabalho. 

Nelson continua sua entrevista dizendo que, 
 

 
 

inclusive, quando da aprovação do atual estatuto (aprovação em 

dezembro de 2015) foi discutido se seria ideal manter o nome (dos 

cargos), uma vez que a irmandade não guarda correlação com aquela 

estrutura antiga de congado, mas a maioria dos irmãos achou que 

deveria, mesmo por uma questão de tradição, manter a nomenclatura. 

Então, foi mantido como rei e rainha232. 
 
 

O rei tem uma coordenação executiva, a rainha pode vir a auxiliar o rei e os 

cargos de honra representam um reconhecimento da Irmandade. São pessoas que 

auxiliaram a associação religiosa em algum momento. Os cargos de rei e rainha, rei e 

rainha de honra irão acompanhar o mandato da Mesa Administrativa e não serão cargos 

perpétuos, como ocorria até então233. 

Ocupar o cargo de rei não implicará uma grande mudança para Nelson Antunes, 
 

porque, de acordo com seus relatos, a Mesa Administrativa da Irmandade já, há muitos 

anos, escuta os seus pontos de vista e, por muitas vezes, é ele o responsável por executar 

tarefas que deveriam ser direcionadas ao rei, mas que o Sr. Andrade (rei da Irmandade), 

falecido em 2015, já vinha com dificuldades de cumpri-las por conta da idade234. 
 

 
 

231 Mudança percebida na documentação presente no Arquivo da Irmandade do Rosário de São João del - 

Rei, em seus livros de eleição e de despesas e receitas da década de 1860. 
232 Entrevista concedida por Nelson Antunes de Carvalho a Luciana Mara dos Santos no dia 05/03/2016 

na Secretaria da Irmandade do Rosário de São João del-Rei e que fora realizada especialmente para esta 

pesquisa. 
233 Idem. 
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O rei é o responsável por tudo que acontece na Confraria. A deliberação de 

recursos também é função do rei. As fontes de receita da Irmandade atualmente são: as 

contribuições anuais que hoje estão no valor de R$40,00 (quarenta reais), as receitas do 

cemitério  (mesmo  não  sendo  irmão  do  Rosário,  a  pessoa  pode  ser  sepultada  no 

cemitério da Confraria mediante o pagamento de uma contribuição) e algumas doações 

feitas esporadicamente, principalmente na época da festa235. Não existe, de acordo com 

Nelson Antunes, registro de que a festa do Rosário em São João del-Rei tenha sido, em 

algum  momento,  custeada pelo  rei.  A  festa  sempre foi  aprovada  e executada  com 

recursos da Mesa. 

Rodrigo Leandro da Silva, sacristão da Igreja do Rosário, definiu que, até o ano 

de 2015236, rei e rainha faziam a festa e eram coroados, mas na Mesa Administrativa 

não tinham muito poder de decisão. Agora, “com o novo estatuto, o rei que manda. O 

rei sendo eleito é ele que escolhe o restante da administração, da Mesa 

Administrativa”237. Rodrigo trabalha na Igreja do Rosário há 26 anos, mas desde criança 

esteve presente auxiliando o sacristão no sino. Depois de se tornar funcionário, passou a 

fazer parte da Irmandade. Seu pai, já falecido, foi irmão do Rosário, e sua mãe também 

falecida, não fez parte da Irmandade. De acordo com seus relatos, no momento de posse 

da Mesa Administrativa,  o  pároco  da igreja  coloca a coroa no  rei  e  na rainha da 

Irmandade. 

Em relação à organização da festa em homenagem a Nossa Senhora do Rosário, 

Rodrigo relatou que, na época de sua infância (Rodrigo tinha 45 anos de idade no 

momento da entrevista), a festa era bem simples e que “antigamente tinha congada, mas 

isso foi acabando”238. A manutenção dos cargos de rei e rainha é, para nosso 

entrevistado, importante, já que o rei é quem dá o “incentivo” para a festa. “O Sr. 

Andrade (rei da Irmandade do Rosário falecido em 2015) incentivava a participação na 

Irmandade. Ele mesmo abria a igreja para levar os irmãos para as procissões. A rainha 

era mais para cuidar da igreja. D. Amélia (rainha da Irmandade do Rosário, falecida) 
 
 

 
235 Idem. 
236 Momento da aprovação de um novo compromisso para a Irmandade do Rosário de São João del-Rei. 
237 Entrevista concedida por Rodrigo Leandro da Silva a Luciana Mara dos Santos no dia 05/03/2016 na 
secretaria da Irmandade do Rosário de São João del-Rei e que fora realizada especialmente para esta 

pesquisa. 
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cuidava da ornamentação”239. Atualmente, a Irmandade do Rosário conta apenas com a 

rainha de honra, a Sra. Orquidea, pois, com o falecimento do rei, da rainha e do rei de 

honra, os cargos não foram ocupados novamente. O Sr. Nelson já havia sido indicado 

para a ocupação do cargo de rei da Irmandade em um momento anterior, mas recusou, 

dizendo que só aceitaria a função a partir da aprovação de um novo estatuto240. Com o 

novo estatuto da Irmandade do Rosário, se o rei morrer ou optar por deixar a Mesa 

Administrativa, os outros irmãos são depostos de suas funções241. 

De acordo com Alcimara Zanetti Pugliesi, 60 anos de idade no momento da 

entrevista, também associada à Irmandade do Rosário de São João del-Rei, a devoção a 

Nossa Senhora do Rosário é “tudo em sua vida”. Em suas palavras, 

 
 

faço  parte  da  Irmandade  do  Rosário  até  por  tradição,  meus  pais 

sempre participaram da Irmandade, meu ex-marido, meu sogro era, na 

época, era o que chamam de rei da Irmandade. Eu gosto de participar 

da Irmandade porque desde pequeninha eu frequentava a Igreja do 

Rosário. Quando tinha sete anos participava da chamada missa das 

crianças242. 
 
 

Alcimara participou da aprovação do novo estatuto da Irmandade e relatou que 

naquele dia somente três irmãos do Rosário estavam presentes. De acordo com a sua 

percepção, a mudança no estatuto representou uma atualização, mas “foi atualizado para 

melhor, permanecendo a tradição do rei e da rainha, das obrigações, das funções”243. 

Não houve “mudança substancial, no cerne da Irmandade”244. Alcimara não respondeu 

ao nosso questionamento em relação à etnia, mas a reconhecemos como mestiça245. 

A Sra. Elza Rosa Lima Lombello, professora aposentada, se autoidentifica como 
 

branca.  Na  ocasião  da  entrevista,  tinha  89  anos  de  idade  e  afirmou  participar  da 
 

 
 
 
 

239 Idem. 
240   Informação  fornecida  por  Nelson  Antunes  de  Carvalho  durante  sua  entrevista  realizada  no  dia 

05/03/2016. 
241   Informação  fornecida  por  Rodrigo  Leandro  da  Silva  durante  sua  entrevista  realizada  no  dia 
05/03/2016. 
242 Entrevista concedida por Alcimara Zanetti Pugliesi a Luciana Mara dos Santos no dia 06/03/2016 na 

Secretaria da Irmandade do Rosário de São João del-Rei e que fora realizada especialmente para esta 

pesquisa. 
243 Idem. 
244 Idem. 
245 Mistura de duas ou mais etnias diferentes. 
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Irmandade desde criança246. Para Elza, a manutenção dos cargos de rei e rainha na 

Irmandade representa a oportunidade de homenagear Nossa Senhora com mais pompa, 

já que “a rainha é Nossa Senhora do Rosário”247. Nunca participou da Mesa 

Administrativa da Irmandade e percebe que, no passado, a Igreja de Nossa Senhora do 

Rosário era a igreja “dos pretos”, mas que agora é de todos. 

Sudário Bergo, que se autoidentifica como branco, tinha na ocasião da entrevista 
 

75 anos de idade. Sudário faz parte da Irmandade do Rosário de São João del-Rei há 20 

anos. Atualmente, é procurador da Irmandade, cargo que ocupa como substituição, 

porque, segundo ele, a Irmandade precisa fazer uma eleição que ainda não ocorreu248. 

Importante ressaltarmos que a eleição referenciada pelo Sr. Sudário Bergo não ocorrerá 

(nesse primeiro mandato), já que, com o novo estatuto da Irmandade, os cargos da Mesa 

Administrativa deverão ser indicados pelo rei. 

De acordo com Sudário, a função do procurador é acompanhar as procissões e 

“tirar as contribuições”. A respeito da participação do rei na Irmandade, Sudário nos 

explicou: “o rei nosso aqui faleceu, o Sr. Andrade, por isso não sei te dizer como que é. 

Eles não colocam outro no lugar. Não sei bem como é o sistema, se é alguém da 

família”249. Apesar de não compreender o processo de substituição dos cargos, nosso 

entrevistado percebe a importância do rei e da rainha para a constituição da Irmandade. 

Mário Antônio Braga,  66 anos de idade, irmão do Rosário há 44 anos, foi 

introduzido na Confraria aos 22 anos de idade e percebe a devoção como uma tradição 

de sua família. Seus avôs paternos eram negros e muito devotos de Nossa Senhora do 

Rosário. Mário ainda não ocupou nenhum cargo da Mesa Administrativa da Irmandade, 

mas foi cotado para ser o secretário na nova composição que entrou em vigor em abril 

de 2016250. Para nosso entrevistado, a festa do Rosário realizada pela Irmandade nos 

dias  atuais  “está  mais  aberta”  com  a  chegada  de  novos  irmãos  e  com  a  maior 
 

 
 

246 Entrevista concedida por Elza Rosa Lima Lombello a Luciana Mara dos Santos no dia 06/03/2016 na 

Secretaria da Irmandade do Rosário de São João del-Rei e que fora realizada especialmente para esta 

pesquisa. 
247 Idem. 
248 Entrevista concedida por Sudário Bergo a Luciana Mara dos Santos no dia 06/03/2016 na Secretaria da 

Irmandade do Rosário de São João del-Rei e que fora realizada especialmente para esta pesquisa. 
249 Idem. 
250  Entrevista concedida por Mário Antônio Braga a Luciana Mara dos Santos no dia 06/03/2016 na 

Secretaria da Irmandade do Rosário de São João del-Rei e que fora realizada especialmente para esta 

pesquisa. 
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proximidade entre os padres e os fiéis. Em relação aos cargos de rei e rainha, nosso 

entrevistado percebe como uma manifestação vinda da África e que sua manutenção 

representa uma tradição da Irmandade. Em suas palavras, 

 
 

[...] criou-se um rei e uma rainha para festejar Nossa Senhora do 

Rosário. Então, através do rei e da rainha cultuavam Nossa Senhora 

do Rosário, mas só que, no estatuto rege que rei e rainha só perde o 

poder quando morre. Com o passar do tempo, o rei e a rainha 

envelhecem, não mais frequenta a igreja. Na nossa Confraria hoje, não 

temos  mais  o rei, ele faleceu. Nossa  rainha está acamada.  Agora, 

vamos trocar, vamos ter novo rei, nova rainha, mas eu acho que tinha 

que colocar pessoas novas, para dar sequência à tradição. Por que 

manter uma tradição de rei e rainha insubstituível? Não, pode ser 

substituído. Então, é muito importante. [...] Na festa de Nossa Senhora 

do Rosário, o rei carrega o cetro, a rainha carrega a coroa. O rei e a 

rainha que vão puxar os irmãos e os fiéis para junto de Nossa Senhora, 

ela é a mãe, ela é o centro da festa. Então, se tem na Irmandade o rei e 

a rainha, eles precisam estar presentes em todas as festividades em 

relação à Nossa Senhora do Rosário. [...] Eles são fundamentais na 

Irmandade. Nossa Irmandade hoje rege em cima só do secretário, o 

Nelson Antunes. Ele é o prior, o chefe da Irmandade251. 
 
 

Mário, no final de sua entrevista, reforçou a questão já apontada por Nelson 

Antunes de que nos últimos anos a Mesa Administrativa da Irmandade tem direcionado 

ao secretário funções administrativas e executivas que, de acordo com o estatuto, 

deveriam ser desempenhadas pelo rei. Nosso entrevistado utilizou a palavra “prior” para 

fazer referência às atividades do chefe da Irmandade, o que nos remete à mudança do 

cargo de rei no final da década de 1890. 

Em relação à participação dos congados/reinados na festa de Nossa Senhora do 

Rosário, Nelson Antunes disse que não se recorda da presença de congados na Igreja do 

Rosário, mas mencionou o Sr. Aloízio Viegas, escritor e grande conhecedor da história 

são-joanense, falecido em julho de 2015, que chegou a dizer que se lembrava dos 

congados na festa de Nossa Senhora do Rosário na década de 1930. De acordo com 

informações de Aloízio Viegas, os ternos de congado participavam da recitação do 

terço, faziam suas manifestações do lado de fora da igreja e acompanhavam a procissão 

sem os instrumentos musicais252. 
 

 
251 Idem. 
252 Entrevista concedida por Nelson Antunes de Carvalho a Luciana Mara dos Santos no dia 26/09/2013 

na casa do entrevistado e que fora realizada especialmente para esta pesquisa. 
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José Sacramento,  irmão  do  Rosário  já falecido,  foi  mencionado por  Nelson 

Antunes como sendo uma fonte histórica riquíssima. José Sacramento era tio-avô do 

atual pároco da Igreja do Rosário, o Pe. Alisson Sacramento. Nelson nos relatou que se 

recorda do Sr. José Sacramento explicando que os congados foram distanciados da 

igreja, porque, durante as festividades do Rosário, o consumo de bebidas alcoólicas era 

muito grande. José Sacramento ainda relatou a permanência de dois grupos de congado 

na Irmandade no início do século XX: um, cujo capitão era o Sr. João Lopes da rua das 

Flores e o outro do Sr. José Francisco do bairro Tijuco253. 

Segundo Nelson Antunes, 
 

 
 

[...] a igreja nunca fechou as suas portas para as manifestações dos 
congados, tradicionalmente, a Nossa Senhora do Rosário é ligada aos 

movimentos africanos, a gente sabe culturalmente e historicamente o 
porquê. A própria cultura negra em São João, durante muitos anos, 

não continuou cultuando Nossa Senhora. Na realidade, houve um 
afastamento da maioria da população negra das comemorações do 

Rosário.  Quando  houve  uma  tentativa  de  retorno,  me  parece  que 
houve uma proposta de retorno como sincretismo. A fé professada 

pela igreja é que nossa senhora é nossa senhora e não um ente 

associado a outras manifestações254. 
 
 

Ainda utilizando as palavras do nosso entrevistado: 
 

 
 

Admiro muito a cultura africana, mas não vejo a missa aculturada, 

missa  é  missa,  porque  a  parte  litúrgica  é  intocável.  Enquanto  eu 

estiver aqui, acho que não acontece esse tipo de coisa. Agora a 

frequência... se os congados quiserem vir, como já foi feito em outros 

momentos, como relatado por Aloízio Viegas que quando terminava a 

parte litúrgica, as manifestações aconteciam lá fora. Os congados 

participavam em oração e depois da festa havia o congado na porta da 

igreja. Se os negros não estão na Confraria do Rosário é necessário 

perguntar a eles. [...] A convivência é possível, desde que os congados 

sejam devotos a Nossa Senhora do Rosário. O congadeiro pode vir 

cultuar Nossa Senhora do Rosário255. 
 

 
 
 

253 Idem. Consultar o trabalho de PASSARELLI, Ulisses. Congados e Festas do Rosário de São João del- 

Rei: esboço histórico. Disponível em: <http://folclorevertentes.blogspot.com.br/2012/08/congados-e- 

festas-do-rosariode-sao-joao.html>. Acesso em: 25 mar. 2016. 
254 Entrevista concedida por Nelson Antunes de Carvalho a Luciana Mara dos Santos no dia 05/03/2016 
na Secretaria da Irmandade do Rosário de São João del-Rei e que fora realizada especialmente para esta 

pesquisa. 
255 Idem. 

http://folclorevertentes.blogspot.com.br/2012/08/congados-e-festas-do-rosariode-sao-joao.html
http://folclorevertentes.blogspot.com.br/2012/08/congados-e-festas-do-rosariode-sao-joao.html
http://folclorevertentes.blogspot.com.br/2012/08/congados-e-festas-do-rosariode-sao-joao.html
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Ao ser questionado a respeito do papel das irmandades na sociedade são- 

joanense, Nelson Antunes nos disse que a população percebe as irmandades como 

instituições importantes na manutenção das tradições religiosas e culturais e na 

manutenção dos templos. Porém, existe uma crítica em relação à participação de muitos 

políticos que utilizam as associações religiosas para conquistarem um “prestígio” na 

sociedade local. Nelson disse que no Rosário não existe isso. 

 
 

Pode ser político e irmão, ele participa como irmão. As lanternas não 

são carregadas por agente públicos, elas são carregadas pelos irmãos. 

Não existe uma inundação de lanternas. Não faz sentido você convidar 

para carregar lanterna, ao lado do andor, se a pessoa não estará ao lado 

do andor. 
 
 

Nessa fala, ele estava se referindo às procissões que apresentam um número 

muito grande de pessoas carregando as lanternas256. 

A Confraria do Rosário atualmente celebra, no terceiro domingo de outubro, 

dentro das comemorações do Rosário, a invocação a Nossa Senhora dos Remédios, com 

missa festiva, bênção dos enfermos e rasoura. São Benedito já não é mais celebrado 

com procissão. Acontece apenas uma missa no dia que é dedicado ao santo257. Palavras 

de Nelson Antunes: “Eu me lembro, quando criança, que as imagens de Santo Antônio 

de Catagerona e São Benedito saíam na procissão de Nossa Senhora de Fátima, mas 

quando  eu  entrei  na  Mesa,  já  não  havia  esse  hábito”258.  Mário  Antônio  Braga 

confirmou, durante a entrevista concedida a nós, que a festa de São Benedito hoje 

acontece no bairro  São  Dimas  e  em  Coronel  Xavier Chaves.  “Na nossa igreja do 

Rosário, nós fazemos a missa. [...] Aqui, só se celebra a missa relativa ao dia dele”259. 

Sabendo que no Compromisso da Irmandade do Rosário do ano de 1787 a 

realização da festa de São Benedito estava definida como sendo uma das práticas da 

associação religiosa, podemos identificar uma ruptura nas tradições e percebemos que 
 
 
 

256 Idem. 
257 Informações concedidas durante a entrevista de Nelson Antunes de Carvalho no dia 05/03/2016. 
258 Entrevista concedida por Nelson Antunes de Carvalho a Luciana Mara dos Santos no dia 05/03/2016 

na Secretaria da Irmandade do Rosário de São João del- Rei  e que fora realizada especialmente para esta 

pesquisa. 
259  Entrevista concedida por Mário Antônio Braga a Luciana Mara dos Santos no dia 06/03/2016, na 
Secretaria da Irmandade do Rosário de São João del-Rei e que fora realizada especialmente para esta 

pesquisa. 
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seria interessante analisarmos a questão de maneira mais completa, por isso deixamos 

como sugestão para futuros trabalhos de pesquisa. 

Para Rodrigo Leandro, o congado é uma tradição, mas que na “Irmandade do 

Rosário se perdeu”. A constatação feita por ele é que “é possível conciliar o congado 

com as festas sagradas. Não pode colocar o congado para bater dentro de uma igreja, 

mas pode ter na porta da igreja ou em procissão”260. De acordo com seu relato: 

 
 

Eu sou pardo, mas a gente se reconhece como negro por trabalhar 

aqui. Eu mesmo peguei o tempo que os negros que comandavam a 

Irmandade e hoje não tem muito negro mais, não. Tem muito negro 

que  é  irmão,  mas  não  é  frequente.  [...]  Era  irmandade  de  Nossa 

Senhora  do  Rosário  e  São  Benedito  dos  homens  pretos  hoje  é 

Confraria  Nossa  Senhora  do  Rosário,  já  tem  uma  mistura  entre 

brancos e negros261. 
 

 

Rodrigo percebe que os brancos foram introduzidos na Irmandade do Rosário ao 

longo do tempo e que a composição étnica atual mostra-se de forma heterogênea. O 

ponto que deve ser destacado é que a “administração da associação religiosa hoje já não 

é feita pelos negros”262. 

Ao levantarmos a questão da devoção a Nossa Senhora do Rosário nos ternos de 

congado, Alcimara Pugliesi disse que a devoção ao Rosário nos ternos de congado é de 

raiz: “tem muito amor e dedicação a Senhora do Rosário por parte dos congadeiros”263. 

Sudário Bergo mencionou que a participação dos congados em São João del-Rei é bem 

intensa no dia 06 de janeiro – momento em que a Igreja Católica celebra o Dia dos Reis. 

Nas suas palavras, “às vezes, a igreja está fechada, eles [os congadeiros] cantam na 

frente da igreja. É uma festa bonita”264. Aqui, entendemos que o Sr. Sudário se 

confundiu, porque a celebração do dia 06 de janeiro que acontece no centro da cidade de 

São João del-Rei é, na verdade, a apresentação das folias de reis. Ou ainda, podemos 
 

 
260 Entrevista concedida por Rodrigo Leandro da Silva a Luciana Mara dos Santos no dia 05/03/2016, na 

Secretaria da Irmandade do Rosário de São João del- Rei  e que fora realizada especialmente para esta 

pesquisa. 
261 Idem. 
262 Idem. 
263 Entrevista concedida por Alcimara Zanetti Pugliesi a Luciana Mara dos Santos no dia 06/03/2016 na 

secretaria da Irmandade do Rosário de São João del-Rei e que fora realizada especialmente para esta 

pesquisa. 
264 Entrevista concedida por Sudário Bergo a Luciana Mara dos Santos no dia 06/03/2016 na secretaria da 

Irmandade do Rosário de São João del-Rei e que fora realizada especialmente para esta pesquisa. 
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nos  questionar  se  na  cidade  de  São  João  del-Rei  houve  uma  aproximação  entre 

congados e folias. Talvez, os congadeiros, com o propósito de conquistarem um espaço 

no cenário urbano são-joanense, possam ter buscado um “diálogo” com as folias. 

Mário Braga relatou que conhece vários ternos de congado, do bairro São Dimas 

e das cidades vizinhas a São João del-Rei, como Ritápolis e Coronel Xavier Chaves. Em 

suas palavras, “a devoção em um terno de congado é muito bonita. Antigamente era só 

preto e gente idosa, hoje você vê os ternos de congado com meninas novas, crianças, 

gente branca, misturando raça. Um terno de congado, hoje, não é só para negros, é para 

a população”265. Quando questionado sobre a participação dos congados na festa de 

Nossa Senhora do Rosário na igreja do centro da cidade de São João del-Rei, Mário 

relatou: 

 
 

No passado, na procissão de Nossa Senhora do Rosário saía um terno 

de congado. Tenho lembranças, saía um congado atrás do andor de 

Nossa Senhora, porque eles que fazem a cultuação a Nossa Senhora 

do  Rosário.  Veio  do  passado,  veio  dos  pretos.  Eu  participo  da 

Confraria assiduamente desde 1980 e eu já vi um terno de congado 

dentro da procissão. Então hoje caiu um pouquinho a tradição. Os 

ternos de congado eram feitos por pessoas idosas, eles vão morrendo e 

não têm a quem passar o comando do terno. Eles têm muita devoção 

àquilo que estão fazendo, devoção ao terno de congado266. 
 
 

Para Mário, não foram os congados que se distanciaram da igreja e, na verdade, 

“falta  a  comunicação  da  administração  da  igreja,  da  Irmandade  para  trazer  essa 

cultuação do passado agora”267. “É possível e importante mudar as Mesas 

Administrativas. A partir do momento que mudou a Mesa, mudou cabeças, mudou 

pensamentos, e os congados podem voltar sim”268. 

Durante nossa entrevista com o sacristão Rodrigo, fomos levados a observar a 

imagem de Nossa Senhora do Rosário presente no altar principal da igreja. Ele nos 

relatou que o Sr. José Sacramento sempre dizia que na referida imagem Nossa Senhora 

estava representada com uma cor um pouco diferente da cor do menino Jesus. Enquanto 
 

 
265  Entrevista concedida por Mário Antônio Braga a Luciana Mara dos Santos no dia 06/03/2016 na 

secretaria da Irmandade do Rosário de São João del-Rei e que fora realizada especialmente para esta 

pesquisa. 
266 Idem. 
267 Idem. 
268 Idem. 
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Maria é “morena”, o menino Jesus é bem branquinho, diz Rodrigo. Segue a imagem 
 

para nossa observação. 
 

 
 

 
 

Imagem 1- Imagem de Nossa Senhora do Rosário presente na Igreja do Rosário de São João del- 

Rei 
Créditos da foto: Giovanni Alves 
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Constatamos a informação repassada por Rodrigo Leandro e concordamos que, 

em uma análise não especializada, podemos perceber que na imagem presente no altar 

principal   da   igreja   do   Rosário   de   São   João   del-Rei,   cuja   criação   remonta, 

provavelmente, ao século XIX, Maria está retratada com um cor diferente da cor do 

menino Jesus. De acordo com Rodrigo Leandro, o Sr. José Sacramento dizia que os 

negros chamavam Nossa Senhora do Rosário de “minha morena”. Sabendo que um 

estudo iconográfico exige inúmeros dados que não dispomos, utilizamos apenas o relato 

como uma fonte de enriquecimento do presente trabalho. 

Para finalizar nosso trabalho com os confrades do Rosário de São João del-Rei, 

conhecemos o Sr. João Batista do Nascimento, que tinha na ocasião da entrevista 92 

anos de idade. João Batista é irmão do Rosário desde 1956 e desempenha algumas 

funções dentro da Irmandade, que, segundo seu relato, se assemelham às do secretário. 

Nosso entrevistado percebe Nossa Senhora do Rosário como “uma guia”. Em suas 

palavras, “a Festa do Rosário é bonita demais. Tem 30 dias de novena. Começa no dia 

1º de outubro, vai até 02 de novembro, termina no dia de Finados. [...] No dia da festa já 

arruma tudo, banda de música. No dia 31 já sai a procissão do Rosário”269. 

Segundo  João  Batista,  o  rei  e  a  rainha  fazem  falta  porque  são  eles  que 

“compõem a festa do Rosário”. E ainda relata que o rei e a rainha colocavam uma 

vestimenta diferente e uma espécie de coroa na cabeça durante as festas do Rosário 

realizadas pela Irmandade de São João del-Rei. Porém, nos últimos anos, a festa não 

conta com a presença do casal real, pois o rei faleceu e a rainha não tem participado das 

festividades por problemas de saúde270. 

Em relação aos congados, João Batista se lembra da festa no adro da igreja do 

Rosário, mas nunca na parte interna do templo religioso. Envolvido com folia de reis 

desde 1947, João Batista já foi um congadeiro e nos relatou que participou de um grupo 

de congado de São Gonçalo do Amarante  – Caburu, distrito de São João del-Rei. 

Acreditamos que seja o terno de congado que atualmente tem o Sr. Lourival como 

capitão271. Hoje, João Batista tem, além da folia de reis que sai na época do Natal, a 

folia de São Sebastião, a folia de Nossa Senhora do Rosário e a folia do Divino Espírito 

 
269 Entrevista concedida por João Batista do Nascimento a Luciana Mara dos Santos no dia 24/03/2016 na 

casa do entrevistado e que fora realizada especialmente para esta pesquisa. 
270 Idem. 
271 Informações que serão apresentadas no próximo item deste capítulo. 
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Santo. Cada folia tem sua bandeira e sai em momentos diferentes do ano. De acordo 

com João Batista, folia e congado são diferentes, com músicas e toques musicais 

diferentes. O congado faz parte da cultura africana e “canta outra toada”272. 

A folia de Nossa Senhora do Rosário tem, segundo João Batista, a missão de 

visitar as casas durante o mês de outubro, levando a bandeira e as músicas típicas da 

folia, que se diferenciam do congado. Atualmente, em São João del-Rei, a folia de 

Nossa Senhora do Rosário percorre somente as casas localizadas na zona rural. A folia 

de São Sebastião participa das festividades realizadas em honra ao santo, que acontecem 

na Igreja Matriz de Nossa Senhora do Pilar de São João del-Rei no dia 20 de janeiro. 

Durante a procissão realizada nessa data, a folia sai com a sua bandeira à frente do 

andor, que leva a imagem do santo homenageado e acompanha o cortejo tocando e 

cantando. 

Percebemos como João Batista está envolvido com o contexto das folias, que, 

mesmo apresentando diferenças constitucionais em relação ao congado, são 

manifestações que misturam religião e cultura e conseguem manter-se diante das 

transformações do tempo. No próximo item deste capítulo, apresentamos a visão dos 

congadeiros da cidade de São João del-Rei em relação à devoção ao Rosário e seu 

significado em suas vidas. Os cargos de rei e rainha, assim como no interior da 

Irmandade, permanecem nos ternos de congado, e eles, os reis e rainhas, expressam uma 

rica simbologia para os grupos em questão. Passemos à nossa análise. 

 
 
 

 

3.2 Congadeiros e os Reinados 
 

 
 

Hoje, na cidade de São João del-Rei, existem sete ternos de congado que se 

apresentam nas festividades realizadas na região. No bairro São Dimas, estão os grupos 

de Congado Catopé Nossa Senhora do Rosário e São Benedito e Moçambique Catopé 

de  Nossa  Senhora  do  Rosário  e  São  Benedito.  No  bairro  Matosinhos,  o  terno  de 

Congado de São Benedito e São Sebastião. No bairro Solar da Serra, a Banda de 

Moçambique Nossa Senhora do Rosário. No distrito de São Gonçalo do Amarante, a 
 

 
272 Entrevista concedida por João Batista do Nascimento a Luciana Mara dos Santos no dia 24/03/2016 na 

casa do entrevistado e que fora realizada especialmente para esta pesquisa. 
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Congada Azul e Branca Nossa Senhora Aparecida e a Congada Vilão de Nossa Senhora 

do Rosário. E no distrito do Rio das Mortes, está a Congada Nossa Senhora do Rosário 

do Rio das Mortes. 

Para trabalharmos as memórias dos congadeiros, vamos utilizar, inicialmente, a 

análise realizada por André Luiz Pereira em sua dissertação de mestrado, momento em 

que abordou, a partir de uma perspectiva antropológica, o terno de congado do Rio das 

Mortes, distrito da cidade de São João del-Rei. Trata-se de um grupo centenário, que 

mantém algumas celebrações comuns a outros grupos. Exemplo é o levantamento do 

mastro, que ocorre uma “semana antes do dia maior das festas”273. Os reis e rainhas 

desse congado não são lideranças religiosas e nem são “perpétuos”. Na verdade, a 

função desses cargos é ajudar na organização da festa. O primeiro rei fica responsável 

pela refeição mais cara, enquanto o segundo oferece os lanches. “A coroa é alternada 

sem uma regra específica e algumas pessoas a utilizam como forma de pagamento de 

promessas” 274. 

O terno de congado do Rio das Mortes não se apresenta em outras festas e nem 

convida outros grupos de congado para participarem de sua festa, o que, de acordo com 

André Luiz Pereira, é um dado relevante em relação ao grupo. No Rio das Mortes, a 

festa de Nossa Senhora do Rosário tem início com a alvorada, seguida de missa, visita 

às casas dos reis e rainhas, cortejo que leva a corte para igreja, coroação, procissão e o 

retorno da corte. Conforme André Luiz Pereira, os congadeiros do Rio das Mortes 

explicam a estrutura da festa com duração de 24 horas retomando o período da 

escravidão, momento em que, segundo eles, os cativos tinham apenas um dia de folga e 

por isso tinham que iniciar seus festejos com a alvorada e terminar apenas no findar do 

dia.  O  congado  apenas  deu  continuidade  à  tradição  ao  longo  do  tempo,  afirma  o 

grupo275. 

Todas as celebrações são acompanhadas pela figura do “mouro”, personagem 

vestido de vermelho, que sai segurando uma espada. Os congadeiros não compartilham 

de uma única explicação para a sua permanência no grupo. De acordo com André Luiz 
 

 
273  PEREIRA, André Luiz Mendes. Um estudo etnomusicológico do congado de Nossa Senhora do 

Rosário do Distrito do Rio das Mortes, São João del- Rei, MG. 2011. Dissertação (Mestrado em Música)- 

Escola de Música, Universidade Federal de Minas Gerais, Belo Horizonte, 2011. 
274 PEREIRA, André Luiz. Op. cit. 
275 Idem, p. 73 
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Pereira, o comum nas respostas é que o “mouro” fica encarregado por brincar com as 

crianças e com os adultos durante os cortejos.  Ele o responsável por “derrubar as 

coroas” do rei e da rainha. Há ainda a figura do “cerceador”, que impede que o “mouro” 

derrube as coroas dos reis276. A presença do “mouro” no congado do Rio das Mortes se 

assemelha com a tradição mantida em outras regiões do Brasil, onde as embaixadas ou 

danças dramáticas fazem a encenação da guerra entre os mouros e os cristãos. Os 

cristãos são representados pelos congoleses, mito que retrata a proximidade e a grande 

facilidade com que o reino do Congo aderiu ao catolicismo. 

Os congados podem ser percebidos como fruto/parte da cultura bantu. André 

Luiz Pereira cita a proximidade com a ancestralidade, característica marcante dos povos 

bantos e identificada com o costume dos congadeiros de prestarem reverência na porta 

do cemitério durante seus cortejos. Outra questão é que as crianças já são vistas como 

integrantes do congado, demonstrando uma noção de continuidade, de uma vida cíclica, 

sem interrupções277. 

Segundo Glaura Lucas: 
 

 
 

Nos rituais de Congado, estão presentes valores e saberes africanos, 
principalmente vinculados a culturas bantus, os quais, trazidos para o 

Novo Mundo, sobreviveram às imposições culturais da cultura 
dominante, com elas se mesclaram e se transformaram continuamente 

em sua trajetória brasileira278
 

 
 

Os membros do Congado do Rio das Mortes definem o grupo, de acordo com 

André Luiz Pereira, como congado ou reinado. Mesmo com a alternância na 

nomenclatura, o essencial é perceber que 

 
 

[...] as coroações dos reis negros dentro do contexto católico refletem 

esta (re)criação que os negros brasileiros foram obrigados a elaborar. 

Esta fusão de elementos é encontrada nas roupas dos congadeiros, nos 

símbolos da corte e na música produzida nesta tradição, além das 

formas de rituais em que elementos africanos e europeus estão 

presentes ”279. 
 
 

 
276 PEREIRA, André Luiz. Op. cit. 
277 Idem, p. 46 
278 LUCAS, Glaura. Op. cit., p. 18-19. 
279 PEREIRA, André Luiz. Op. cit., p. 48. 
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O Congado do Rio das Mortes geralmente utiliza-se de versos únicos repetidos 

duas vezes. Suas letras são simples e sem rimas, e os versos costumam retratar um 

“lamento” do grupo280. O terno é constituído apenas de homens, que usam calças e 

blusas brancas, saiotes rosas e capacetes floridos. Seus instrumentos musicais são 

diversificados, contendo caixa, violão, reco-reco e pandeiro, entre outros281. 

Os integrantes do terno de Congada Azul e Branca Nossa Senhora Aparecida de 

São Gonçalo do Amarante, distrito de São João del-Rei, usam calças e blusas brancas. 

As mulheres saem com uma saia bordada e enfeitada, boinas e gravatas azuis. No terno 

de congado Vilão de Nossa Senhora do Rosário, também do distrito de São Gonçalo do 

Amarante,  os  congadeiros  utilizam  roupas  brancas,  com  “saiotes  multicores”  e 

capacetes floridos com fitas. O capitão do congado Vilão usa uma boina, toda enfeitada 

com pedaços quadriculados de espelho. Percebemos que a presença do espelho é 

frequente nas vestimentas dos congadeiros. De acordo com seus relatos, é utilizado para 

afastar as “energias ruins”, porque as pessoas que se aproximam deles têm seus 

sentimentos refletidos no espelho e absorvem o que sentem282. Observamos o detalhe do 

espelho na boina que o capitão do terno Vilão de São Gonçalo do Amarante está 

utilizando na imagem a seguir. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

280 Informações e versos obtidos a partir do documentário “Esse Rosário é meu”, resultante do projeto I 

Encontro Congadeiro nas Vertentes e realizado pela Associação Afro-Brasileira Casa do Tesouro nas 

cidades de Santa Cruz de Minas, Tiradentes e São João del-Rei no ano de 2013. 
281 PEREIRA, André Luiz. Op. cit. 
282 Informações obtidas a partir das entrevistas com os congadeiros. 
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Imagem 2: Lourival Amâncio de Paula – capitão do terno de congado Vilão de Nossa Senhora do 

Rosário do distrito de São Gonçalo do Amarante – Caburu 

Créditos da foto: Luciana Mara dos Santos. 
 

 
A utilização do espelho foi apontada por André Luiz Pereira como sendo comum 

no Congado do Rio das Mortes. Observamos que as mulheres congadeiras, integrantes 

do  terno  de  Congada  Azul  e  Branca  Nossa  Senhora  Aparecida,  utilizam  pedaços 
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pequenos  de  espelho  para  enfeitarem  suas  saias.  Assim,  percebemos  uma  tradição 

compartilhada por diferentes grupos de congado. 

O congado vai muito além de uma representação lúdica ou da repetição de 

danças e músicas. O ritual presente nas celebrações oferece constantes e profundos 

aprendizados e as devoções recebem significados e simbologias no interior dos ternos 

de congado283. Outras insígnias são mantidas nos grupos de congado e seus valores 

preservados ao longo do tempo. 

O valor que a bandeira tem para os ternos de congado é algo que precisa ser 

considerado. O Congado do Rio das Mortes, antes de sair às ruas, mantém um ritual no 

qual o grupo fica em círculo e é abençoado pela bandeira que gira ao redor deles284. O 

Sr. Moacir Santana, capitão do terno de Congado Catopé Nossa Senhora do Rosário e 

São Benedito, do bairro São Dimas, nos disse, ao ser entrevistado, que a bandeira tem 

grande representatividade para o seu grupo e que eles não saem se a bandeira não 

estiver à frente285. 

Para o Sr. Lourival Amâncio de Paula – Vavá, capitão do terno de congado 

Vilão de Nossa Senhora do Rosário, do distrito de São Gonçalo do Amarante – Caburu, 

“a bandeira representa a prática da festa, representa alegria e representa muito congo, 

muito instrumento, muita coisa bonita”. Em suas palavras, “não saio sem a bandeira, no 

dia que vai levantar o mastro, ela vai. No dia que está andando na rua, ela está junto. O 

povo quer beijar, pega a bandeira e leva para dentro de casa e dá uma volta com ela 

dentro de casa”286. 

Além das festas do Rosário realizadas nos distritos de São João del-Rei, a cidade 
 

conta com as celebrações que ocorrem na capela de devoção a Senhora do Rosário 

localizada no bairro São Dimas. A referida capela foi construída no ano de 1982, por 

intermédio do Sr. José Camilo, capitão de congado, já falecido287. Dentro da cidade de 
 

 
 

283 Ver LUCAS, Glaura. Op. cit. 
284  Informação obtida a partir do documentário “Esse Rosário é meu”, resultante do projeto Encontro 

Congadeiro nas Vertentes, realizado pela Associação Afro-Brasileira Casa do Tesouro nas cidades de 

Santa Cruz de Minas, Tiradentes e São João del-Rei no ano de 2013. 
285  Entrevista concedida por Moacir Santana a Luciana Mara dos Santos no dia 05/03/2016 na casa do 

entrevistado e que fora realizada especialmente para esta pesquisa. Essa entrevista não pôde ser gravada a 

pedido do entrevistado. 
286 Entrevista concedida por Lourival Amâncio de Paula a Luciana Mara dos Santos no dia 05/03/2016 na 
casa do entrevistado e que fora realizada especialmente para esta pesquisa. 
287 Informações obtidas por meio da entrevista concedida por Moacir Santana no dia 05/03/2016. 
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São  João  del-Rei,  esse  é  o  único  espaço  onde  a  festa  do  Rosário  conta  com  a 

participação efetiva dos congados. 

Em  São  Gonçalo  do  Amarante,  o  terno  de  Congada  Azul  e  Branca  Nossa 

Senhora Aparecida, cujo capitão é o Sr. Domingos Sávio dos Passos e a presidente 

Adriana Sebastiana Leles dos Passos, existe há cerca de seis anos e surgiu a partir do 

interesse em “dançar congado” por parte de algumas mulheres da comunidade. Como o 

grupo Vilão, tradicional no distrito, não permitia a participação de mulheres, Adriana 

resolveu convidar seu marido Domingos, que participava do grupo do Vavá (Vilão), 

para criaram seu próprio terno. Assim, ocorreu e o grupo hoje conta com a participação 

de toda a família, principalmente dos filhos do casal288. A bandeira também tem um 

valor muito especial para o grupo em questão. 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

288 Entrevista concedida por Domingos Sávio dos Passos e Adriana Sebastiana Leles dos Passos a Luciana 

Mara dos Santos no dia 05/03/2016 na casa do casal entrevistado e que fora realizada especialmente para 

esta pesquisa. 
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Imagem 3- Adriana Sebastiana Leles dos Passos, presidente do terno de Congada Azul e Branca 

Nossa Senhora Aparecida de São Gonçalo do Amarante – distrito de São João del-Rei. 

Foto que mostra a importância que a bandeira tem para o grupo. 
Crédito da foto: Luciana Mara dos Santos. 

 
 

Ulisses Passarelli, há algum tempo, dedica uma atenção especial às festas 

realizadas no distrito. De acordo com Passarelli, a festa em homenagem ao padroeiro 

São Gonçalo do Amarante acontece no mês de julho, mas trata-se de um festejo 

“desligado da cultura local”, pois a celebração parece não ter conseguido manter as 

antigas tradições289. Já a festa de Nossa Senhora do Rosário é a mais antiga do distrito e 

conta com a participação dos congados. 

Lourival, o Vavá, é capitão do terno de congado Vilão de São Gonçalo do 

Amarante há 12 anos. Passou a fazer parte do congado aos 25 anos de idade quando o 

capitão do referido terno era Antônio Fagundes. Vavá já tocou reco-reco, cavaquinho e 
 

 
289 Ver PASSARELLI, Ulisses. Transformações. Disponível em: 

<https://docs.google.com/file/d/0BxXKiVqD6BMdWjQwc21pWUYxajg/edit?pref=2&pli=1>.     Acesso 

em: 25 mar. 2016. 

https://docs.google.com/file/d/0BxXKiVqD6BMdWjQwc21pWUYxajg/edit?pref=2&pli=1
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bandolim ao longo dos 52 anos de dedicação ao congado. De acordo com o nosso 

entrevistado,  o  Congo  Nossa  Senhora  do  Rosário  Vilão  recebe  essa  denominação 

porque “imita o índio, cacique”. Nas palavras do congadeiro: 

 
 

O congo aqui ficou sendo o vilão cacique, mas pro final agora a gente 

costuma  falar Vilão de  Nossa  Senhora  do  Rosário. As  batidas  do 

congado são mais agitadas, as caixas têm que falar. A caixa não pode 

dar espaço, as batidas não podem parar. As caixas do vilão 

conversam290. 
 

 

Com esse relato, percebemos a devoção ao congado e a compreensão de que 

suas músicas, danças e toques dos instrumentos musicais seguem uma lógica e ganham 

representatividade  no  interior  do  grupo.  A  respeito  da  festa  de  Nossa  Senhora  do 

Rosário realizada no distrito, Vavá relatou: 

 
 

A  festa  acontece  no  segundo  domingo  de  outubro.  A  festa  aqui, 

quando está no mês para sair a festa, a gente dá um ensaio e a gente 

pega, faltando 15 dias a gente sai com a bandeira na rua, arrecadando 

nas casas, visitando as casas, duas, três, quatro caixas batendo, cinco 

horas da manhã repique de sino, é o começo. Quando é de tarde, seis 

horas mais ou menos, a gente arruma o congado, não é uniformizado, 

não, apaizando, junta a turma de congadeiro. O congo vai lá e leva a 
Nossa Senhora do Rosário [levantamento do mastro]. Dá uma volta na 

praça, depois guarda os instrumentos. Assim, é o começo. Aí, quando 

chega o dia, a gente dá um ensaio de tarde no sábado. No outro dia, 

levanta de manhã, reza para Nossa Senhora do Rosário abençoar o 

congado, que corra tudo bem, dá saúde todo mundo. Aí vou começar a 

arrumar  os  instrumentos.  Começa  8h30  da  manhã.  Vou  à  igreja, 

cumprimento São Gonçalo do Amarante, vou ao pé do mastro, se tiver 

congo visitante cumprimento. Chegou a hora de tomar um cafezinho. 

Tem um rei e uma rainha. O ano passado não teve. A função do rei e 

da rainha é assim, tem mais congo, às vezes quatro ou cinco congos. 

Leva o rei e a rainha até a igreja. O almoço, a despesa fica por conta 

do congo. Aqui tinha muitos reis e rainhas, mas depois da família 

Fagundes, eu peguei e fiz carta de juízo, onde cada casa dá uma carta, 

uma contribuição para a festa. A despesa do congado sai daí. O rei e 

rainha apresentam o congo, eles não têm despesa nenhuma, não. Os 

congos entram na igreja, visitam São Gonçalo, cantam pra São 

Gonçalo. No dia da festa, os congos cantam na procissão291. 
 

 
 
 
 

290 Entrevista concedida por Lourival Amâncio de Paula a Luciana Mara dos Santos no dia 05/03/2016 na 

casa do entrevistado e que fora realizada especialmente para esta pesquisa. 
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Adriana e Domingos, do termo de Congada Azul e Branca Nossa Senhora 

Aparecida, relataram-nos a representação da Princesa Isabel durante os cortejos em 

ocasião dessa festa do Rosário realizada no distrito de São Gonçalo do Amarante. Nas 

palavras de Adriana: “a Princesa Isabel é a responsável pelas outras rainhas e princesas 

participantes da festa. É ela que comanda os dois congos (os dois ternos de congado do 

distrito de São Gonçalo do Amarante)”292. 

Vavá contou-nos uma versão da lenda de aparição de Nossa Senhora do Rosário. 
 

De acordo com o congadeiro, Maria apareceu no alto de uma serra, uma pedreira. 

Foram os africanos velhos que a viram primeiro. O “moçambique, cacique, todo mundo 

ficou sabendo”293. Várias tentativas foram feitas no sentido de fazer com que a santa 

permanecesse na igreja, mas foi apenas “com a descendência dos índios, o vilão, que 

cortou a caixinha de papelão e fez um capacete, colocou umas fitas e amarraram um 

avental na cintura porque não tinha saiote, [...] que Nossa Senhora foi para a igreja e não 

voltou mais para aquela altura, para as pedras”294. Ainda segundo Vavá, Nossa Senhora 

do Rosário é mãe dos congadeiros e por intermédio dela os grupos de congado 

conseguem realizar a festa de rua com muito “instrumento musical e com folclore”295. 

Percebemos que a explicação lendária para a devoção dos congadeiros a Nossa 

Senhora do  Rosário  apresentada  por Vavá,  mesmo  diferenciando-se  um  pouco  das 

outras versões (algumas versões definem que a santa foi levada à igreja e permaneceu 

por intermédio do grupo Moçambique, outros afirmam que foram os catopés, e assim 

por diante), mantém a essência da lenda que narra a aparição de Nossa Senhora do 

Rosário e que vem, ao longo do tempo, sendo (re)criada e (re)significada nos ternos de 

congado. 

Para Domingos e Adriana, até onde eles sabem, o congado surgiu entre os 

escravos, para que estes pudessem esquecer um pouco o sofrimento. “Os escravos não 

podiam entrar na igreja, por isso eles pegavam Nossa Senhora do Rosário e faziam a 
 
 
 
 

292 Entrevista concedida por Domingos Sávio dos Passos e Adriana Sebastiana Leles dos Passos a Luciana 

Mara dos Santos no dia 05/03/2016 na casa do casal entrevistado e que fora realizada especialmente para 

esta pesquisa. 
293 Entrevista concedida por Lourival Amâncio de Paula a Luciana Mara dos Santos no dia 05/03/2016 na 
casa do entrevistado e que fora realizada especialmente para esta pesquisa. 
294 Idem. 
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festa deles”296. Os nossos entrevistados percebem o rei e a rainha como figuras 

fundamentais  “Sem  o  rei  e  a rainha, o  congo  fica  enfraquecido.  O  rei  e  a rainha 

representam uma força a mais no grupo. Os reis e rainhas não são eleitos, eles apenas se 

candidatam ao cargo”297. 

Para Vavá, os reinados surgiram na África e foram se espalhando. A devoção a 

Nossa Senhora do Rosário representa, na vida de Vavá, algo muito milagroso: “Maria é 

sua mãe”298.  De acordo com  nosso  entrevistado,  nos  congados  prevalece  apenas  o 

catolicismo. Não há a associação com nenhuma religião africana. Segundo seu relato: 

 
 

O dia que a gente vai sair com a festa de Nossa Senhora do Rosário, 

esse é o dia mais simpático, mais lindo do mundo, o dia que a gente 

sai com a festa de Nossa Senhora do Rosário. Ela representa a mãe 

dos congadeiros, Nossa Senhora do Rosário299. 
 

 

Moacir  Santana  reconhece  que  o  rei  e  a  rainha  são  fundamentais  para  a 

realização das festas e que em seu grupo pode haver mais de um rei e rainha. Os reis e 

rainhas não são eleitos, basta apenas que as pessoas demonstrem seu interesse300. 

Conforme Domingos, “em um grupo de congado há aqueles que gostam de cantar, 

outros que gostam de tocar e outros que querem ser rei e rainha da festa”301. 

Moacir Santana, Vavá, Domingos e Adriana, congadeiros da cidade de São João 

del-Rei, reconhecem que o levantamento do mastro faz parte da tradição das festas 

organizadas pelos congados. “O levantamento do mastro é o começo. A gente já sente 

que está pronto para ir para a rua, para cantar e primeiramente agradecer a Deus por 

estar fazendo o que gosta”302, diz Adriana. 
 

 
 
 

296 Entrevista concedida por Domingos Sávio dos Passos e Adriana Sebastiana Leles dos Passos a Luciana 

Mara dos Santos no dia 05/03/2016 na casa do casal entrevistado e que fora realizada especialmente para 

esta pesquisa. 
297 Idem. 
298 Entrevista concedida por Lourival Amâncio de Paula a Luciana Mara dos Santos no dia 05/03/2016 na 

casa do entrevistado e que fora realizada especialmente para esta pesquisa. 
299 Idem. 
300  Entrevista concedida por Moacir Santana a Luciana Mara dos Santos no dia 05/03/2016 na casa do 

entrevistado e que fora realizada especialmente para esta pesquisa. Essa entrevista não pôde ser gravada a 

pedido do entrevistado. 
301 Entrevista concedida por Domingos Sávio dos Passos e Adriana Sebastiana Leles dos Passos a Luciana 

Mara dos Santos no dia 05/03/2016 na casa do casal entrevistado e que fora realizada especialmente para 

esta pesquisa. 



108
108
108 

 

 

 

 
 
 
 

Em São Gonçalo do Amarante, o levantamento do mastro acontece 15 dias antes 

da realização da festa do Rosário e já conta com a participação dos congados. André 

Luiz Pereira relatou o levantamento do mastro realizado pelo Congado do Rio das 

Mortes e Moacir Santana nos informou que no bairro São Dimas também ocorre o 

levantamento do mastro antes do dia da festa. 
 

 
 

 
 

Imagem 4- Levantamento de mastro na festa de São Gonçalo do Amarante – Caburu, distrito de 

São João del-Rei. Ano 1997 

Crédito da foto: Luthero Castorino Silva. 
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Imagem 5- Levantamento de mastro na festa do Divino Espírito Santo no bairro Matosinhos, 

cidade de São João del-Rei. Ano 1997 
Crédito da foto: Luthero Castorino da Silva. 

 
 

No congado Vilão de São Gonçalo do Amarante, tinha, no início do século XX, 

a presença do “mouro”, que se vestia de vermelho e tentava tirar a coroa da rainha, 

impedido pelo “cerceador”303. Essa tradição, mantida até os dias atuais no Congado do 

Rio das Mortes, acabou se perdendo em São Gonçalo do Amarante. Durante nossa 

entrevista com Vavá, recebemos a informação de que o capitão tem, em sua casa, um 

espaço onde guarda todos os instrumentos musicais utilizados pelo grupo. Vavá nos 

relatou  que  sua  casa  é  “completinha”  de  instrumentos  musicais  e  que  “Vicente 
 
 
 
 
 
 

303 Entrevista concedida por Lourival Amâncio de Paula a Luciana Mara dos Santos no dia 05/03/2016 na 

casa do entrevistado e que fora realizada especialmente para esta pesquisa. 
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Fagundes, primeiro capitão do terno Vilão, agradava o congo com o almoço, mas que 

com ele é diferente. Sua prioridade é a vestimenta e os instrumentos musicais”304. 

Ao  conhecermos  o  espaço  onde  Vavá  guarda  os  instrumentos  musicais,  as 

vestimentas e as bandeiras, conseguimos ter uma percepção da grandiosidade de sua 

devoção e dedicação ao congado. Seguem algumas fotos desse espaço. 
 

 
 
 
 

 
 

Imagem 6- Espaço no qual o Sr. Lourival Amâncio de Paula guarda os instrumentos musicais 

utilizados pelo grupo de congado Vilão de Nossa Senhora do Rosário de São Gonçalo do Amarante 

– Caburu, distrito de São João del-Rei 

Esse espaço fica localizado em sua residência em São Gonçalo do Amarante. 

Crédito da foto: Luciana Mara dos Santos. 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

304 Idem. 
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Imagem 7- Espaço no qual o Sr. Lourival Amâncio de Paula guarda os instrumentos musicais 

utilizados pelo grupo de congado Vilão de Nossa Senhora do Rosário de São Gonçalo do Amarante 

– Caburu, distrito de São João del-Rei 
Esse espaço fica localizado em sua residência em São Gonçalo do Amarante. 

Crédito da foto: Luciana Mara dos Santos 
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Imagem 8- Espaço no qual o Sr. Lourival Amâncio de Paula guarda os instrumentos musicais 

utilizados pelo grupo de congado Vilão de Nossa Senhora do Rosário de São Gonçalo do Amarante 

– Caburu, distrito de São João del-Rei 

Esse espaço fica localizado em sua residência em São Gonçalo do Amarante. 
Crédito da foto: Luciana Mara dos Santos. 

 
 

O Sr. Lourival, capitão do terno Vilão, se autoidentifica como branco. Todavia, 

de acordo com Adriana e Domingos, esse fato só faz perceber que hoje há igualdade de 

direitos em relação à participação no congado, pois, “se o branco gosta e se o negro 

gosta”305, podem participar. Domingos afirmou ainda que tem muito a aprender com o 

Sr. Lourival. Na análise de Vavá: 

 
 

A minha cor é branco queimado. Agora não sei o que eu estou fazendo 

no Congo porque os capitães são escuros. Mas aí foi chegando um 

ponto aqui em São Gonçalo do Amarante, que entrava um capitão e 
 

 
 
 

305 Entrevista concedida por Domingos Sávio dos Passos e Adriana Sebastiana Leles dos Passos a Luciana 

Mara dos Santos no dia 05/03/2016 na casa do casal entrevistado e que fora realizada especialmente para 

esta pesquisa. 



113
113
113 

 

 

 

 
 
 
 

saía e chegou um dia que teve uma reunião e o grupo colocou o Sr. 

Lourival como capitão. Eu gosto demais do congado306. 
 
 

Ao ser questionado a respeito da participação dos congados na igreja do Rosário 

localizada no centro da cidade de São João del-Rei, Vavá afirmou que na referida igreja 

não há festa de Nossa Senhora de Rosário, porque não existe a festa sem o congado. 

Nosso entrevistado nos relatou: 

 
 

Um dia, a gente [os congadeiros] sai do São Francisco e vem, chegou 

à porta da igreja, o capitão cantou chamando Nossa Senhora do 

Rosário. Não abriu a porta da igreja e não abre para ninguém. A gente 

saiu dali e foi embora e foi para perto da rodoviária fazer a 
apresentação ali, fazer o encontro. Mas eles não abrem a igreja para 

ninguém e eu não sei o porquê. É igreja de Nossa Senhora do Rosário 

e  eles  não  fazem  a  festa  dela,  não  sei  o  porquê.  O  lugar  mais 

importante para os congados fazerem a visita era lá, porque a Nossa 

Senhora do Rosário está lá. Teria maior prazer em chegar aos pés do 

altar e cantar para ela lá. Acho que não vai existir esse prazer para nós 

nunca307. 
 
 

Para Domingos e Adriana, “quando se fala de uma festa do Rosário, sempre se 

lembra do congado”308. Ainda, afirmam que, em São Gonçalo do Amarante, a festa do 

Rosário é realizada com a participação dos congados na procissão e eles cantam na 

igreja. Essa tradição se repete no bairro São Dimas, Conceição da Barra de Minas, 

Caquende e outros. Entretanto, de acordo com nossos entrevistados, eles não entendem 

porque na igreja do centro da cidade de São João del-Rei os congados não participam. 

Para Vavá, “lá naquela igreja, congado nunca entrou lá”309. 

Assim  como  Vavá,  Domingos  e  Adriana,  Moacir  Santana  acredita  que  os 
 

congados nunca estiveram presentes na festa do Rosário no centro da cidade de São 
 
 
 
 
 
 

 
306 Entrevista concedida por Lourival Amâncio de Paula a Luciana Mara dos Santos no dia 05/03/2016 na 

casa do entrevistado e que fora realizada especialmente para esta pesquisa. 
307 Idem. 
308 Entrevista concedida por Domingos Sávio dos Passos e Adriana Sebastiana Leles dos Passos a Luciana 

Mara dos Santos no dia 05/03/2016 na casa do casal entrevistado e que fora realizada especialmente para 
esta pesquisa. 
309 Entrevista concedida por Lourival Amâncio de Paula a Luciana Mara dos Santos no dia 05/03/2016 na 

casa do entrevistado e que fora realizada especialmente para esta pesquisa. 
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João del-Rei, mas reconhece que seria importante uma ligação, uma proximidade entre 

as duas formas de homenagear Nossa Senhora do Rosário310. 

O capitão do terno de Congado de São Benedito e São Sebastião é José Tadeu 

do Nascimento, negro, 54 anos e aposentado. Foi imperador do Divino no ano de 2003 

na festa realizada no bairro Matosinhos da cidade de São João del-Rei. Depois disso, 

deu início ao seu grupo de congado. Seu pai tinha uma folia de reis. Seu terno de 

congado existe há 12 anos e hoje conta com mais ou menos 20 integrantes. Para Tadeu, 

a presença do rei e da rainha no congado é de suma importância porque são eles que 

“enfeitam mais o congado”. De acordo com Tadeu, a presença do casal real se justifica 

porque o rei e a rainha foram coroados pela Princesa Isabel. Quem leva o rei e a rainha 

durante os cortejos dos congados é, na visão de Tadeu, o Congo, e não o Moçambique, 

porque o primeiro grupo que surgiu foi o Congo e depois vieram os outros311. 

Tadeu nos informou que sua devoção a Nossa Senhora do Rosário é muito 
 

intensa e declarou que a Senhora do Rosário é a “mãe dos congadeiros”. Quando 

perguntamos o porquê de o congado não fazer parte da festa do Rosário realizada na 

igreja do centro da cidade de São João del-Rei, Tadeu argumentou: “Na Igreja do 

Rosário parece existir um preconceito muito grande e por isso eles não aceitam o 

congado. No dia da festa, no dia 07 de outubro, era para ter uma festa grande lá na 

igreja, mas as portas da igreja estão sempre fechadas”312. 

Perguntamos se ele acredita que um dia o congado possa se inserir na igreja do 
 

Rosário, e Tadeu nos respondeu dizendo que “[...] não acredita que possa ter congado na 

festa, porque lá tem muito racismo”313. Ao questionarmos a diferença entre congado e folia, 

Tadeu disse que o ritmo do toque dos instrumentos do congado é diferente dos toques 

presentes na folia e que as letras dos versos cantados também são diferentes. 

Conforme Daniela Esteves, a folia de reis é um “festejo de origem portuguesa 
 

ligado às comemorações do culto católico do Natal, trazido para o Brasil ainda nos 
 
 
 

 
310  Entrevista concedida por Moacir Santana a Luciana Mara dos Santos no dia 05/03/2016 na casa do 

entrevistado e que fora realizada especialmente para esta pesquisa. Essa entrevista não pôde ser gravada a 

pedido do entrevistado. 
311 Entrevista concedida por José Tadeu do Nascimento a Luciana Mara dos Santos no dia 03/04/2016 na 

casa do entrevistado e que fora realizada especialmente para esta pesquisa. 
312 Idem. 
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primórdios da formação da identidade cultural brasileira”314. As folias iniciam, 

juntamente com os festejos de Natal, a visitação às casas, levando músicas em louvor 

aos “Santos Reis”315  e ao nascimento de Cristo. As celebrações das folias estendem-se 

até o  dia 06  de janeiro,  data consagrada  aos  três  Reis  Magos316.  Segundo  Ulisses 

Passarelli, a presença mais remota de folias em São João del-Rei foi no ano de 1860. A 

partir de meados do século XX, começaram a se difundir as Folias de São Sebastião317. 

Luthero Castorino da Silva, também conhecido como Zé Mineiro, tem 60 anos 

de idade, é “filho dos trilhos”, maquinista, ex-ferroviário, filho e neto de ferroviários. 

Atualmente, é professor voluntário de artes marciais para crianças carentes. Em relação 

à etnia, reconhece-se como pardo, já que sua avó era italiana e seu avô negro. O 

congado  em sua vida começou  na juventude,  ao  conhecer o  Capitão  José Camilo. 

Luthero, depois que participou da primeira festa de congado, nunca mais saiu. José 

Camilo, já falecido, era capitão do terno de congado do bairro São Dimas e colega de 

trabalho do pai de Luthero318. 

Luthero, hoje, é presidente da Associação dos Agentes Culturais das Vertentes, 
 

Congadas e Folias e tem como missão formar os grupos de congado e entregar nas mãos 

de pessoas que possam dar continuidade ao projeto. De acordo com nosso entrevistado, 

“a folia é o europeu e o congado é afrodescendente”319, por isso a folia do Sr. João 

Batista, irmão do Rosário citado no item anterior deste capítulo, participa da procissão 

de São Sebastião realizada na igreja de Nossa Senhora do Pilar em São João del-Rei. 

Luthero acredita que o congado esteve inserido na Igreja do Rosário desde sua criação, 

no início do século XVIII. Em suas palavras: 
 

 
 
 
 
 

314  ESTEVES, Daniela. Conheça a história da Folia de Reis e sua tradição no Brasil. Disponível em: 

<http://www.violashow.com.br/noticias/cultura/2013/05/27/conheca-a-historia-da-folia-de-reis-e-sua- 

tradicao-no-brasil.html#.VxQMgnole7U>. Acesso em: 11 abr. 2016. 
315   A  religião  católica  celebra  uma  passagem bíblica  na  qual  Jesus  foi  visitado,  logo  após  o  seu 

nascimento, por “reis magos” – Melchior, Baltasar e Gaspar. Dessa passagem, originou-se a festa da Folia 

de Reis. 
316 Idem. 
317     PASSARELLI,   Ulisses.   Folias   de   Reis   nas   Vertentes:   ontem   e   hoje.   Disponível   em: 
<http://folclorevertentes.blogspot.com.br/2016/01/folias-de-reis-nas-vertentes.html>. Acesso em: 11 abr. 

2016. 
318 Entrevista concedida por Luthero Castorino da Silva a Luciana Mara dos Santos no dia 02/04/2016 na 

local de trabalho do entrevistado e que fora realizada especialmente para esta pesquisa. 

http://www.violashow.com.br/noticias/cultura/2013/05/27/conheca-a-historia-da-folia-de-reis-e-sua-tradicao-no-brasil.html#.VxQMgnole7U
http://www.violashow.com.br/noticias/cultura/2013/05/27/conheca-a-historia-da-folia-de-reis-e-sua-tradicao-no-brasil.html#.VxQMgnole7U
http://www.violashow.com.br/noticias/cultura/2013/05/27/conheca-a-historia-da-folia-de-reis-e-sua-tradicao-no-brasil.html#.VxQMgnole7U
http://folclorevertentes.blogspot.com.br/2016/01/folias-de-reis-nas-vertentes.html
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A igreja precisava de mão de obra escrava para construir os templos, 

por isso foram fundadas as Irmandades do Rosário dos Pretos em 

cidade como Ouro Preto e Mariana. Então, a igreja aceitava a 

irmandade dos pretos e o congado estava dentro deste contexto. Ainda 

existe irmandade dos pretos em Itapecerica, no Oeste de Minas, é mais 

antigo nessa área. [...] Em São João del-Rei, o negro já fez parte da 

irmandade, hoje faz parte superficialmente320. 
 

 

Para Luthero, o congado é uma produção brasileira, assim como a capoeira e o 

ritual de coroar o rei e a rainha da tribo vieram da África para o Brasil. Para explicar o 

início dos reinados em terras brasileiras, Luthero nos contou: 

 

 
 

Chico Rei foi escravo de um padre em Ouro Preto. Quando ele foi 

capturado na África estava para ser coroado em sua aldeia. No Brasil, 

depois de sua alforria, ganhou uma mina esgotada. Como ele sabia 

onde estava o ouro, conseguiu recursos para ir comprando negro e 

libertando  os  negros.  Chico  Rei  formou  a  sua  primeira  corte  da 

congada e realizou o seu sonho de ser coroado. Não dentro de uma 

aldeia, mas como Chico Rei, festeiro de Vila Rica. Chico Rei andava a 

cavalo   por   toda   a   região   de   Belo   Horizonte   [sic],   Cláudio, 

Divinópolis, durante dias, ia abrindo festejos, romarias e era 

reverenciado321. 
 
 

Luthero deu continuidade aos seus relatos, afirmando que a Igreja não aceitava 

o congado como um ritual de matriz africana, por isso o negro, com sua sabedoria, teve 

que introduzir  o  santo  católico. Assim,  as  entidades  africanas  passaram  a ter suas 

correlações com os santos católicos. Segundo Luthero, essa correlação hoje recebe o 

nome de sincretismo. É uma miscigenação que representa o Brasil322. 

Para  Luthero,  é  possível  que  a  Igreja  Católica  aceite  esse  processo  de 
 

miscigenação e relata que 
 

 
 

[...] tem ocorrido uma migração muito grande da religião católica para 

outras religiões. As religiões evangélicas estão crescendo muito. A 

Igreja vai ter que ter, não digo aceitar o sincretismo, mas ter muita 

abertura pela sobrevivência da própria Igreja. A Igreja é um Estado 

dentro do Estado. O Vaticano é um Estado dentro do Estado. Se ela 

quer sobreviver, dentro dessa transformação que a tecnologia oferece, 

pelo ao menos precisa tolerar um pouco323. 
 

320 Idem. 
321 Idem. 
322 Idem. 
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De acordo com nosso entrevistado, o fato de a igreja do Rosário não realizar 

atualmente a festa de São Benedito, ficando limitada a uma missa no dia do referido 

santo, é uma questão de interesses da Igreja. Como São João del-Rei é uma 

 
 

cidade muito conservadora, quanto menos falar de religiões de matriz 

africana, que o negro veio do candomblé, quanto menos aproximar 

desse lado, melhor, mesmo que seja preciso que o bispo extingue a 

festa. A Irmandade tem tentado se afastar do seu passado. Quanto 

menos, melhor324. 
 
 

A devoção de Luthero ao Rosário é infinita: “Quando está na festa do Rosário 

parece que sai do corpo físico e entra em um plano espiritualista”, explica. Luthero nos 

relatou que o rei e a rainha no congado constituem a base, a coroa. Sem eles, não tem 

festa325. Os pais de Luthero eram rei e rainha de congado. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

324 Idem 
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Imagem 9- Mãe de Luthero Castorino da Silva como rainha na festa do Divino Espírito Santo no 

bairro Matosinhos da cidade de São João del-Rei 
Crédito da foto: Luthero Castorino da Silva. 

 
 

 
Em relação à participação dos reis e rainhas no congado, Luthero nos explicou: 

 

 
 

Todo terno de congado quer levar o rei e a rainha, chegar à igreja com 

a corte atrás do grupo. Isso é chamado de Pé de Coroa e representa 

uma honra. Porém é o grupo de Moçambique que tem esse direito, e 

se tiver mais de um grupo Moçambique, o mais velho terá prioridade. 

O terno mais antigo vem do Chico Rei, dos candombe. Os três 

primeiros negros são os candombes que apareceram para Nossa 

Senhora. Tem sincretismo, tem lenda, tem verdade. Eles cortaram um 

toco sem ser oco, colocaram a folha em cima e começaram a bater 

quando viram Nossa Senhora [essa é a lenda]. Ela [Nossa Senhora] 

pediu uma demonstração de fé, queria um bastão. Como eles não 

tinham nada para bater, batiam o tambor com as mãos. O negro cortou 

o dedo e entregou para ela. Isso é uma demonstração de fé e era um 

sinal de que a libertação estava próxima. Sai os candombes e passa 

essa responsabilidade para os moçambiqueiros. A responsabilidade de 

levar  a  coroa  não  é  dos  catupezeiros,  do  vilão,  do  caboclo,  dos 

marujos, são ternos que vieram depois e foram se formando ao longo 

do tempo. Em uma festa do Rosário em São João del-Rei, o terno de 



119
119
119 

 

 

 

 
 
 
 

Moçambique é que leva a corte. E se a festa tiver três ou quatro 

grupos de Moçambique, quem leva a corte é o grupo mais antigo. 

Faltou Moçambique, quem entra? Congulé; quem entra? Catupê, 

porque cada um veio de uma região da África326. 
 
 
 

 

 
 

Imagem 10- Corte imperial presente na festa de Nossa Senhora do Rosário no bairro São Dimas na 

cidade de São João del-Rei. Ano 1995 
Crédito da foto: Luthero Castorino da Silva. 

 
 

A partir de nossas entrevistas com os congadeiros da cidade São João del-Rei, 

identificamos diversas práticas simbólicas que são compartilhadas pelos grupos. 

Percebemos como a fundamentação do congado permanece mesmo diante das 

particularidades de cada terno. O congado vai muito além de uma manifestação cultural. 

O universo congadeiro é uma junção de fé, devoção e amor. Marcas da religiosidade 

católica  estão  presentes  nas  celebrações  dos  congados.  Os  reis  e  rainhas,  figuras 

presentes na celebração das festas em homenagem a Nossa Senhora do Rosário na 
 
 
 

326 Idem. 
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Irmandade do Rosário de São João del-Rei, estão presentes nos grupos de congado da 

cidade, demonstrando os dois lados de uma festa única. 
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CONCLUSÃO 
 

 
 

No momento de concluir nossa pesquisa, percebemos como foi fantástico 

conhecer um pouco mais de perto o congado, seus ritos e significados. O congado é, 

além de uma manifestação religiosa, a demonstração de muita dedicação e amor por 

parte de todos os sujeitos envolvidos. Se os reinados/congados surgiram no âmbito das 

irmandades religiosas leigas do período colonial, hoje eles se constituem como marca de 

um passado que precisa ser preservado. 

A partir de um processo de (re)criações possibilitado pela junção de elementos 

culturais europeus e africanos, os reinados/congados resultaram em uma produção do 

Novo Mundo, do negro africano trazido para a América. As coroações de reis e rainhas, 

as  danças  e as  músicas  contribuíram  para a afirmação  de identidades  coletivas  no 

interior das irmandades religiosas, que foram incorporadas como sendo categorias 

simbólicas e possibilitaram ao negro constituir suas redes de convivência na sociedade 

local. 
 

Em São João del-Rei, percebemos, na atualidade, a festa do Rosário acontecendo 

de formas diferentes. Identificamos na igreja localizada no centro da cidade, uma 

celebração, cuja estrutura refere-se aos ideais do processo de romanização que se 

propagaram a partir da segunda metade do século XIX. Trata-se de uma festa que 

excluiu toda a parte profana. Os reis do Rosário permanecem, mas sem o cortejo, 

elemento essencialmente associado ao mito de constituição das festividades em 

homenagem à Senhora do Rosário em terras brasileiras. 

Nos bairros mais afastados da região central, como São Dimas, Colônia e 

Matosinhos, a festa do Rosário mantém seus elementos do período colonial. As festas 

contam com o levantamento do mastro, a eleição do casal real e os cortejos pelas ruas 

da cidade, com danças e músicas. Percebemos, desse modo, a manutenção de elementos 

tradicionais e essenciais de acordo com os congadeiros da cidade de São João del-Rei. 

Por meio do mapa abaixo, conseguimos identificar a localização periférica dos bairros 

onde as festas dos congados se realizam. 
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Fonte: Google Earth. Produção: SANTOS, Luciana Mara dos. 
 
 

Observamos como a Irmandade de Nossa Senhora do Rosário da cidade de São 

João del-Rei buscou, ao longo do tempo, romper com alguns elementos tradicionais 

associados à constituição da associação religiosa. Se a fraternidade fora constituída 

inicialmente por negros cativos, acompanhamos um processo de “elitização” e 

“branqueamento” da mesma, especialmente na segunda metade do oitocentos. Se 

percebemos a proposta de Severiano Nunes Cardoso de Resende em 1896 de substituir 

o rei da irmandade pelo cargo de prior, como uma tentativa de romper com um passado 

associado às tradições criadas pelos negros, identificamos, nos dias atuais, discursos no 

interior da Irmandade, que buscam recriar tradições em nome do “apagamento” de um 

passado. 
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